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Tribuna Ubre Las tarifas ferroviarias 

El mal que hacen a España 
E B 

Hl g e n e r a l L y a u t e y , e n l a c o r d i a l in-
l i m idod de u n a c o n v e r s a c i ó n con l a Mi. 
s ión e s p a ñ o l a q u e fué a Fez a s a l u d a r 
al p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , se m o s ­
t r é m u y e x t r a ñ a d o de l a a p a s i o n a d a a c 
t l t u d de u n a p a r t e de l a P r e n s a de n ú e s 

ca , el c i e r r e p a r a n o s o t r o s d« l a fron­
t e r a e c o n ó m i c a de l E s t r e c h o , lai i n t e ­
r r u p c i ó n p a r a s i e m p r e de n u e s t r a s lí­
n e a s n a t u r a l e s Se p e n e t r a c i ó n comer -
cia l , l a r u i n a d!e u n p o r v e n i r e s p l e n d o 
roso q u e s e n o s ofrece i n d i s c u t i b l e e n la 

t ro p a í s , s i s t e m á t i c a m e n t e hos t i l a t o d a p r i v i l e g i a d a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a d e Es-

f o r m a de i n t e r v e n c i ó n de E s p a ñ a en p a ñ a , cpie n o s d a l a l lave de t o d a s l a s 

África. E l i l u s t r e m a r i s c a l , e n u n r a s g o : r u t a s de l m u n d o . 
de s i n c e r i d a d a fec tuosa , n o b l e m e n t e com- N u e s t r o p r o p i o desc réd i to e n M a r r u e -
padec ido , t a l vez, como m U i t a r . d e q u e i c o ^ ^ l c a u s a d o m á s p o r los p e s i m i s t a s 
los esfuerzos gene rosos de n u e s t r o E j é r - j y d e r r o t i s t a s — m o v e r á , a l fin, a l a s o t r a s 
cito e n M a r r u e c o s n o h a l l e n e n l a p r o p i a n a c i o n e s a a r r e b a t a r de n u e s t r a s m a n o s 
o p i n i ó n e s p a ñ o l a el e s t í m u l o del e n t u - j e l p r o t e c t o r a d o . P e r o n o c rea j í los p a r -
s i a s m o n i s i q u i e r a el a m o r d e g r a t i t u d , t i d a r i o s de l a b a n d o n o de n u e s t r a p eq u e -
que h a m e n e s t e r t o d a e m p r e s a de a r - ñ í s imal z o n a dte In f luenc ia , q u e e m o n -
m a s , e x p r e s ó v i v a m e n t e l a c o n t r a r i e d a d cas q u e d a r á E s p a ñ a r e d i m i d a del agoDio 
qu« eUo le p r o d u c í a , y t u v o f r a se s de f i nanc i e ro q u e h o y p a d e c e p o r l a exi-
a l i e n t o p a r a n u e s t r o s s o l d a d o s q u e lu- ; g e n c i a t r a n s i t o r i a de u n e s t a d o a n o r m w , 
c h a n y t a m b i é n de r e s p e t u o s a cons ide- ¡ s i no q u e , a l p e r d e r los p u e r t o s y 

r a c i ó n p a r a l a o b r a de n u e s t r o pro tec-

las 

' v í a s c o m e r c i a l e s d e Áfr ica , q u e d a r á ro-

t o r a d o . A n t e r i o r m e n t e , el d u q u e de Alba , •; d u c i d o s u v a l o r económico a u n n m i i e 

e n s u ú l t i m o v ia j e a M a r r u e c o s , escu-i mezTiiD**-

chó e s t a s m i s m a s l a m e n t a c i o n e s de la-1 Al d e j a r nue^stro p r o t e c t o r a d o t e n d r i a -
bios del viejo g e n e r a l , y p u d o a p r e c i a r , ! m o a ' q u e c e d e r t a m b i é n los p u e r t o s de 
con s o n r o j o , l a i m p r e s i ó n q u e p r o d u c t o C e u t a y MeTiUa, q u e no v a l d t á n n a d o 
en l a z o n a f r a n c e s a e s t a c a m p a ñ a de P a r a E s p a ñ a si n o p o s e e a l a vez u n a 

' z o n a d e e x p a n s i ó n y s u s l í n e a s de co­

m u n i c a c i ó n t e r r e s t r e . 

L o s sacr i f ic ios de h o y a c a b a r á n m u y 
p r o n t o . (El éx i lo de l a c a m p a ñ a m i l i t a r 
e n B e n i S a i d y l a s p r ó x i m a s o p e r a c i o n e s 
en l a z o n a occ iden t a l , h a r á n e n t r a r al 
p r o t e c t o r a d o e n u n a n u e v a e t a p a pac i -

P o r q u e si con ese de sp re s t i g io c o n s t a n - j í i c a d o r a . ) P e r o si E s p a ñ a r e n u n c i a r a a 
te de t o d a n u e s t r a acc ión , lo q u e se. i n - | s u zona, el sac r i f i c io d e E s p a ñ a p e r a u -
t e n t a es l l eva r el d e s a U e n t o a los q u e b r a r í a s i e m p r e , p o r q u e s u p o t e n c i a eco-
de f i euden e n M a r r u e c o s el d e r e c h o d e ' n ó m i c a d i s m i n u i r í a e n los v a l o r e s de 

los p u e r t o s , d e l a s v í a s c o m e r c i a l e s y 

descrédi tcí q u e , p a r a j u s t i f i c a r l a r e ­
n u n c i a c i ó n — e l a b a n d o n o de n u e s t r a zo-i 
na—, s o s t i e n e n a l g u n s pe r iód i cos e spa - ¡ 
ñoles. i 

E s e s t e u n a s u n t o de a l to i n t e r é s nor ! 
d o n a l , q u e exige del Gob ie rno u n a h o n ­
d a ref lexión. ! 

Nos aseguran que, a partir del próximo 
día primero de mayo, serán aumentadas la» 
tarifas de ferrocarriles, si bien esta vez, se­
gún nuestras noticias, no se hará el aumen­
to con oaráotar uniforme, como aconteció 
ouando la elevación del 15 por 100, sino es­
tableciendo una escala gradual pora las dis­
t intas clases do mercancías y biUctes de 
viaje. 

« « »' 
El director general de IB Compañía de 

M. Z. A., en quien, según Oitiestras noti­
cias, han delegado los demás representantes 
de las Compañías en el Consejo Superior 
Ferrovario, sostuvo el pasado domingo una 
extensa conferencia con el ministro de Fo­
mento. 

Ayer tarde, a las siete, volvió el sefior 
Maristany al despacho del sefior Arguelles, 
y en esta ul t ima conferencia parece que que­
dó acordada la fórmula definitiva sobre la 
que habrá de basarse la resolución del Go­
bierno en el asunto ferroviario, y cuyos ex­
tremos parecen contenidas en una nota de­
tallada que el marqués de la Argentera 
llevó al ministerio. 

Según los informes que poseemos, la nota 
viene a constituir va aviso de las Compa­
ñías, cuya situación económica se hace in­
sostenible, toda vez que el anticipo del Es­
tado terminó en 81 ds marzo último y las 
Empresas continúan haciendo los mismos 
gastos que cuando disfrutaban de la ayuda 
económica oficial, figxirando entre ellos, co­
mo part ida importantísima, el plus de suel­
dos a los empleados, que por si solo eleva 
el presupuesto de personal en un 80 por 100, 
término medio. 

**^ m CHARTRES 

¿Acuerdo entre Rusia y Hungr(a?[EI viaje de Alvear 
a España -HB-

K s p a ñ a , forzoso es cor . fesar q u e lo v a n 
c o n s i g u i e n d o . . . 

Y a s u s t a p e n s a r en lo q u e s e r í a de l a 
p o b r e Esra . f ia s i , a b a n d o n a n d o n u e s t r a 
zona , n o s r e t i r á b a m o s del l i t o r a l de Áfri­
ca, y n u e s t r o E jé r c i t o t e n í a q u e volver 
u la p a t r i a con el do lo r y l a v e r g ü e n z a 
de l f r a ca so . 

P o r r e c i a q u e s ea l a d i s c i p l i n a soc ia l 
de u n a n a c i ó n , po r a r r a i g a d o s que es-
tc?i los v í n c u l o s t r a d i c i o n a e l s del Es t a ­
do, !>o p o d r á s u f r i r impasible . , q u i e t a y 
fría, u n a d e r r o t a que h a de a f e c t a r a lo 
m á s í n t i m o de l a d ignIHad d e n u e s t r o 
p u e b l o y a lo m á s s a g r a d o dg l a i n t c ; 
g r i d a d de s u t e r r i t o r i o . 

Los q u e a m e n a E s p a ñ a p i e n s e n tor 
do.' s e r e n a m e n t e e n l a s f a t a l e s conse­
c u e n c i a s de ese suceso d e s g r a c i a d o , q u e 
s i g i i i í i c a r í a n o sólo u n a d e s m e m b r a c i ó n 
ác s ue lo p a t r i o — a lo q u e y a l a H i s t o r i a 
nos t i ene d e m a s i a d o a c o s t u m b r a d o s — , 
s ino t a m b i é n l a p é r d i d a de t o d o s n u e s ­
t ros p u e r t o s y c a m i n o s del N o r t e de Afri-

del t e r r i t o r i o q u e a b a n d o n a b a en Áfr ica . 

M e d i t e n sobre es to los e c o n o m i s t a s y 

los e s t a d i s t a s . 

E s el p o r v e n i r d e E s p a ñ a lo q u e se 

v e n t i l a hoy . 

La Juventud católica 
francesa 

E! problema agrario 

(ScrTiclo especial de EL DEBATÍ)) 
CHARTRES, 23 (a las 24).—Esta t a r d e , 

a las cinco» se ha verificado en. el t e a t r o 
Municipal de Cha r t r e s ':,a sesión d e clausu­
r a áxtl Congreso de las Juven tudes catót i -
oae francesas. 

E l v iernes por la m a ñ a n a se inauguró 
la asamblea, que ee proponía e s tud ia r a 
fondo el proUtema agra r io . 

D u r a n t e las t r e s sesiones celebradíus, p ro -
Y es p r ec i so a b r i r el a l m a a l a espe- ^^.^^j^j.^^^ discursos M. de Gailhardv Ba». 

r a n z a . Y s e r fue r t e s . P o r q u e n u e s t r a sii- |cel, d ipu tado por Ardeche; Henr i B r a m e , 
t u a c i ó n e n M a r r u e c o s no es t a n c o m p r o - v icepree idente de l a Unidn de los Sindicia-

m e t i d a q u e j u s t i f i que ese a f á n i n s e n s a ­
to de r e n u n c i a r a todo , de n e g a r l o t odo , 
de c o n d e n a r l o todo . 

H o y l a a c c i ó n m i l i t a r t i e n e u n c a m i ­
n o s e g u r o d e t r i u n f o . 

E l p r o t e c t o r a d o p u e d e s e g u i r s u c u r s o 
n t sRna l . 

P e r o . . . l a s p a l a b r a s de l g e n e r a l L y a u ­
t ey d e b i e r a n s e r p a r a E s p a ñ a u n a a d ­
v e r t e n c i a . 

E l i n t e r é s de E^spafia e s t á m u y enla­
z a d o con los i n t e r e s e s de l a po l í t i ca i n ­
t e r n a c i o n a l . 

Enrique ABQUES 

T e t u á n , a b r i l de 1922. 

POR LOS NIÑOS RUSOS 
- Ü Q -

A n t e a y e r d i m o s c u e n t a y e x t r a c t o de 
l a c i r c u l a r e n q u e el exce l en t í s imo sefior 
Obispo de M a d r i d - A l c a l á , a i n v i t a c i ó n 
del P a p a , d e m a n d a a todos los fieles 
u n a l i m o s n a p a r a s o c o r r e r a los n i ñ o s 
h a m b r i e n t o s de R u s i a . R e p e t i d a s veces 
s j h a r e f e r ido E L DEBATE a l a i n i c i a t i v a 
t o m a d a p o r l a S a n t a Sede a es te resr 
pec to . L a c i r c u l a r dd n u e s t r o P r e l a d o 
n o s c o n v i d a a i n s i s t i r en ello. 

Y a e n a g o s t o de l a ñ o p a s a d o d e c í a el 
S a n t o P a d r e , e n s u c a r t a a l C a r d e n a l 
s e c r e t a r i o de E s t a d o , q u e e s t a m o s «fren­
te a u n a de l a s m á s e s p a n t o s a s c a t á s t r o ­
fes de l a H i s t o r i a » , y h a c i a e l la l l a m a , 
b a l a a t e n c i ó n de los G o b i e r n o s y dé 
los p u e b l o s todos , de los p u e b l o a c r i s t i a ­
nos e n p a r t i c u l a r . E n los p r f m e r o s d í a s 
de d i c i e m b r e ú l t i m o , e l N u n c i o Apostó-
lico d e S u S a n t i d a d d i r ig ió u n a c a r t a a 
t o d o s los P r e l a d o s e s p a ñ o l e s , record 'an-
do y r e n o v a n d o l a s e x h o r t a c i o n e s de l a 
S a n t a Sede e n favor d e los h a m b r i e n t o s 
r u s o s . E n e l la e x p r e s a b a l a cor í f ianza del 
P o n t í f i c e e n l a c a r i d a d y g e n e r o s i d a d 
t r a d i c i o n a l de l a c a t ó l i c a y c a b a l l e r o s a 
E s p a ñ a ; y a ñ a d í a , p a r a m o s t r a r l a p re ­
f e r e n c i a con q u e S u S a n t i d a d a n h e l a b a 
sü s o c o r r i e s e a los i n o c e n t e s n i ñ o s de 
R u s i a , q u e e r a deseo del P a p a s e p a r t i ­
c ipa se e n e s a s « t a n n e c e s a r i a s y u r g e n -
te.s co lec tas lo m á s g e n e r o s a m e n t e posi­
ble , a u n a c o s t a de l i m i t a r o s u s p e n d e r , 
de m o m e n t o , l a s l i m o s n a s e n f a v o r de 
o t r a s o b r » 8 p i a d o s a s , i n c l u s o l a s expre ­
s a m e n t e r e c o m e n d a d a s p o r l a S a n t a 
Sede» . 

B u e n a p r u e b a de l a so l i c i tud d e l S a n ­
to P a d r e p o r a l i v i a r l a m i s e r i a r u s a h a n 
s ido s u s c u a n t i o s o s y r e i t e r a d o s d o n a t i ­
vos , de q u e h a n d a d o c u e n t a todos los 
d i a r i o s de l m u n d o . De u n a so l a vez, eíi 
s e p t i e m b r e ú l t i m o , dio u n mi l lón de li­
r a s , de c u y a d i s t r i b u c i ó n e n c a r g ó a m o n ­
seño r d a R o p p , Arzob i spo de Mohi lew, 

s u 

E n p r i m e r t é r m i n o , r a z o n e s de ca r i ­
d a d c r i s t i a n a . Como n o s dice l a c i r cu í 
l a r d e n u e s t r o D i o c e s a n o , s o n diez mi -
l lones de n i ñ o s los q u e e n R u s i a se m u e ­
r e n de h a m b r e . 

Y t a m b i é n r a z o n e s de s o l i d a r i d a d ca­
t ó l i c a ; p o r q u e a l p o n e r e n m a n o s del 
P a p a m e d i o s e i b u n d a n t e s de c o n t i n u a r 
s u o b r a c o n s o l a d o r a , a y u d a r e m o s a au ­
m e n t a r e l p r e s t i g i o de l a I g l e s i a y el 
P o n t i f i c a d o a n t e t o d o s los p u e b l o s del 
m u n d o . L a a c t i t u d de l P a p a , a n t e l a s 
r u i n a s m a t e r i a l e s y m o r a l e s c a u s a d a s 
p o r l a g u e r r a , h a c o n t r i b u i d o p o d e r o s a ­
m e n t e a ese m o v i m i e n t o u n i v e r s a l de 
a p r o x i m a c i ó n a l a I g l e s i a ; y , pe r s i s ­
t i e n d o en el m u n d o t a n t a s a m e n a z a s de 
n u e v o s confl ic tos , i m p o r t a m u c h o corv 
t r i b u i r a l p r e s t i g i o d e l a S a n t a S e d e , co­
m o s u p r e m a o f e n s a y g a r a n t í a de la 
c iv i l i zac ión h ' u m a n a . 

R a z o n e s de d i g n i d a d p a t r i ó t i c a ; por^ 
que , s e r í a v e r g o n z o s o q u e E s p a ñ a pa ­
r ec i e se i n d i f e r e n t e a n t e u n a t r a g e d i a 
q u e p r e o c u p a a todos l o s p u e b l o s cu l tos , 
d e s d e v a r i o s de los c u a l e s , p o r in ic ia t i ­
v a s of ic ia les y p r i v a d a s , se h a n m a n d a ­
do y a c r e c i d a s c a n t i d a d e s a los h a m ­
b r i e n t o s r u s o s . 

R a z o n e s d e e f i c a c i a ; p o r q u e l a m e d i a r 
c ión de l a S a n t a Sede y s u s u p e r i o r co­
n o c i m i e n t o de l a s n e c e s i d a d e s que se 
t r a t a d e s o c o r r e r s o n n u e s t r a m e j o r ga ­
r a n t í a d e q u e los soco r ro s s e r á n d i s t r i ­
bu idos con m á i x i m a o p o r t u n i d a d p r á c ­
t i c a . 

R a z o n e s d e e g o í s m o ; p o r q u e n i n g u n a 
g r a n c a t á s t r o f e p u e d e c a e r sobre u n pue ­
blo s i n que r e p e r c u t a p e l i g r o s a n i e n t e en 
l a v i d a de los d e m á s . 

N o se a l e g u e l a m o d e s t i a de l óbolo q u e 
p u e d a d a r s e . C a d a u n o q u e c o n t r i b u y a 
con lo q u e p u e d a , e n p r o p o r c i ó n a s u s 
r e c u r s o s . Ni se p r e t e x t e q u e h a y t a m ­
b i é n e n E s p a ñ a m u c h a s n e c e s i d a d e s q u e 

tos agrícolas de la i d a de Framcia; mori-
ajeur Pongin, d ipu tado por el Drome y nd-
vei-sario de la jornada de ocho horas p a r a 
la ag r i cu l t u r a ; Thomassin, p r e s iden t e de l i 
Unión d e agr icu l to res católicoe áé'j Swna y 
Oise, y monsieur Bs t r ang in , de la Aicademia 
de Agr icu l tu ra . , , 

fi» «! Cong7«so««e tso'iteeho r e s a l t a r que 
la crgaTiización profesional debe rea l izar 
toda olas d e esfiierzos p a r a conseguir el re ­
su rg imien to morrfi colectivo y p a r a hacer 
desaparecer o a t e n u a r el ma le s t a r y des­
acuerdo e n t r e les pa t ronos y obreroe agrí­
colas, que se notan dcepués de la guer ra . 

Las juventudies catól icas e s t án l lamades 
a desempeñar en este asun to un papeí pr i -
mordiíal. Pueden c o n t r i b u i r taimbién grnin-
dememte a la formación profesional de los 
t raba jadores de la t i e r r a . 

En el discurso-resumen pronunciado en 
la sesión de claiusura, a fa quie asiistió el 
Obispo de Char t res , p o r monsieur Florj ' , 
pj-esidente de las Juvemtudes catól icas, éste 
insist ió en la impor t anc i a da los puintos an-
te r i c res , que son eJ deseo manifes tado pur 
el C o n d e s o . 

Monsieur Ambrosio Rendui, d i p u t a d o pov 
el Al to Garijjia, preconizó fa creación de 
Sindica tos aer ícolas católicos, que se rán ê  
lazo de unión e n t r e pa t ronos y obreros. 

ÍNDICE - RESUMEN 

y a m o n s e ñ o r Ciep lak , s u a u x i l i a r en | a l i v i a r ; p u e s n o h a y c o m p a r a c i ó n posi-
P e t r o g r a d o . E s o s e j emplos de c a r i d a d ¡1,13 con l a i n t e n s i d a d y e x t e n s i ó n de l a 
a c t i v a h a n d a d o fue rza s i n g u l a r a l a s j t r a g e d i a r u s a , n i e l d a r u n a l i m o s n a 
i n s i s t e n t e s e x h o r t a c i o n e s de l a S a n t a Se-1 ^^^^.^ ^j ^y^^^g ĵg ¿^^^ i m p l i c a el a b a n ­

d o n o de los n e c e s i t a d o s de a q u í . 
Conf i amos , p u e s , e n q u e todos 

do a lovs p u e b l o s y a los Gob ie rnos , e n ! 
favor de los n e c e s i t a d o s de R u s i a , a l a 
vez q u e han , a f i r m a d o e x t r a o r d i n a r i a ­
m e n t e su p r e s t i g io e n a q u e l l a infel iz n a ­
ción, has t í i el p u n t o de h i h e r s e a n u n -

•ciado u n p róx imo v ia je de C h i c h e r i n B 
R o m a . 

M u c h a s r a z o n e s o b l i g a n a a t e n d e r o3 
l l a m a m i e n t o del P a d r e S a n t o . 

n u e s ­
t r o s l ec to res s e c u n d a r á n l a nob le in ic ia ­
t i v a del Pont í f i ce , c o n t r i b u y e n d o en 
c n a n t o p u e d a n a l a s co lec tas q u e se rea­
l icen e n s u s r e spec t ivos p a r r o q u i a s . 

EL DEBATE, fflarques de cubas. 3 

Caento del martes (Recurso in­
falible) , por «Curro Vargas». Páá . 3 

Crónica de sociedad, por «El Aba­
te Faria» Pág. í 

Página Deportiva Pág. 6 
—«o»— 

MADRID.—Anteayer se produjeron va­
rios desórdenes en la Facul tad de Medi­
cina, con motivo de la provisión de una 
cátedra.—El Tribunal fué agredido.—El 
eoide de Romanónos sale hoy para Se­
villa, donde dará una conferencia acerca 
de Marruecos.—El Goiniemo quiere sus-
!¿3ndar temporalmente ' la semana par­

lamentaria, l imitando el descanso a los 
domingos (pág. 3 ) . 

—«o»— 
PROVINCIAS.—Se ha declarado la huel­
ga del ramo de construccióa en Avila. 
Del hospital de Triano (Bilbao) se fu­
garon dos sindicalistas en el automóvil 
de Osear Pérez Solís, protegiendo su 
huida un gran grupo de mineros. Más 
tardo fueron detenidos.—Se inauguró en 
Barcelona el Congreso Nacional de Ar­
quitectos.—En Ciudad Real se colocó la 
primera piedra del edificio para los huér­
fanos de los ferroviarios de la sección 18 

(página 2 ) . 
. .—«o»— 

MARRUECOS.—Ha tomado posesión de 
la Cornandanoia de Larache el general 
Sanjurjo.—El enemigo continuó hostili­
zando Alhucemas y el Peñón, sin conse­
cuencias.—La bns;ada de Kandussi efec­
tuó un paseo mili tar a lo largo del Kert 

página 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Se ha dado por termi­
nado él inoidento rusoalem&n; Lloyd 
George ha entregado a la Delegación 
francesa el, proyecto de garantía de aj^re-
sión durante diez años : la sesión de olau-
Kiira de la Conferencia se celebrará el 
2 de mavo; desde Londres aseguran que 
Rusia y Hungría negocian un Tratado se­
parado.—Ha terminado el Congreso Na-
oional de la Juventud Católica France­
sa (pág. 1).—Poincaré ha dicho que Fran-
c'a actuará sola si Alemania no cumjjlíí 

su compromiso (pág. 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Pronósticos del Obser­
vatorio.) 

F>n toda España vientos flojos de di-
reí-ción vari.able y buen tiemjío. 

(Ví'asc la información completa en la 
sección de noticias, en la quinta plana.) 

Inglaterra, Itaíía y Bélgica concederán créditos a Rusia 
Q Q • 

(Crónica telegráfica de nues t ro enviado • ciando que loe bolchevistas negocian actual-
especial) 

GENOVA, 23 (a l a s 13,30).—En el mo-
oaento de t e r m i n a r l a r e u n i ó n q u e se 
convocó p a r a q u e l a Confe renc ia d i s cu . 
t i e r a los ú l t i m o s inc iden te s , F a c t a pir 
dio a l a A s a m b l e a q u e dec ida , e n pr i -
m e r l u g a r , q u e l a Confe renc i a p ros iga 
s u s t r a b a j o s con e s p í r i t u de s e r e n i d a d , 
p a r a n o d a r a l m u n d o u n e spec tácu lo 
de d i s co rd i a , c u a n d o es n e c e s a r i a u n a 
co l abo rac ión c o m ú n p a r a l a r e cons t ruc ­
ción d e E u r o p a , 

L loyd GcorgG asoc ióse a l a proposi ­
ción del p r e s i d e n t e , a l a q u e t a m b i é n 
se h a n a d h e r i d o los jefes de o t r a s De­
l egac iones , i nc lu so F .a r thou . 

D e s p u é s se a p r o b ó el t ex to de l a res-
p u e s t a a la n o t a a l e m a n a , c r e y é n d o s e 
que d i c h a r e s p u e s t a n o d a r á l u g a r a nue ­
va r é p l i c a . 

L a o b r a m o d e r a d o r a de F a c t a y Schaur 
zer, a p o y a d a p o r Lloyd George , h a con­
segu ido u n a vez m á s s u p e r a r g r a v e s obs­
t ácu los . 

L a Confe renc ia , c o n v o c a d a sobre ba­
ses e c o n ó m i c a s , t r a s f ó r m a s e v i s ib lemen­
te c a d a d í a e n u n a p a l e s t r a de fue rzas 
m o r a l e s y po l í t i cas . De es ta sue r t e , fá­
c i lmen te s e c o m p r e n d e l a nece s idad de 

mente un Tratado secreto coa Hucgr ía . Lae 
grandes líneae de este Tratado han sido 
trazadas el sábado, antes de la salida de 
Genova del primor ministro húngaro. 

Según los términos deJ acuerdo rusohún-
garo, RuBia reconocerá las aspiraciones hún­
garas acerca de sus fronteras; en cambio, 
Hungría reconocerá los intereses nisos en 
lieearabia. Rusia y Hungría s© comprome­
ten, aílemás, a prestarse mutuo apoyo con-
tia Piumanía y la pequeña Entonto. FinaJ-
mentc, el Tratado reconocerá la validez y 
(undameoto d/í-i recient» Tratado ruiol' .e-
mán. Incluso parece que so prevén acuer­
dos ac*;rca ás una eventual cooperación caí 
«1 terreno oconóraico, al principio, edtre 
.\femania, Hungría y Busia.. 

Es ta noticia no ha tenido ninguna cot-
firmución oficial. Hay , pues , razones para 
a.r-ogcrla con toda oíase de reservas. No por 
<?llo ha causado menos profunda sensación 
er. los círculos políticos inglese», donde se 
registra ahora una ligera tendencia a reco­
nocer (jue l i oyd Georgo pierde en estos 
momentos un poco do preistigio. 

KL PACTO » E GARANTÍA 
GENOVA, 24.—Reina optimismo en los 

circuios de la grande y la pequeña Enten-
,̂e. En el aJmuerao con que ha sido, obse­

quiada hoy la Delegación británica por la 
DeJegación francesa, han celebrado detenida 
•onversación lofi señores Lloyd Georgo y 
Barthou. 

Ambos ministros examinaron loe grandes 
problemas planteados en «¡a Conferencia, 
sietndo acordes en reconocer la necesidad 

r e s t i t u i r a Eui iopa u n e s p í r i t u de paz , i do adoptar una actitud común. Estudiaron 
a n t e s d e r e c u p e r a r l a r i q u e z a p e r d i d a t,ambión la cuestión del pacto de «no agrc-

P e r o es impos ib l e l l eva r este e s p í r i t u de " ' I " " ' T̂  1 •• u - . t • ^ • / • 
L i , î  La Delegación británica cqsnunicará in-

paz n a s i a q u e los h o m b r e s n o r e m m c i e n mediatamente a la Delegación francesa el 
a d i c t a r a o t r a s h o m b r e s l eyes i m p u e s t a s proyecto que sobre dicho pacto t iene ela-
por l a s a r m a s , m á s b i e n q u e n a c i d a s de horado el señor Lloyd George. 
h u n i ó n de v o l u n t a d e s . Así lo h a com-1 , . , ^ T f ^"'̂ '* '̂''*''-'̂ '''f ° ° '̂ ^̂  f'"*''^^ '^°*'*'-„ „ „ „ , . j „ r i Al r^ ='iv Lia. Luiii ¡j^i^j alguna en contra de tal pac to ; pero 
p r e n d i d o L l o y d G e o r g e en l a comple j i r i ^l se estima que ee preciso fijar sanciones 
d a d de su e s p í r i t u u n i v e r s a l , y es to mis - ' para el CB.TO do que fuese desacatado el 
m o a d v i e r t e n F a c t a y S c h a n a e r . i pacto. 

E l t r a b a j o de l a C o n f e r e n c i a r e s u l t a i í^* ^ff^-'in francesa consultará con el 
, , , , , „ , , „̂ 1 í li j • , oauií-a I suJiOT Benés, presidente do la Delegación 
difícil p o r l a fa l ta de i g u a l e s s e n t i m i e n - ; checoeslovaca, quien parece que t iene pre-
tos e n o t r o s de l egados , p e r o se e s p e r a , parado un proyecto que entraña inteügcn-
que l a t e n a z v o l u n t a d d e aqué l l o s con - ' "^^ locales dentro del marco general del 
Siga u n éxi to comple to , a p o y a d a p o r ell^'"^^'^'' ^"""^ ^" '^°? '^ -^^ ^^T'^° ^^'"''°-

. . . . , . ' ' "K^J"*""- P" i ^' nes locales para caso de violación. 
s e n t i m i e n t o u n á n i m e de los pueb los . „ „ „ „ „ ^ . , „ ^ „ . ^„c,r^ 

Tntf.,rrno-nH,Y T l^,r^ n J A A. \ I'OS CRÉDITOS A KU8IA 
i n t e r r o g a d o L loyd George , d e s p u é s de . , . , 

GViNOVA, 24.—En lo que concierna al 
problema ruso es probable que la decisión 
del señor Lloyd George se aiianca y re­
fuerce a consecuencia do la intransigencia 
manifestada ante la Comisión de los siete 
l>erilos por el Delegado sovietista señor Ka-
kowski. 

El señar Seydoux, prs-ite frntoés, y el 

la ses ión, d i j o q u e le h a b í a c o m p l a c i d o 

m u c h o l a d e c l a r a c i ó n de B r a t i a n o , en 
n o m b r e do l a P e q u e ñ a E n t e n t e , y l a s 
e n é r g i c a s d e c l a r a c i o n e a q u e ©I m i s m o 
h a b í a h e c h o e n l a Comis ión . 

R e f e r e n t e a l p u n t o de v i s t a i n g l é s en _ 
Ja Confe renc ia , d e c l a r ó q u e e a d a vez se perito británico elaboraráii do csomún •ouer-
sen t í a ' más '" 'sat isfecho" de c o l a b o r a r con i '¡o " ° programa común y mínimo de las 

' reivindicacicues de loa abados, programa al 
cual la Delegación sovietista habrá de con­
testar rotundamente si o no. 

E n lo que concierne a la participación de 
los aliados en la restauración do Rusia, 
Inglaterra, Italia y Bélgica so muestran ya 
dispuestas a conceder crédito. En cuar.to 
a Francia, no estará en condiciones de ma­
nifestar su decisión hasta dentro de tres 
días. 

los a n t i g u o s a l i a d o s p a r a u n a v e r d a d e 
r a y efect iva r e c o n s t r u c c i ó n de E u r o p a 
y u n a r e h a b i l i t a c i ó n del e s t a d o de paz 
e n el m u n d o . 

Si , p o r e l c o n t r a r i o , e n vez de cont i ­
n u a r la o b r a r e s t a u r a d o r a con e s p í r i t u 
de p a z , se e n t r e v i e s e n p e l i g r o s de q u e 
h a b í a de p r e v a l e c e r u n e s p í r i t u de divi­
s ión , p r e ñ a d o de f u t u r o s c h o q u e s , en ton­
ces l a o p i n i ó n p ú b l i c a del I m p e r i o br i ­
t á n i c o , p r e o c u p a d a con sucesos m u y im­
p o r t a n t e s , s e v e r í a o b l i g a d a a t e n e r que 
e x a m i n a r o t r a vez l a s i t u a c i ó n pol í t ica 
Inglesa.-—Daffina. 

I,OS INCIDENTES 

(De nnes t fo e m i m l o especial) 

GENOVA, 22, a l a s 23,15 ( rec ib ido el 24 
a l a s 11).—La s i t u a c i ó n se p r e s e n t a de­
l i c a d a p o r l a i n t r a n s i g e n c i a de a l g u ­
n a s de l egac iones . D e s p u é s de r e c i b i d a la 
c a r t a f r ancesa , L l o y d George d e c l a r ó 
q u e s i c o n t i n ú a n los i n c i d e n t e s , se v e r í a 
o b l i g a d o a d i r i g i r u n man i f i e s to a su 
n a c i ó n y al m u n d o , p a r a d e s c u b r i r a los 
respon^.ables de q u e la C o n f e r e n c i a se 
s u s p e n d a . 

1.a á s p e r a c a r t a de B a r t h o u h a provo-

EL SINDICALISMO 

Dos procesados se fugan 
de un hospital 

— < j — 

D o s m i l m i a c r o s p r o t e g e n s u h u i d a 

BILBAO, 24.—^Ayer en el hoepita/l de 
Tr iano, cuando mayor e r a la afluenoia tíe 
personas que v i s i t aban a amigos y deudos 
en aquel es tab lecmien to , logra ran fugarse 
ei secre ta r io dcil Sindlicato comunis ta , .José 
Bullejos, y Mar t ín Gómez, también sindi-
cii-ista, amLos convalec ien tes de las her i -
dixs que recjbieron en la refr iega en t ro 
socialistas y comunis tas hab ida rec ien te ­
m e n t e en Gal la r ta . 

Las fugit ivos ocuparon p a r a rea l izar su 
propósi to el automóvil que habían llevado 
Osear Pérez Solls y el dliputado ccmiunista 
.s&ñor Castaños, y un g i u p o die ce rca de 

c a d o h o y u n a r e s p u e s t a d e W i r t h ; la 2.000 . mineros escoltó el automóvil n a r a 
r e s p u e s t a d i r i g i d a a F a c t a , dice en s ín­
t e s i s : 

"Veo q u e en l a c a r t a de B a r t h o u se en­
c u e n t r a u n a a l u s i ó n a m i n o t a , a l u s i ó n 
t a n t o m á s d e p l o r a b l e , c u a n t o q u e ha 
s ido d i c h a en u n d í a de j ú b i l o p a r a Gé-

impedi r que la Guard ia civil los detu­
viese. 

A consecuencia del hecho fueron de ten i ­
dos más t a r d e Osear Pérez Solís y el dipu­
t a d o piTovincix Castalios, quienes, después 
de declarar , fueron pues tos eñ l ibe r tad . 

Según las manifes tac iones del juez después 
n o v a , y ofende su a l to e s p í r i t u , a f i r m a d o | f]̂ , dichas declaraciones, Bullejos y Gome!-, 
y s o s t e n i d o r e p e t i d a m e n t e p o r el p res i ­
d e n t e d e l a Confe renc ia .» 

M a ñ a n a *es fáci l q u e l a C o n f e r e n c i a se 
ocupe t a m b i é n de e s t a c a r t a . E s t a noche 
h a n e m p e z a d o c o n v e r s a c i o n e s p r i v a d a s 
e n t r e l a s v a r i a s de l egac iones p a r a resol­
ve r es te incidente.—Dnffina 

LA PRENSA FRANCESA, DESCONTENTA 
(De nues t ro servicio especial) 

P A R Í S , 24.—La g a l e r a i n t e r n a c i o n a l 
e n G e n o v a h a d o b l a d o el cabo de las 
to rmenta .? y n a v e g a p e s a d a m e n t e en 
a g u a s m á s s e r e n a s , p e r o el h u r a c á n , q u e 
t a n t o l a z a r a n d e ó , e n la p a s a d a s e m a n a , 
sop l a a h o r a sob re P a r í s , d o n d e l a m a y o -

es taban en el bcspi/cial aguardando su c u r a 
ción, a disposición deî  Juzgado munie ipa ! 
de Gal lar ía , q u e los h a procesado> y al q le 
se pasaba un p a r t e cada cinco días, dando 
c u e n t a del curso d e la curac ión . 

I>icho p a r t e no lleg^aba al juez, quien por 
es ta causa, una vez convalecientes los he­
ridlos, no pudo dec re t a r su t r a s l ado a .a 
cárce l . 

Más t a rde , José Bullejos-y MartJn Gómez 
se p reeen ts ron en el Juzgadto de ins t ruc­
ción, rf cual decre tó su encarce lamiento . 

INTENTO DE ATRACO 
BILBAO. 24.—A las once de la mafiana 

de hoy el cobrador de la casa comercial 
de Pardo y Tinieba fué asa l tado cm la c a l e 
de I t u r r i z a por c u a t r o individuos que, pis-

r í a d e l a P r e n s a se d e s a t a c o n t r a el i to la en mano, le i n t imaron a que en t regase 
Gob ie rno , c a l i f i c a n d o de ridiculas l a s leí dinero; pe ro a n t e el enorme público q-ae 

s a n c i o n e s c o n t r a A l e m a n i a , y r ep ro ­
c h á n d o l e el h a b e r p e r d i d o u n a nueva 
o c a s i ó n de f o r m u l a r a n t e el m u n d o u ñ a 
po l í t i ca f r a n c e s a . 

S i n e m b a r g o , e l m u n d o , a j e n o a l a s pa­
s iones po l í t i ca s , q u e con f r e c u e n c i a insr 
p i r a n los c o m e n t a r i o s pe r iod í s t i cos , se 

presenciaba la escena, huyCTon, procurando 
esconderse. 

Fueron deteniídos Máximo Cai-nicero, Ixuis 
Gayo y Deme t r i o Hontor ia , conocidos como 
s indical is tas peligrosos. 

LAS VISITAS DEL «NOT DEL SUCRE-. 

BARCELONA, 24—Con mot ivo de las vi­
sitáis que, según la Prensa, h a real izado en 

rr-, m á s i n d u l g e n t e p a r a P o i n c a r é , cele-, j ^ ^ ^ , ^ ^ . . ^ ^ de te rminados pol í t icos el «Noy 
b r a n d o , a n t e todo , q u e su p r u d e n t e ac- ¿^^ Sucre», la Confederación Nacional del 
t i t u d i i e r m i t a l a c o n t i n u a c i ó n de los de 
ba tos e n Genova , y comprendi-asido des­
p u é s , q u e si a l g u n a s veces los Gob ie rnos 
p u e d e n d o m i n a r los a c o n t ü c i m i e n t o s , 
o t r a s , e n c a m b i o , los a c o n t e c i m i e n t o s do-
n i i n a n a los G o b i e r n o s . — F . Oi-tiz de 

Erhariüe. 

Trabajo (Sindicato único) ha pub l i caJo 
hoy una ex tensa nota, en 'a que mani.fiest:v 
que desconoce dssde luego la cer teza de 
las vis i tas que se dice h a hecho Salvador 
^v'xvíí a d i ferentes personas de !a Corte , y 
si bien reconocen que como p a r t i c u l a r hr. 
podido efec tuar las , .¿cfde luego asegarnn 
ciue corno t.-..! r ep re scn tun te de la Confe-

i ü N TRATADO nUSOHüNtJAKO? ider3.ción Nacional de'. Trabajo no Ins ha 
L ü N D H K S , 24.—Esta noche se ha reci- realizado, pues carec ía de pod«re.3^í:ara 

bido en Londres una noticia da Genova di- ello. 

P a r í s , a b r i l d e 1922. 

E x p o n í a m o s h a c e a l g u n o s d í a s e n es-
as c o l u m n a s l a s c a r a c t e r í s t i c a s de la 

l u c h a p r e s i d e e c i a l q u e s e d e s a r r o l l a ac ­
t u a l m e n t e e n l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , y 
a l t r a z a r el r e t r a t o m o r a l de l c a n d i d a t o 
del p a r t i d o r a d i c a l , q u e s e r á s e g u r a m e n ­
te el t r i u n f a d o r , s e ñ a J á b a m o s s u acen-
d r a d o a m o r a E s p a ñ a y su p r o p ó s i t o de 
c o n t i n u a r desde l a p r i m e r a m a g i s t r a t u ­
r a l a po l í t i ca h i s p a n o m a q u e , c o n a l -
g n n a s a m i s i o n e s de f o n n a , h a d e s a r r o -
l iado d u r a n t e los ú l t i m o s a ñ o s el a c t u a l 
pres id .ente , s e ñ o r I r i g o y e n , c r e a d o r del 
D ía d e l a R a z a e n ¡a A r g e n U n a . 

Su suceso r , el doc to r M a r c e l o T. d e Al. 
vea r , a u n q u e p o r l a s i t u a c i ó n de los p a r ­
t i dos po l í t i cos a r g e n t i n o s t i e n e v a ase -
g u r a d a l a v i c to r i a , n o s e r á e l eg ido p r e ­
s idente h a s t a el d í a 12 d e j u n i o p r ó x i m o 
p a r a a s u m i r s u s a l t a s f unc iones c u a t r o 
m e s e s d e s p u é s . 

L a c i r c u n s t a n c i a de q u e el doc to r Al­
vea r , a c t u a l m i n i s t r o de l a R e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a en F r a n c i a , no e m p r e n d a via-
je a B u e n o s Ai re s h a s t a fines de j u l i o 
h a de d a r mot ivo a q u e t a n p r o n t o como 
s.-? conozca o f i c i a lmen te su elección se 
a p r e s u r e n a i n v i t a r i o aque l lo s Gobien-
n o s q u e t i e n e n p a r t i c u l a r i n t e r é s en es­
t r e c h a r s u s r e l a c i o n e s con l a g r a n Re­
p ú b l i c a de l P l a t a . I n ú t i l s e ñ a l a r l a t r a s ­
c e n d e n c i a po l í t i ca d e e s a s v i s i t a s y los 
benef ic ios q u e p u e d e n d e r i v a r de ellos 
p a r a los ^ a f s e s favorec idos con l a p r e ­
s e n c i a de l f u t u r o jefe de E s t a d o . N i n ­
g ú n p a í s m á s i n t e r e s a d o q u e E s p a ñ a en 
a f i a n z a r v í n c u l o s con l a R e p ú b l i c a Ar-
g e n t i n a . E l d o c t o r A l v e a r v a a modlf i -
c a r , s i n d u d a , l a s o r i e n t a c i o n e s i n t e r n a -
c l ó n a l e s d e s u p a t r i a , s u s t i t u y e n d o la 
po l í t i c a d e a i s l a m i e n t o p r a c t i c a d a du­
r a n t e es tos ú l t i m o s a ñ o s p o r o t r a de co­
l a b o r a c i ó n e u r o p e a . 

I n t e r e s a , p u e s , a n u e s t r o G o b i e r n o en­
t a b l a r r e l a c i o n e s con el f u t u r o p r e s i d e n ­
te de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a p a r a e s t a -
b lecer u n a c u e r d o d e p r i n c i p i o s o b r e u n a 
pos ib le a c c i ó n c o n j u n t a d© los d o s p a í ­
ses en los f u t u r o s d e b a t e s i n t e r n a e i o n a . 
les. A p a r t e de e s t a c u e s t i ó n f u n d a m e n ­
ta l , t e n e m o s con l a A r g e n t i n a p r o h l e m a s 
de o r d e n p e r m a n e n t e , q u e se l l a m a n emi ­
g r a c i ó n , c o m u n i c a c i o n e s . I n t e r c a m b i o , 
e t c é t e r a , y a c e r c a d e los c u a l e s conv iene 
conoce r l a d i spos i c ión d é á n i m o del doc­
t o r A lvea r . Y s o b r e t o d a s esa.s cues t io­
n e s h a y o t r a de m a y o r i m p o r t a n c i a : el 
v i a j e de l R e y a A m é r i c a . 

Si n o t u v i é r a m o s , a t r a v é s de l a P r e n ­
sa espafíola., l a s e n s a c i ó n de i n t e r i n i d a d 
en q u e v ive el a c t u a l Gob ie rno , n o s g u s ­
t a r í a conoce r s u op in ión a c e r c a d e ese 
v ia je . P r o b a b l e m e n t e n o l a t e n d r á , co-
m o n o l a t u v i e r o n los a n t e r i o r e s , n i la 
t e n d r á n los .sucesivos. E s , e n v e r d a d , 
t r i s t e el desv ío de n u e s t r o s po l í t i cos pa­
r a A m é r i c a . R a r o es el q u e conoce su polí­
t i c a y s u s h o m b r e s . L a m a y o r p a r t a p ro ­
f e s a n t o d a v í a ese h i s p a n o a m e r i c a n i s m o 
de c h a m p á n y p a s t a s , t a n noc ivo a la 
i d e a c o m o a l e s t ó m a g o . 

E l p r o b l e m a h i s p a n o a m e r i c a n o n o e s 
de s e n t i m i e n t o , s i no de r a z ó n , y n o es 
n a c i o n a l , s i n o u n i v e r s a l . L a p e r d u r a c i ó n 
d i l a s a n g r o y de l i d i o m a , f a c t o r e s pa ­
s ivos e n los q u e p r e t e n d e m o s a p o y a r to­
d a n u e s t r a acc ión , no i m p e d i r á q u e el 
comerc io e s p a ü o l s i g a s i endo d e s a l o j a d o 
po r el de p a í s e s m á s fue r tes o m á s há ­
bi les . E l i d i o m a y l a s a n g r e , m á s q u e 
v a l o r e s e s p i r i t u a l e s , son i n s t r u m e n t o s de 
p e n e t r a c i ó n . Así lo h a n c o m p r e n d i d o 
n u e s t r o s r i v a l e s en A m é r i c a , q u e s e des­
v i v e n a p r e n d i e n d o el c a s t e l l a n o . C a d a 
vez q u e l a P r e n s a a n u n c i a l a c r e a c i ó n 
de u n a c á t e d r a de e spaño l e n t a l o c u a l 
U n i v e r s i d a d e x t r a n j e r a , n o s a lbo roza ­
m o s como si fuese u n a n u e v a c o n q u i s t a , 
c u a n d o , en r e a l i d a d , es u n a d e r r o t a 
m á s . D e b e m o s c o m b a t i r e sa fáci l d i spo­
s i c ión de n u e s t r o e s p í r i t u p a r a e x t r a e r 
do los h e c h o s c o n c l u s i o n e s f avo rab l e s . 
P e n s e m o s a n t e s q u e si se a p r e n d e el cas ­
t e l l a n o con t a n t o e m p e ñ o e n I n g l a t e r r a , 
en l o s E.stados U n i d o s y en F r a n c i a ea 
p a r a c o m b a t i r con o u e s t r a s p r o p i a s a r ­
m a s n u e s t r a d e c a n d e n t e i n f l u e n c i a en , 
A m é r i c a . 

Sé a s e g u r a q u e el Gob ie rno b r i t á n i c o 
n o ve c o n b u e n o s ojos el v i a j e - d e don 
Alfonso a la A m é r i c a e s p a ü o l a . ¿Qué me­
jo r p r u e b a de q u e ese ac to s e r í a u n a 
a m e n a z a p a r a l a c r ec i en t e In f luenc i a sa­
j o n a en n u e s t r a s a n t i g u a s co lon ia s? 

P o r e s t a s r a z o n e s n o s c o n g r a t u l a m o s . 
de l ges to feliz de n u e s t x o G o b i e r n o , que , . 
c ed i endo , s i n d u d a a l g u n a , a m á s a l t a 
i n s p i r a c i ó n , h a i n v i t a d o , p o r i n t e r m e d i o 
de n u e s t r o e m b a j a d o r en P a r í s , a l fu tu . 
r o p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i ­
n a p a r a quei h a g a u n b r e v e v ia j e a E s ­
p a ñ a a n t e s de e m b a r c a r s e con r u m b o a 
B u e n o s Ai res . El doc to r A l v e a r h a acep­
t a d o en p r i n c i p i o , n o p u d i e n d o h a c e r l o 
of icial y d e f i n i ü v a r a e n t e h a s t a que. sea 
e leg ido p r e s i d e n t e . P e r o el h e c h o es q u e 
l a v i s i t a est-á y a c o n v e n i d a , y q u e E s p a -
ñí! se h a a n t i c i p a d o a los d e m á s p a í s e s , 
q u e se d i s p u t a r a n ol h o n o r de a g a s a j a r 
a! f u t u r o p r e s i d e n t e . 

E l doc to r A l v e a r se e n t r e v i s t a r á con 
n u e s t r o S o b e r a n o a m e d i a d o s de j u l i o en 
S a n t a . n d f r o S n n S e b a s t i á n , d o n d e se en­
c u e n t r o l a cor to en e sa época . M u c h o 
b u e n o p u e d a F a ü r de e s a e n t r e v i s t a . La 
A r g e n t i n a , q u e p r e s i d e p o r g r a v i t a c i ó n ^ 
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n a t i i r a l éi, co i ic i«r to del P l a t a , y Espab­
i la , q u e cen««rvft t o d a v í a en E u r o p a la 
s i t u a c í ó í i debidq,^a s u p r e s t i g i o h i s t ó r i c o , 
p u e d a n oblfeíier benef ic ios r ec íp rocos 
p í^nco iwm&ndí» s u s es fuerzos p a r a pa r ­
t i c i p a r e n e l e s t u d i o y so luc ión de los 
pr<¿klemas de o r d e n po l í t i co y 'económi­
co á e cai"ácte5 g e n e r a l q u e e fec ta i j p a r ­
t i c u l a r m e n t e iu a m b o s p a í s e s . * 

lift Bñixtü- Bede y el Q u i r l n a l t a m b i é n 
h a n d a d o pa^ivs p a r a s o l i c i t a r l a p re ­
s e n c i a ^ e l d o c t o r A l v e a r »n R o m a . Aná.-
ICffSi i r i v l t a c i ó n sg p r o p o n e h a c e r l e el 
G o b i e r n o de W a s h i n g t o n . L a p rev i s ión 
de n u e s t r o Mnnnrcw a s e g u r a n d o p a r a 
K í n a n a . 1& p r l o r l t l a d de e s a v i s i t a , h a de 
c f tusa r la rne jo r i m p r e s i ó n en al p u e b l o 
a r g e n t i n o , a c e n t u a n d o a s í l a i m p o r t a n ­
c ia p o l í t i c a de l ac to q u e se p r e p a r a . 

F. OBTIZ ECHftOOE 

"^^""^ j)jCj7, p o i N O A B E 

'̂El Tratado ante todo" 
«Francia dispuesta a actuar sala» 

—o— 
BAJÍ-LS-DUC, 24.—AI inaugTirar Jas se-

biíáiWi cífl CosLuejo pro-vincial, del quo es 
preajciejite Poiaoaré, ha prcmunoiado un dis-
cuwo cuyo sí'titoaiis es coiao s igue : 

«Los franceses de la Lorenq, sorooe loa 
franoesee de la frcaitera y por e¿lo fuimos 
cc«tál,uameote partidarios de la paz, y auij-
nue no quieran l<x> calurtmiador^ dal otro 
lado del E h i t , y sus crédulos auxiliares, 
bÍBJBi06 todo para conjurar la guerra. 

Franoi» no podrá darse por satisfocha 
nieíPitrae al Beich s o baya oumplidp el 
Tratado da Verealla»; si la» cWusuln* del 
mismo hubieran sido aplicadas, Francia hu­
biera quedado satisfecvha, pues terJlría ga-
traaiizaaa su s^t ir ida<l; nunoa hemos pen. 
MM^ m anaxiones terrítoriaJe*. Con u&a ac­
tividad peraeTenttito y nxetódio» es preciso 

ue logremos el oumplimisato del Tratado 
Verealles. E n d i o va la paz del m u t d o . 

E L DESABME 

Francia no h a oesSído de reolomar, y si-
|;u« reclamando, el desarme de Alemania, 

SiM( de esa d i^«ade eu seguridad y la paz 
e E u r o p a ; s o «¿lo hemos proolamado 

t i« ispre nufiiftroB {>rop(kiito« de paz, aino 
oue reoieatemeote hemoe dado una prueba 
¿ e ello oca. dotetmituadae reformas milita^ 
tm. £ n Aietxiania, en cambio, so ven opues­
tas tiwdeiiciaA, coQ descubrimientos de or. 

. tu te y amniciomes y la «nación de orga­
nismos de carácter maroadamet te militar. 
E l ueqíentie acuerdo de Rapallo, ¿no es una 
prueba del peligro de desarmar coa exoesi-
y j n p i d e e ? 

LAS BEPABACIONES 

Aoliee del 31 de mayo AJemania debe 
8£wtax y re£¿izar el programa financiero 
fijaoo por la Comisión de neparaciones y 
•ompeteree al control. Si ee niega; los alia­
dos t ienen el derecho y el deber de tomar 
determiíjadas medidas. 

Claro está que fuera infinitaaiente de de­
sear que lae acordasen y aplicasen manoo-
lauBSdsments lo» aliado» y co t pleno acuer­
do previo, paro oco arreglo a lo estipulado 
tm el Tratado de Veisallea, y si hubiere 
necesidad de ello, también podría tomarlas 

Í
»of separado y personalmente cada uno de 
os aliados, sin que Alemania pudiese oon-

»ld«r»rlo como aoto aJguto da heetilidad, 
pues bien claro lo dsoa el meooiwiado do­
cumento. 

Deseamos fervoroeamente ser aeistidos, an 
eea asunto capital poa* tiodos los aliados, 
pero hemo» de defender con toda indepen­
dencia la causa de Fratoía), sin dejar caer 
de nuestras manos arma alguna de las que 
jiuso en ellas el Tratdo de versalles. 

LA CONFERENCIA DE GEiNOVA 
Hemos ido a G-,énova, y , a pesar de la 

gravedad del acuerdo rusoaleman, nosotros 
y nuestros aliados hemos dado pruebas da 
gran moderación. Francia ha patentizado una 
vez TOáiS sus deseos de cocoiliación, pero se­
guimos tan firmes en nuestro criterio y ma­
nera de sent i r ; si Francia no logra que su 
criterio triunfe en la Asamblea, nos vere-
<raos (obligados, con harto sentimiauto, a 
abstenernos de colaborar en ella. 

Por otra pavte, lo ocurrido en Genova con­
firma lo que esperamos: el Tratado de Ra­
pallo oonsagra una aproximación, que es una 
ainenitJBa directa contra Polonia e indirecta 
contra Francia . La opinión francesa hubiera 
creído que la divulgación de ese Tratado 
traería consigo la disolución de la Confe­
rencia, pero los aliados, llevados de su es-
liíri tn de modsraoióai, harán lo imposible 
por cortar una r u p t u r a ; y la Delegación 
rrsooesa, queriendo mostrar una vez más 
ia lealtad de su cooperación, se ha adherido 
a 1» indulgente moción enviada a Alemania. 

La «ituaciótj poliítiica actual, derivada da 
la acti tud de Alemania y Rusia, ge nos pre­
senta como m u y propia para romper el equi­
librio europeo. No nos quedaremos en Ge­
nova t ino con la condición de no hacer con­
cesión alguna ni a los alemanes ni a los 
ruscw, ateniéndonos en todo a la expuesto en 
nuestro memorándum. 

El hecho nuevo que resulta de! Tratado 
g«rmaQorru80 habrán de examinarlo los 
fcliados, pueg t ienen que sacar todas las con-
gpeueDoias que de 6] se derivan en lo que 
4Í9cta a Europa y a la paz. 

Franela quiere conservar lo que con su 
sangra han logrado y pagado sus heroicos 
hijo».» 

• , • » « • _ — — . 

LOS TRANVÍAS 

—¿Usted cree que con supriirir los «cangrejos» hemos adelantado 
algo? 

— Y o creo que con los «cangrejos» hemos dado un paso hacia atrás. 

CONFERENCiA DE QENOVA 

DE MARRUECOS 

Un paseo militar^por el Kert 
Berenguer y Sanjurjojiwchan al campo 

NOTICIAS OFICIALES 

celebró 

Los incidentes terminados 
-mn-

El 2 de mayo se celebrará la sesión de clausura 

FINAL DÉ MISIONES 
A la serie do eonfer^icias para obren» 

qw», por iniciativa del párroco de 'San Pe­
dro ni Real , don Felipe Martínez, Tercero, 
inaugurara felizmente en aquella parroquia 
fiplaeí» do la Paloma), el Obispo de Tem-
noí-, m.insefior De Andrea, ha seguido una 
intaaga y diaria Jaijor de predicación cris-
Uaí.», doganollada al aire libre, en medio de 
una muchedumbre de trabajadores. 

El domingo, a las diez d e 1» m ^ a n a , 
ke celebró ima misa de oampafm, donde 
cwstaroH los aiñoü del colegio parroquial y 
un coro do sefioritas. El párroco, señor 
!^artln©z 'JTercero, explicó el Evangelio a 
I M humildes gentes que hablan acudido de 

• la« ifltnediftcionas pera presenciar los ofi-
eios. 

Por 1» tarde , a las cinco, se organizó una 
pricei^ión, a la qiia-asistió la banda de mií. 
»ica del Colegio del Ave María, reverán-
ciando el gwjtío una imagen do la Vi»g6.xj 
de Ja Paloma y otra de Snn Boque, pro. 
p jedtó d e unos vecinos. El ])iado6o cortejo 
recorrió toda la barriada y la ribera del 
ManKBoares. En el curso de la conmove-
dora eerejnonia el eacerdote don I>eocadlo 
IJOIJO,. y el profeaor del Korriiuario don Fas , 
cuaj UCTUZález dirigieron la palabra a los 
Aeleg. A la procesión asistieron también loa 
MftoWss García Ilugljos, Kantos ((J<in Fode-
rifto) y Martín Bey. 

L'Bft Comisión do los vecinos de las Cam-
broneraK, albañües en PU mayoría, visitó 
luego al p á r r w o , suplicándolo ardientenien-
t e que gestione la instalación en el olvida­
do barrio de una escuela de instnicción ])rí-
marie. 'El neñor Mart/noz Tercero los nm-
gl)r¿ q-ic con todo ahinro >• iirgeiifia a:>o. 
mete'IQ efcta buena obra. 

F.1 Bouero de fi-aiila l í i tn. iiiie (lirisc la 
«sfiLira .le Buéfeí HoHiontn, liti hecho un ro. 
parto dfi ropas entne lo-; pobre.-, dt> laü U 'ou-
hraneras. 

RESPUESTA A LA NOTA ALEMANA 

GENOVA, 24.—Los jefes de las delega 
ciónos de la En ten te y la Pequeña Ententa 
se han reunido para discutir la, .••espuesta 
que debe dsirsa a la nota alemana. 

El texto de la nota había sido redactado 
por un peri to jurídico inglés, y fué modi-
fioado y añadido por Barbhou y Schanzer. 
E l primero pidió que se hiciera constar en 
el texto el deredio de las potenoias firman 
tes de la nota a no reóomocer las ol4uíula« 
del Trabado da Rapallo, y la adición del s« 
gundo dai por terminado el inoident». 

Al darse leotm-ft de la r-Mpuest», Brfttjajio 
(Rumania) totnó la palabra, en nombre de 

la Pequeña En ten te , insistiendo en favor da 
la unión de loe aliados pairai el raanteni-
miento de la p ^ y da la solidaridad eu 
ropeaa. El Tratado gennanorruBO--dijo—fue 
perjudicial, pero su cootragolpe ha produ 
cido un feliz contragolpe, que neutralizará 
su carácter. 

Lloyd George, oooteetando a Bratiano, 
insistió en que debe mantenerse el acuerdo 
de los al iados; pero sólo a condición 3e que 
tenga púr objeto rnaaitaiier la paü universal 
sin despertar recelos pi naantener feudos e r 
Europa. 

Inglaterra está dispueetai a todos lo6 es­
fuerzos para mantener esta un ión ; pero no 
debe o M d a r s e que la democracia mglesa 
desea la paz, y hacia ella tenderá s iempre; 
pero si ent re sus actuales colahoradarei l u r 
gieso el espíritu de división, la Gram Bre­
taña se veiHa obligada a oamblar su política, 
y aceptaría la colaboraoión en far^or de la 
paz, de dondequiera que venga. 

El señor Barthou declaró que i» delega 
ción y la democracia francesas d*sean no 
menos Binceraimente la paz del mundo. 

Loa mismos delegados se reurdenan luego! 
con los jefes de las delegaciones sueca y 
suiza, discutiendo el carácter del meromán-
dum ruso. 

El señor Sohanzer declaró que dioho do 
cumento no tenía ya ninguna actualidad, e 
informó a los demás delegados que Rusia s« 
abstendrá en lo sucesivo de dieii-ibiir seme 
j ^ t e s dooumantoB. 

Después de formuladas diversas oBaerv»-
cicaiea, los jefes de lae delegacionas, reuni­
dos, deoidiaron que loe técnicos se ocuparan 
a las cuatro Je los asuntos rusos. 

«HA TERMINADO EL INCIDENTE» 
E I L V E 8 E , 24.—El criterio do laa auto­

ridades alemanes, frente a la nueva nota 
aliada es que no sería oportuno seguir imi­
tando la costumbre d e Francia de resolver 
los problemas mediante el envío de notas , 
y M adhiere a la opinión del Gobierno ita­
liano que est ima solucionado el inoidente. 

Be hace constar que la renuncia de Alema­
nia a tomar par te e¡n las negociaciones con 
Rusia, se Vafiere exclusivamente a aquellas 
negociaciones que realicen terceras potencias 
con Rusia, no a las que entable la Confe­
rencia en conjunto, a no ser que se t ra ta da 
problemas ya resueltos entra Alemania y 
Rusia, poro se supone que Alemania ao será 
excluida del conjunto d«' los asimtos rusos. 

Se juzga que caxecen de importancia las 
reserva* aliadas r6S5>aoto al artículo H 6 dal 
Tratado de Versalles^ ya que loe jurisoon-
sultoe ingleses e italianos no ven e¡n el Tra­
tado germanorrxiso una violación del de Ver-

EL MEMORÁNDUM BUSO 

GENOVA, 24 (radiograma).—-Una carta de 
explicación, enviada ayer por Rakowskl al 
presidente del Coniitó de los ocho peritos, 
Sir V^orthiugton Evans , ministro inglés de 
la Guwra , ha resuelto la cuestión que deter­
minó la retirada do los técnicos franceses 
de la Subcomisión de asuntos rusos. 

Son iwport»rites las declaraciones que hi-
•¿0 a '^•^ propósito Sohanzer. 

i 'rimero. Que el memorándum rugo habrá 
do ser considerado sin efecto en virtud de 
la caí'ta de la Delegación ruga, del 22 del 
corriento y con anuencia Ae lo» rusos jni»-
mos. 

Segundo. Quo resuelto ya todo inoidente, 
los periÚH podíaíi reanudar Jas discusiones 
sobre la base do las comunicaniones nisae 
del 15 del coriente y sobrfl 1» respuesta deda 
por los delegíKloe rusos. 

Ayer tarde «e leuuió en ol Pala*;io Real el 
C'oínitó de los ooho peritos encargados de 
estudiar ai detalle el preblema ruso. 

Por purte d« Ilugia estaban present ís KraE-
BÍu, Raliov.slá y LitviKoff. 

En la discusión se hizo notar la modfra-
oióri y sentido práctico de los peritos para 
conseguir las soluciones más fáciles y efiea-
ees del problema. 

Hny, a hív diez, y siet-e, ha celebrado una 
nueva taimión. 

J L '2 í ) i : MAVO, CLAUSURA 

E I L Y E S E , 24.--Según telegramas recibi­

dos de Genova, Lloyd George indicó en uns 
conversación, oon Da Faiota, presidente de! 
Consejo italiano, que a fine» da eata semana 
él tenía qm gaJir da Genova, para presen­
ciar la visita de los Reyes de Bélgica, acor­
dando ambfiís peorsonalidades, finalmante, ce 
lebrar «1 S de mayo una solemne sesión Ja 
clausur», «ntraguido el r^ito de los asuntos 
a las divereae Subaoottisioaeg. 

Se hará saber entonces a los delegados de 
las potencias invitadas que al eínprender un 
atiKjue. todo país enoontraaría l a .<-esistencia 
de! tnmido entero, i)or haber faltado al es. 
pin I de Caíones y Genova. 

LAS COMISIONES 
GENOVA, 24.—El Comité de técnicos d« 

los asuntos rusos se reunió ayer, después 
que los rusos dienxi. por nulo su memoran, 
dum. 

Ssydoux propuso ' la discusión de los a*'. 
tíoulós del infonuB de loe téonioos de Lon­
dres, y que la delegación rusa aocpusiera gu 
opinión sobre ellos. 

Los rusos pidieron que se discutiera an­
tes la ogirta estvisda por Cbioherin • Lloyd 
George. 

El Comité, sin embargo, aprobó la pro­
posición de Seydoux, y pidió que la delegft-
oúki ruga presentado hoy lunes sus objecio­
nes a dichos artículos en forma de propo-
gioionss. 

—^La SubooBiisión económica se reunió 
esta mañana, bajo la presidencia) de Colrat. 

La Subcomisión ha aprobado el lexto pro-
puagto por un Comité de peritos, y deflti-
nado a corregir loe artíoulos 46 y 49 del 
proyecto de loe peritos de Londres. También 
se trata de coírregir el artículo 41. 

UNA RECTIFICACIÓN 

La Embajada alemana nos envía' la si­
guiente rectificación: 

«]gn contra de las noticias publicadas por 
periódáoos extranjeros, que, ingertapdo el 
texto de un supuesto Tratado secreto ruso-
alemán, afirman que Alemania y Rusia, 
además del conocido Tratado de Rapallo, 
habían concertado un convenio mili tar , se 
declara oficial y categóricamente que no exis­
ten talos Qonvaniog secretos y que todos los 
documentog que se citan con la intención de 
probarlo son atrevidas falsifioacionea.» 

Tambi.én de Londres, Genova y París re­
cibimos noticias relativas a la publicación 
de una nota oficial' a lemana degmiatiendo 
la noticia de un convenio milátar germano- ¡ 
ruso. 

(cOMOKIOiDO DE -VNOOHE) 
Según comunica el alto cumieario, no ha 

ocurrido novedad en los territoriog de nues­
tra eona del Protectorado. 

En Melilla ee efectuó un paseo militar 
por la brif/ada de Kandusi a lo largo del} 
bajo Kert, recorriendo alíjunag de mtestrae 
antiguas posiciories de TaUí.'sit e Imarufen. 

Alhucemas y El Peñón, débilmente hos-
tilieados, sin consecuencias. 

L a £ c c ó n s u b m a r i n a 
Por e l min i s t e r io d e Mar ina se faci l i to 

ayer la s igu ien te , nota : 
«La habi l í s ima y a r r i esgada maniobra 

rea l i sada en el Peñón d« Vé-ea d« l a Gome­
ra por los submar inos «Peral» y «B-1», al 
mando del c*jpitán de f r aga t a dOn Mateo 
García de los Reyes, sólo puede ser plena­
m e n t e aprec iada po r la g'ente de mar , y, 
sobre hodo, por log que conozcan la f ragi ' i -
dad de los submar inos y el P«ñ6n de Vélez. 

EJste ee encuen t ra , efect lvameíi te , a SOfJ 
met ros eiacasos dte la costaj y es todo él muy 
escarpado, en forma que las mujeres y ni-
fiog evacuados t en í an que ser descendidos 
en cestos, lográndose sólo u n a velocidad 
de embarque d e unas 16 personas por hora. 
D u r a n t e las muchas que fueron necesarias, 
dehleron, pues , miantenerse los submarinos 
en m a r casi l ibre , j un to al acant i lado, y, 
ein ocai3ion.es, bajo el fuego enemigo, lo­
grando, sin embai-go, l levar a buen t é r m i ­
no u n a operación q u e se r e p u t a b a i r rea l i ­
zable, s in e x p e r i m e n t a r la más l ige ra ave­
ría.» 

R . ' q n c l n j ; a M a d r i d 

El domingo, en el expreso de Andalucía, 
llegó a Madrid el coronel Biquelme, a quien 
esperaban en la estación muchos compañe­
ros y amigos. 

Ayer 66 presentó al ministro de la Guerra, 
con quien habló largo rato de los asuntos 
de Marruecos. 

S a n j u r j o e n L a r a c h c 
LABACHE, 22.—Ha Uegado en aeroplano, 

el general Sonjurjo, que aterrizó en el aeró, tahzados. 

ZARAGOZA, 24.—Procedente de Valen-
cia, ha regresado el batallón expedicionario 
del regimiento del Iniar. te, que se bailaba 
do reserva desde principios de la campaña. 

Las fuerzas fueron recibidas por el go-
bomadoT militar y Comisiotee de todos los 
Cuerpos de la guarnición, 

A C u b r i r b a j a s 
BILBAO, 24 Mañana en el tren correo 

saldrán para Melilla '1,5 iodividuog del ter­
cer batallón de íJaieüuuo, que vftn a oübrir 
bajas eu su regimiento, 
en África. 

CASA R E A L 

que 6© eooueotra 

El? honor de «nos marinos 

ayer un banquete en honor de las 
tripulaciones de los gubmarluos qtie fueron 
al Peñón de Vélez para efectuar la evacúa-
Clon de la población civil. 

Asistieron el capitán general del departa-
iflento, el cornanaáote general del Arsenal, 
iiumerc-sas c;omisiones de todoe los Cuerpos 
de la Armada y otras representocionsa ofi-
cialei. 

El acto resultó brillantígimo, pronuncian-
dosQ elocuentes discursos. 

CpiEunió» a ;o3 i nfermos y heridos 
CAUIZ, 24.—En la parroquia castrense .«a 

celebró ayer una solemne misa a gran o? 
questa, y acto seguido se organizó una pro­
cesión, que se dirigió al Hospital Militar, 
administrándose la Sagrada Comunióo >i loa 
enfermos y heridos da la campaña. 

Asistieron el gobernador militar, ¡general 
BenUoch, todos los jefes y oficialas do la 
guarnicióc, las damas de la Cruz l.uja y nu . 
marosaa familias. Rindió honores una rom, 
pañla del regimiento de Cádiz con bandera 
y música. 

I xpcdic ón de herjco" 
' L.iGA, 24 E s t a maflana fondeó, pro­

cedente de Ceuta, el bim,ue I 'ispital «Bar-
celó», conduciendo a bordo 3(J3 heridos .y 
enfermos. 

.Entre los expedicionarios figuran los te 
nientes de Taxdir Enr ique Bata l la ; de Po­
licía, Francisco. Souza, j de Regulares de 
C«uta, José Vidal, que quedaron aquí hospi-

GONFLIOTOS SOCIALES 

Paro de la construcción 
en Avila 

AVILA, 24.—8e han declarado en huelga 
los albañües y carpinteros, por negarge los 
contratistas a aumentarles una peseta en los 
jornales. 

No se trabaja en ninguna obra, y los obre­
ros recorren los callee en sctituH ps.cífíca. 

t>;K contratistas no oncuantran justificada 
en estos roomentos la pretensión de aumento. 

EL CONFLICTO CAMPESINO E N DENIA 

ALICANTE, 24—Cuando en virtud da las I 
gestiones de arreglo del alcalde, caminaba 
hacia la solución el conflicto do oampesinog 
de Deois , se ha reproducido, volviendo s 
agravarse, por un acto da venganza realiza, 
do por los camB#sÍBa* durante la noche en 
una finca propiedad del" presidente de la Pa . 
trenal, dond« destrozaron las plontaoiones, 
orrgneendo 200 oepag. 

Se teme que se reproduzcan estos actos 
en otras fineag. 

(El alcalde ha pedido el envío de más Be-
tjemérit» para vigilar los campos. 

LADRILLEROS AL PARO 

ZARAGOZA, 2 4 — S e han declarado en 
huelga los obreros Udrílleros, pidiend» la 
aplicación de ]ag base? que presentaron el 
aflo 1920. 

En el caso de que esta huelga se prolon­
gara quedarían paral izados los trabajos del 
t'Bmo de construcción-

, ' LOS QUJí M U E B i ' N 

dromo de -^xanara, desde donde se trasladó 
a ésta en automóvil, acompañado del gene­
ral Barrera y del jefe de íl^stado Mayor, se­
ñor Goded. 

E n la puer ta de la Comandancia le espe­
raban las autoridades civiles y mihtarea y 
los moros notables de la ciudad. 

Una compañía do Infantería de Marina, 
oon bandera y música rindió log honores 
de ordenanza, al propio tiempo que laa ba­
terías dtíi! puerto hacían las salvas reglamen­
tarias. Ei general Barrera hizo la presenta­
ción del bajá kaid Erniki , jefe de l a barca 
de Alcázar y del kaid MeJali. 

La colonia española fué presentada por 
el cónsul. Ya en el salón de la Comandan­
cia, el general Barrera hizo la presentación 
de log jefes de Cuerpos, dedicando sentidas 
frases de elogio al nuevo comandante gene­
ral y pidiéndoles que siguieran prestándole 
lgi dboperacióa brillantÍBÍma que a él le 
prestaron para bien do la patria. 

El general Sanjurjo agradeció los elogios 
que B6 le habían tr ibutado encomiando las 
altas dotes del general Barrera, y solicitó 
la ayuda de todos los presentes a los que 
dijo verían en él más a un compañero y a 
un amigo, que un jefe. 

Continúa con gran intensidad la concen­
tración de fuerzas tsa lae linees avanzadas. 

Desembarco de material 
luARACHE, 24.—fíe h a verificado el des­

embarco de las tras baterías que, proceden­
te» de Melilla, trajo a ésta el «Marqués de 
Campo» y que no pudieron ser desembarca­
das por el mal estado de la t a r r a . 

(El «Isla de Menorca> trajo también abun­
dante material de guerra. 

— H a empezado la concentración de fuer­
zas en Meserah (Akba el Kola), donde que­
dará establecido el cuartal general y la base 
de lag próximas operaciones. 

El jefe de Ektado Mayor señor Goded y 
los demás oficiales a sus órdenes trabajan 
aotivamfflite en la organización y aprovisio­
namiento de la columna que ha de comen-
Ear a operalr. 

Berenguer y Sanjurjo al campo 
LARACHE, 24,.—El alto comisario almorT 

zó ayer en Arcila, donde fué recibido por 
el jefe de Estado Mayor, teniente coronel 
señor Goded. Después marcharon a Alcazar-
quivir, donde perncwtaron. 

Es ta mañana , los generales Berenguer y 
Sanjurjo calieron con sus ayudanles y Es­
tado Maj(>r en dirección a Meserah. 

—El general Barrera asistió ayer a las tra­
dicionales fiestas que se oeelbran en el Mo 
rabilo de Muley BeseUian, Miclavado eo la 
zona francesa, a donde el residente de 8i;ue-
11a república, gen.eral Ijyaute,y envió al se­
cretario do la residencia para que ^n su 
nombre despidiese al general Barrera a- tes 
de malrchar a la Península 

Esta tarde Bsdfvn en el correo de Granada 
104 enfermos. 

V iiis siete da la t a r d e . u n tren-hospital 
conducirá 60 enfermos a Valdelatas; 96 se­
rán trasladados a los hospitales de San Se­
bastián, y el reato quedará aquí. 

El «Barccló» regresa esta noche a Ceuta. 

Ha muerto un hermano 
de la Reina 

LONDEfclS, 24._Lc»rd I^eopoldo Nount-
batten, que antea de la guerra se llamaba 
Leopoldo de Bat temberg, hermano de la 
reina de España, muñó a^er mañana, a las 
nueve y media, después de haber sufrido 
una gravísima operación ea la noche del 
vielTl(i^ al sábado. 

C A C E R Í A SUSPENDIDA 

CÓRDOBA, 24.—Por hallarse descansan­
do no pudieron ser cumpiimentados los Re­
yes a su paso por Córdoba,, por las autori­
dades que acudieron a la estación. En Po-
sadas acudió oJ pueblo entero, conversando 
el Roy con el alcalde, cjon Juan Serrano. 

Al llegar a l lomachuelos esperaban en la 
estación los marqueses de Viana y las auto. 
rídad«s. 

Al llegar a Morataüa preguntó la Reina 
por el eitado de sij heri.iai-!-. A poco avisó 
el presiJienta del Wous.;jí¡ al Ivfojiajca la 
muer te dal principo de liatteir.bei'g, dán­
dole el pésame an nnm'ure del Gobierno, y 
entonces el iiey dijo a .su augusta esposa 
que BU hermano se hallaba gravísimo, y 
más tarde, por íin, ís Jió la c^-ticia de su-
muer te . 

Al conocerse asta dtsgtacia no suspendu'-
ron todas las diversione.í, 

DOííA VICTORIA A INGLATERILV 
El Rey, según ha nianllestudo el maiúut-s 

de Viana a Inb periodi,-.:ah, permaneofini en 
la finca de Moratalla -I' ..::nrii ando egta pe-
mana 

So rumorea fjue su majestad la Reina 
marchará esta noche a Inglaterra, aeompa-
riatra di-3 jii 'luqufsa dp, San Catlos y el 
marqués do Tíeiiílaña. 

A la:; orí;,--. .|u la ;':;.'ífia-na los Reye- v 
BU séquito oyeron riiisa p.n la capilla de Mo­
ratalla. 

til uiaiente de la Benemérita don Igna­
cio Gárate, jefe de la línea do Palma de! 
Río fué presentado a su majestad el Rey. 
El teniente informó de un invento su.vo al 
Soberfmo, que cousiste eu una nueva briui-
ba que es proyortada mediante un uioríero 
laJi/abon;ba, ideado también por el srSor 
Gárate . 

iU"íy prometió interetíarKe por U ini 
oiativa. 

(Ol íDOBA, 24.—El Roy macohó sólo a 
Ecija en automóvil, regresando a Moratalla 
a la caída de la tarde. La muchedumbre, 
que reconoció al Monarca, 1© aclamó. 

Mañana irá a !f;s inmediaciones da Caí-' 
pío, donde la Compañía de Menjemor ha 
construido un salto de agiia que se Inaugu­
rará en breive. 

La Reina, que ha retrasado su viaje, lle­
gará a Madrid el jueves "pof la mañana y 
por la noche saldrá para París y Londres. 

DE PROVINCIAS 

LA 6RAN DUQUESA DE 
MECKLEMBUR60 

E I L V E S K . '.M. La ex gran duqLw,sa ;MU 
ría de Mcrklemburjía-Schwerjn ha falleri,'!í 
o' 2'2 del antual, a la edad do setenta \ di 
nftns, »<n La I Í Í J H , dor.de se encontraba, i.-. 

la re>iJdeuein do m auora, la Reina de ilu-
landa. 

£1 general Arifinñz en lat posición :s 
M E L I L L A , 24.—El gpneral Ardanoz y 

los córemeles Despujols y Laequett i visita­
ron Dar Quebdajii, observando las ooindi-
ciones en quo se encuentra el oampameinto. 

Bl genera] CabanellaB, que manda dicho 
sector, los cumplimentó, explicándoles la si­
tuación del (terreno. 

Los eeñores Apdanaz y Despujols salie­
ron muy bien impraeior.adoe de la visita y 
muy satisfechos del estado de tranquilidad 
en que se encuentra todo el territorio de 
Beni-Said. 

Regreao de fuerzas 
MALAGA, 24—A las diez de la manan» 

salió con direoeiót a Madrid, desde donde 
continuará para Bilbao, el batallón de Ga-
rellano, quo ha estado aquí formando par te 
del Ejército de reserve. 

Fué despedido en la estación por las au . 
toridades. Comisiones miUtares y niun«rago 
público. 

« » • 
ALM'EBIA, 24 E n .el vapor «Alham-

bra», que luai-cliai-á directo a Barcelona, em­
barcaron hoy lae primera y segunda compa-
nías del batallón da Jaén , oon la Plana Ma-
ycjr y el t ren regiiuontal. 

Eli los muelles había enorme y distin­
guido públioo, que tributó a los ecípedioio-
r.arion cariñoíjígiina despedida, dándoeo vi-
vn» a España , mientras las miisioas ejecu­
taban primero la Marcha Real y luego ale-
•rpH pasodobles. 

El sábado ombai'cará el resto del bata-
ilón en el vapor «Capitán Sogarra». 

Para el caso do que, según se afirma, sea 
iC|iatriadu a ésta el batallón de la Corona, 
¡¡H- so encuer.tra en África dasde jirinci-
iins de la campaña, el Ayuntamiojito luí 
'.cordado invitar al vecindario pai'a que en­
galane las fachadas, cierre el comercio y 

• organicen' divarsoB festejos en honor de i 
•I.-Í heroicos soldados, 

,So ignara la certera de lii repatriación, 

Congreso de arquitectos en Barcelona 
Muerte por asfixia de un:i familia en Alicante. Salvamento 

en Ferrol de una embarcación alemsna 
C33 

Dna familia asfixiada que haya recaído condena, y 1» destituoián 
A L I C A N T E , 2 4 . — E n la cali© de Sale- «e sus oargog d« los gefioree Martines Anido 

s ia i ios , d u r a n t e l a noche ú l t ima , perec ió -' Ariegui 
aafixiada u n a fami l i a « consecuano ia de AVILA.—En Casavieja Eugen io Gánela 
h a b e r Rejado u n a l u m b r e a medio a p a g a r , i Ar r ibas pemetró en ca«a ded c u r a p«rroco, 

Mur ieron el padre, P-edro San Nicoíá-s, ' y sin media r pa l ab ra le afirredl<i con una 
y s u s hijo», C a r m e n , d e diez y ocho aSícm j í uavajak prcu^noiéindolie dos he r idas gJ^Ves. 
P e d r o , de diez y «e ig ; MariaJia, de quin-1 I>eBpués f u é ' a l Juzgado roankslpul, <tohde 
ce,i y Josié, do dooa. I i n t en tó «trredir a cuao tac penotum «lll se 

ÜMcaonienije se salvó l a m a d r e , q u e so | h^ j j^^^ j^ infiriendo n n a heridla en "un 
haUaba a u s e n t e . hombro a un convecino. Le d«tuvo la 

— P r o o e d o n t e s d e los Alcázares lloRar N^ ., . „ ^ ^ " 
ron dos apara tos d e avmción, t a^ j^ü í^o» ' ^ J***^^ ? 7 ^ ^ ' ^ ^ / " - ^ ^ " ^ " ' , t r a t a de-un 
por el c a p i t á n don Césao- H e r r á á T y «l P « r t u r b a A > . - E n Arenes se celftbraron ' -
tenieinte FradoB. E fec tua ron arrie«iré4o« 
vuelos -sobre la capi ta l . 

Congreso NacIoMl de Arqn l t eo ton 
BARCELONA, 24.—En el histórico Salón 

de Ciento del Ayuntamento, se celebró esta 
tarde la sesión inaugural del Congreso. 

Preside el alcalde, marqu,ég da Alella, a 
onyo lado ge sientan el gobernador civi l ; 
presidente del Congreso, don Joaquín Basse-
goda; presidente 3e la Audiencia, comán­
date general de Ingenieros; Canónigo, se­
ñor Puig, por el Obispo; presidente de la 
Academia de Ciencias, presidente de la Man 
comunidad, secretario del Gobierno civil y 
otras personalidades. 

El secretario leo nna memoria, y el gefior 
Bassegoda lee un disonrgo saludando a las 
autoridades. 

Habla después el señor García Vigil, que 
represeneta al ministro, que lo hace en nom. 
bre del Gobierno. 

En nombre de la Asooiación de Arquitec­
tos de Valencia, su representante pronuncia 
on discurso. 

Termina el íwsto eoa breves írasee del al­
calde, en castellano y catalán, y se levanta 
la sesión. 

Primera seslto. 
BARCELONA, 24.—A las once de la ma­

ñana dio comienza la primera sesión del 
Congreso Nacional de Arquitectos en el sa­
lón de %cto8 de la Real Academia de Cien-
oias. 

Presidió don Joaquín Baesegoda. 
Iveída el acta de la sesión inaugural , fué 

aprobada por unanimidad. 
A contánuación fuwrain también lefdw las 

cio«iuniog(0¡onee reeibidge. 
Púsose a discusión al tema priáoero, que 

se refiere a la reforma de las tarifas de ho­
norarios, haciendo diversas observaciones el 
Beñor García Guereta. 

F u é nombrada la ponencia qíie hai de dic­
taminar sobre esta cuestión, designándose « 
los señores Oarcía Guereta-, Villolong» y 
Batllevell. 

Por la tarde los congresists* visitaron I» 
Caitedral, la iglesia de Santa Águeda y ol 
palacio d(! la Generalidad, donde fueron 

fiestas del cen tena r io d e la beatif icación 
de San Ped ro A l c á n t a r a AisdetUS el Obispo". 

ALCOY.—^Ehirainte l a t i r a d a deü csoncur-
GO do pichones ce lebrada ayer, el joven 
Antemio B*tev» hizo u n diapiaro, cuyos per 
digones a lcanzaron al eerpecitaidbr Raimón 
Ejea, h i r iéndole g r a v e m e n t e an la meji l la . 

BILBAO.—Mariano R a m í r e z pneso quin­
cenario, aprovechando un deecmdo, ee fuRÓ 
de l a cárce l . Fué de ten ido m á s t a r d e por 
18 Guard ia ci'vil. 

COÑAC PEMARTIN 
3. BsBtamarfa tt C f a — J E R E Z 

La fiesta de San Jorge 
o 

1 " , ;.i ndera de los catalanes 
de América 

amablemente recibidos por el señor Puig y dera 

BARCELONA, 24.—La esplendidez de la 
mañana de ayer contribuyó no poco a que 
las Ramblas, log elrededoreg del Palacio de 
la Generalidad, y, sobre todo, la plaz» de 
San Jganje, ge hayan vigto de primeras ho­
ra* muy animados. 

En la histórica capiUa de Sao Jorge, rica­
mente adornada con tapices antiguos, co-
menzaron » celebrarse, a las siete, misog de 
comunión. En una de ellas comulgaron nu­
merosos jóvenes nacionolistag de anchos 
sexos, repartiéndose a los que comulgaban 
las rosas simbólicas catalanas. En la de las 
diez recibieron la comunión jóvenes univer-
gitanos de la Agooáación oaalana de estu­
diantes. 

A las once se celebró en la misma capilla 
de San Jorga, el Oficio solemne, asistiendo 
en corporación la Mancomunidad, la Dipu-
.TAj,^^^' ^^ ^^^ congregando on e! 
saion del Consejo los invitados a la solemne 
ceremoma de la entrega de la bandera re-

»í * P«"" I°s catalanes de América. 
Momentos antes de las doce llegó la Man-

cornunidad, el Obispo de Barcelona, doctor 
üui l lamet , encargado de bendecir dicha ban-

Cadafalch, que les obsequió con un «lunoh 
Más tarde estuvieran en el Ayirntamieeito, 

cumplimentando al alcalde, señor marqués 
de Alella. 

A las doce y cuarto fué conducida la ban­
dera, desde la oapiUa, al salfe del Consejo, 
donde esperaban log invitados. 

^ Tina atronadora e inacabable salva da 
, nulsusos ,jc(,í.i,-', lo entrada de la bandera en 

XT 1 ~.. ,.„r.,k„ v *' salón del Consejo. 
-Navogandocon r u m b o _, , P,omu,eiaron discursos lo 

Salvamento de una bansa alemana 

F E H R O L , 24 

<uc~ 
• i t n d i 

i i . fo r i i iC í , 
batallóu 

cDiitrarioí:; 
será traala 

aseguran cjU(̂  .el 
'ludo H Ceuta. 

Burdeos U barca a l e m a n a «Hanndieoí», 
íorproiiidió u n g r a n temponal q u e ÍJ 
e l t i j nón y p^^xlujo o t r a s impor tan te® ave . 
r í a s a l bafco, da jándo lo gin gob ie rno . Así 
per iuanecjó v-ari"'i d ías , juguete_ de Iq-s 
o l a s . Ouar.do los t r i pu l an t e s , h a b i e n d o CU­
SÍ ago tado los víveres, so ha l l aban e x l c -
nnadofi y 8Ín «'•speranza de sa lvac ión , yic-
ron oruzar a l v a p o ' «Mercedes», do la 
matrícula- d e Bi lbao, e l cua l pres tó auxi ­
lio, r e m o l c a n d o al b a r c o h a s t a Fer ro l . 

Algunos t r i p u l a n t e s sufren lesiones a 
catiaa, de loe b a n d a z o s q u e h a c í a n zozo­
b r a r e l b a r c o . 

Resunrien de noticias 
A.LICANTE. - Se t c l e b i ó un mi t in d« 

nfirmaeión (.indicaüsta. ücordándoso ped i r ] 
la revisión d e los procesos s ludácal is tas en gibtrate un gdlo ' i nddea te Iwñentable, 

los ssfioreg Alan y 
Puig y Cadaialch. 

» * * 
Con entusiactae vivas a Cataluña T a k a 

catalanes de América, terminó este si.lsni-
' jie acto de entrega de la bandera i,:i',»iaB». 

En t re tanto, wn verdadeiv- ri'a i.-utnano rg-
cí.irriii Ion Claustros y palios dp ia Man­
comunidad, deteniéndo.'^K especialmente en 
el patio da los naraiij'jfr. pura iidmirsr Igg 
numerosas banderas de ' .das. las T?(JIOO8« 
y pueblos de C(*t.B,!uaa, que pendían de los 
muros formando un bellísimo y policromo 
conjunto. 

Durente todos los aotog reseñados, el pu­
blico l¡"iió líonstantemente la espaciosa pin­

za de San Ja ime. 
L,'is reiteradas exhortaciones hechas a lo* 

jóvenes por parte de los elementos direoti. 
vos del cjjtalanismo y la dosis do pruden­
cia observada por todos, han sido causa da 
que durante la jornada de áye, no se 19-

ocai3ion.es
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Cuento del martes 

Recurso Infalible 
-••-

í ^ t r e las dos amigas se había hecho un 
silencio largo y penoso. 

~^<lQ"é te pasa, qué es lo que tan hon­
damente te preocupa?—dijo, al fin, Magda-
lena, apoyando cariñosa sug dos monos eo 
¡aa rodillas de Isabel—. ¡ Dímolo, coniíame 
tea secreto; quizá y o . pued& consolarte, 
inspirarte una idea, algo que aleje tu in-
xonc'iblo e indisimilable preocupación! ¿Ks 
tu marido... lo que te preocupa? 

Isabel, sin dejar de mirar al suelo, sus­
piró y repuso : 

—! S í : es Enr ique! 
Magdalena sonrió. 
—¡Me lo había figurado 1—añadiendo in-

siuuanto—: ¿Creee que. . . no te quiere? 
¿ í i enes sospechas acerca de su fidelidad?... 

—¡Oh. nou-inteni ímpió Isabel—'-el celo. 
&o, horriblemente, insoportablemente celo. 
so, os él.' ; Celos absui-dos, disparatados, 
'iue le obsesionan, que la cbiflaa y que. . . 
me hacen la vida imposible! i Ti'i no puo-
des formarte una idea de lo que yo sufi'O, 
liel tormento que paso sint i índome a todas 
horas observada, espiada, humillada por 
wa auda y por es.is tospecbas, que oonati-
luyea un ultraje I ¡ i']s horrible! 

—Pero, ¿ti5 uo has procurado convenc-er-
le de que eso es una locura suya, de que 
PS06 oelos no tiene rozón de ser?—exclamó 
Magdalena. 

—¡Lo he intentado, he apelado a todos 
kw recursos, le he jurado de rodillas que 
l o tiene motivo para dudar de ruí, pero. . . 
ha sido inútil 1 ¡ l isa pasión maldita le en­
venena el alma, le ciegn, le embrutece! )l 
«hora... le h a inspiíado lo que él apellida 
«:iu recurso ¡nfalible:^ para saber toda la ver. 
fiad; hijmotizarmo. j i'engo un miedo es­
pantoso a que lo haga 1 ¡ Me da nuioho mie­
do eso! 

—lAy, sí, hija; a mi también me d a r ^ 
tnuehisimo miedo! ¡Ko te dejes hipnotizar! 
¿Pero él sabe de veras «dormir» a la gente? 

Isabel vaciló. 
—.No lo s e . . . ; él dice q-e s í . . . ; ha ad­

quirido muchos libros que t ra tan de HSO... ; 
te pasa las nooiies enteras estudiándolos .. 
¿Qué harías tú on mi lugar? 

_—Seinoillnm<?nte dejarle que. . . ma «dur-
¡niese» ; es decir, hacer guo me hallaba hip-
notirada y contestar a sus preguntas. . . 
bien despierta. ¡Yo te osci,n;ro que el <íV&-
tíurso iníalible» le iba a servir de lección I 

—l'ero. . . ¿y si dcseubr! la t re ta? 
Magdaíena * echó a reír. 
—¡ v}ué inocentona ores ; en esp terreno; 

prccisajneñte somos invencibles; no hay 
hombre quo sepa engaünr como una mujer! 
Escucha, mira lo pue yo haría. . . 

Y Magdalena, on vo:-. baja, continuó ha . 
blando y aconsejando a Isabel, que la es-
futhaba con profunda atención... 

Enr ique Sandoval, el marido de Isabel, 
t'Cnía el orgullo de orientar su vida en f*ta 
máxima: «Lo que un hombre ha hscho, 
otro lo puede hacer.» Sin embargo, los re­
bultados prácticos obtenidos no estaban a la 
ftlt.ura de esa afirmación tan absoluta y t&ii 
audaz, puesto que Enrique era uno de osos 
hombres obscuros que no había rebasado 
Dunca la linde de la medianía más comple­
ta. Había hecho unos estudios superficiales, 
había ganado unas oposiciones de ingreso 
en la Administración pública y nabía lle­
gado, como tantos otros, a jefe de un ne­
gociado. Durante ese tiempo heredó una for-
1 imita de sus padres y ee ciísó con Isabel 
Varona, una muchacha de la clase nediaí, 
hija de un magis t rado; una provincianita 
i"«bia y t ímida, que tuvo de soltera gran 
(tartido, a pesar de su t imidez. . . , o acaso 
por ese mismo detalle. Eniiqu© comenzó 
bien pronto a sentir en su alma la morde-
i'ura dfi unos celos, sin la más leve sombra 
justificadora: eran celos de «hombro que se 
oreo superior», y cu.va vanidad y cuya so-
i'orbía se erguían iracundas, ante el fantas­
ma de una posibilidad humi l lan te : no celos 
inspirados por el egoísmo sentimental de 
liiiR pasión honda o ilusionadora.... Y en 
a<juella lucha terrible con su amor propio, 
Raiidovftl necesitaba la prueba definitiva que 
Volviese el Sosiego a su corazón y aventase 

; !as sombras de la duda. . . De ahí su idea 
de hipnotizar a BU mujer para de ese modo 
desnudar su alma y «leer* en ella, como 

. un libro abierto, lo más intimo, lo mus 
ppcondido de su pasado y de su hoy... Cierto 
que hipnotizar no es fácil, pero aquí de la 
máxima famosa: «Ix) que im hombre ha 
hecho otro lo puede hacer ; y sí otros hom­
bres hipnotizaban, él igualmente lograría 
hipnotizar. ^;Por qué no? Y gj ella se re­
sistía, él la «dormiría» de pronto, sin darle 
tiempo a reaccionar con la voluntad. No 
buho, sin embargo, que apelar a s s i medio. 
Isabel, dócil y obediente, se prestó ouanao 
llegó la hora, con un gesto dulce. Enrique, 
contentísimo, la llevó al gabinete, la hiro 
sentar en una butaca, sentóse él en trente 
de ella, le cogió las dos manos, y mirándola 

< Pon fijeza, le dijo imperat ivo: 
—¡ Duerme 1 lYo lo quiero 1 
Isabel parpadeó... y cerró los ojos. 
_ ¡ Due rme! ¡ Duerme I—insistió él con 

^ una sonrisa de triunfo. 

I Isabel hizo unos gestos raros y su mari-
• i'o comenzó unos «pases». Ella apretaba-los 
!' párpadoe... para no ver la grotesca escena. 
\ —/.Duermes?—dijo, al fin, su marido. 
t —Estoy. . . dormida...—balbució ella. 

Sandoval lanzó entonces un suspiro de or-
'. güilo: ¡ la había hipnotizado 1 

Hubo una pausa. 
E l hipnotizador exclamó solemne: 
—Isabel, escucha; jóyeme 1 Óyeme y con­

testa, i te lo mando 1 ¿ Amas a tu marido ? 
—Sí—repuso ella. 
—Pero ¿ le amas apasionadamente, ciega­

mente, absolutamente? ¡Contesta I 
—81 . 
—¿ Le amarás siempre de ese modo ? ¡ Res-

poade! 
—S.l. 
— ¿ H a s amado antes a algtmo? 

; — Â nadie. 
—¡ Recuerda, piensa, mira en tu pasado 1 

; ¡ Te lo ordeno I 
^ A . . . nadie. . . Isabel no ha amado a na­

die. . . m i s que a Enr ique. . . , a su marido. 
Ella había respondido con u n candor apa­

rente, pero su voz temblaba de impacien­
cia contenida. Las preguntas de su marido 
le parecían un poco ridiculas, y , además, 
\ a situación era violenta, porque se iba 
prolongando demasiado. 

—^Isabel está fatigada.. .—murmuró con 
angustia—. Hay que despertarla. 

— 1 Luego! ^ repuso el hipnotizador —. 
I Ahora Isabel tiene que dormir aún porque 

^ tiene aún que hablar! 
—Isabel sufre. 
-~¡ No importa 1 Es preciso que Isabel ha-

hle, yo lo quiero. ¿ E s , pues, verdad que Isa-
|>el quiere sólo a su ruando, sólo piensa en 
su marido y. . . en nadie que no sea su mari­
do ? I Responde, contesta! 

Pero Isabel no podía ya fingir m á s ; un 
impulso irresistible de mal humor se apo-

*leró. de ella, una crispacióa nerviosa acabó 
cen su paciencia, y> bruscamente, con los 
^jos ya apenas cerrado?, gr i tó: 

— ¡Isiabel miea t e ! Isabel está convencida 
de que tiene por marido un imbécil que la 
'prtura con sus celos y que le hace la vida 
'msopct^table oon| su vanid^id estúpida de 

hombre superior y su egoísmo... Isabel ama-
Sja quizá a BU marido, si su marido tu> 

viese confianza en ella y un poco de talen­
to para hacerse amar ; pcru el marido de 
Isabel, como todos los necios, cree quo el 
amor es una cosa que se compra o se im­
pone. No le ha engañado nunca, pero... no 
por él, sino por ella; porque es cristiana, 
porque sabe cuáles son sus deberes y lo que 
exigen la honra y la virtud. Pero maridos 
como el que le ha tocado eu suerte a la 
pobre Isabel lo merecen todo por lo que he 
dicho antes, ¡por imbéciles! 

La seudo hipnotizada se interrumpió on 
un ataque dn ner\ ios, no fingido, sino com-
p ' - ' - - " - * " V ' . ' ) . 

Al volver en ai, a fuerza de éter '• 
ai,.... ui! >-,ii . .a, ¿...tj^iie, atorrado, esta­
ba junto a ella. 

—j Hij i ta , pe rdóname!—exc lamó , acari­
ciándola—. Yo tengo la culp» de esta cri­
sis nerviosa; yo la tengo. La «sesión» ha­
bía sido de lo más interesante, pero quise 
prolongarla demasiado, y. . . ha ocurrido Ip 
que advierten todos los tratadistas. Duran­
te la pr imera parte de tu sueño me has 
dicho cosas muy jtistas, muy sensatas, mvy 
verdaderas.. . En cambio, después, i qu^ de 
disparates, qué de atrocidades; no lo quie­
ro ni recordar!. . . He tenido la culpa, he 
abusado de mi poder hipnótico, no he te­
nido en cuenta los preceptos de los trata-
ids tas ; | perdóname I ¿ Estás ya mejor? 

Isabel le oía atónita, y le miraba. . . estu­
pefacta. Y ál, que hablaba sinceramente, con 
absoluta buena fe, concluyó diciendo: 

— ¡ E n fin, hijita, estoy satisfecho, muy 
satisfecho! ¡ Por algo decía yo que éste era 
un recurso infalible para descubrir verda­
des y. . . ment i ras ! Lo que yo ignoraba era 
lo enorme de mi poder magnético. Soy un 
hipnotizador ter r ib le ; sí, hijiita,' sí, ¡ terri­
ble! Una cosa estupenda, ¡bru ta l ! . . . ¡bru­
ta l ! . . . 

CDITO VARGAS 

D E TEOEGRAFOS 

El rápido Madrid-Barcelona 

A partir del próximo mes de mayo—se­
gún anunciamos (^>ortunainonte—comeoizará 
a circular el rápido Madrid-Barcelona, que 
será alterno, saliendo de Madrid los mar­
tes, jueves .v sábados, a las nueva y vein­
t e minutxjs de la mañana, para llegar a la 
Ciudad Condal loe mismos días a las vein­
titrés, y de la capital catalana los lunas, 
miércoles y viernes, con iguales horas de 
salida y llegada. 

Llevará carruajes de primera y torcera 
y un coche-restorán. 

Con motivo de la circulación de este tren 
la Compañía de M. Z. A. ha modificado 
la marcha del tren mixto de Zaragoza nú­
mero 844, que saJe en la actualidod a las 
ocho y cuarenta y cinco de la mañana, .y 
que a part i r del día primero de mayo lo 
hará a las siete y diez. 

El rápido Madrid-Valencia no comenza­
rá a circular hasta el primero de junio. 

!ii rEREeRiimcioii 
imCIOHflL ESPAROLfl & ROMI) 
El «Comité Nacional do Peregrinaciones» 

ha r-jcibido desde Alejandría íütisfactoriaí! 
noticias de la llegada .a dicha población 
de los perogrinos a Tierra Santa, los cua­
les Jo confian por cablegrama el comunicar 
a sus fan&Uiares su p«r/''cto estado de ¡4a-
lud y su contento, lo que se apresuro a 
cumplimentar este Comité por medio do la 
Pitensa. 

.41 piropio tiempo advierte que el pl^zo 
d i inscripciones quedará cerrado dofinitiva-
mento 

Una nota de la Central 
Ayer mañana Uegó a Madrid una Comi­

sión de la Mancoiíiuiiidad catala&a, en la 
que tienen representación las cuatro pro­
vincias y todos los partidos, menos la Unión 
Monárquica, con el fin de hacer ver al Go­
bierno que en la cesión do los teléfonos 
urbanos die Barcelona a la Mancomunidad 
no existe interés alguno de partido. 

« * « 
De la Central de TelégraJos t e nos remi­

te , para su publicación, la siguiente n o t a : 
«IVílégraíos, en su dceeo de que el país 

juzgue y sancione su proceder, declara por 
mediación de la Prensa, los datos siguien­
tes en que se apoya: 

Primero. Que la Mancomunidad catalana 
quiere que el Es tado lo regale, con perjui­
cio del (Erario público, 40 millones de pe-
setae en que está valuada la red urbana de 
Barcelona. 

Segundo. Quiere, con la explotación de 
dicha red, suprimir «n ingreso líquido al 
Tesoro de dos millones de pesetas. 

Tercero. Tener uUr medio político de 
fuerza y económico. 

Cuarto. Telégrafos se opone a estas t res 
absurdas pret.ens¡onee por dignidad del pue­
blo, por patriotismo y por defendier los de­
rechos do la Corona, pues ía pretensión de 
la Mancomunidad es pretender ir mermán­
dola facultades. 

Quinto. No pretende medrar Telégrafos 
al amparo de estos nuevos servicios, como 
lo demuestra e! hecho de tener en cada red 
escaso personal de oficiales (Barcelona, t r e s ; 
Sevilla, dos ; PaJma de Mallorca, Burgos, 
.alcalá, e tc . , e tc . , solamente uno). 

El recto criterio y patriotismo dol pue. 

LA CÁTEDRA DE ANATOMÍA 

EL TRIBUNAL AGREDIDO 
-cya-

La semana parlamentaria 
o 

El Gobierno quiere suprimirla 

No hay Consejo 
El subsecretario de la Preeidenei» difa 

ayer moüona que el presidente M bailaba 
trabajando en su domicilio. , 

. —No ocurre nada—añadió—ni siquier» h» . 
El domingo por la mañana tuvo lugar la i E l s e ñ o r LÓDBZ P r i e t o ' .'̂ '̂̂  Consejo esta tarde. Son ventajas _ d« 

votación de la cátedra de Anatomía descrip- , " ^ ® " ° ' ^ ^ ° P ® ^ ^"^^° . ,., , i !"« Gobiernos homogéneos No hay pendiea. 
tiva de la Facultad de Madrid ! •'̂ '̂ "S^ '̂S' qu© con Ja mavor impajciaiidad ^ te ningún expediente político ni admmtstri|< 

l^rmabaí i eJ tribunal los señores Cajal, que 7 > " * ° ^«P ' " í " ' ^ ^ P ^ " ' ^ ^ ' - ^ ' ' / . " ^ ""«"^^^^^ , , - e . K n , , w 
presidía, y Porpeta, de la Universidad Gen, I ̂ f ^ ' ^ "^ "̂"̂  ^"*"<^° P*"" ^""^ P^'^ des-j Agregó que el señor Sánchez G u « « a ha-
t r a l ; Seres, de Barcelona; López Prieto, de'J^^^- , , „ », , ^ , , , . ^ Ma te legraiado a k » Reyes, en a o m b r . d d 
ir„ii-1.1-1 En t raña de Granada que ha ° ^' ^^ '^ ̂ * estado plenamente alejado | Gobierno, dándoles el pésame por el ttll»-

•̂  - ' ' " -"i todo móvil politice, porque él no perte-1 cimiento del príncipe Leopoldo. . « 

Disparos y motines en San Carlos 
QO ' 

Se pide la renuncia de un catedrático 

JTDTAS PGSilTIOAS 

Valladolid. ^ ., ._, ^^^ " " " ' j 
bíon sido nombrados, según el procedimiento I . , , . • , - - * • , 
automático-, con arreglo a las disposiciones de ; °«_°«,_V°A''^",''. ^ ' ' '*í '^?' ^^"^ """^ especiaJ-
r> - -1 ' Bodós. 

Un numeroso público había acudido, y u 
petición suya, hubo de verificarse el acto 
en el anfiteatro grande. 

El primero en votar fué el señor Seres, 
que votó como los restantes, por el señor 
Villa, siendo increpado. Después el soñor En . i 

mente está alejado del sector a, q'ue so atri 
buye la ingerencia, ya que en, lo social mi­
li ta en la derecha. Dice que no se le ha 
neclio nimoa presión ninguna para votair-a; 
señor Villa. 

F ina lmente se muestra extraíñado de que 
numerosos individuos que no han presen-

trana a quien Be mcíepó con mayor-dureza .ciado mngún. ejercicio de oposición sean 
que al anterior. Cuando el tumul to se calmó ' ahora los más entusiastas en ma¡-,-har con-
un tanto, votó el señor López TrTeto y, final- 11""» 1° que tachan de injusto 
mente , lo hizo el seHor Porpcfa, cuyo voto 
fué seguido de una descarga general, si no de 
bastones, porque el doctor Hecaséns, deca­
no de la Facultad, había hecho una previa 
recogida, sí do huevos, patatas y piedras. 

El señor Cajal, que aJ entrar en la sala 
de oposiciones fué recibido con una gran 
ovación, dijo entonces : «De acuerdo con mi 
conciencia, me abstengo de votar.» 

Terminado este acto, los insultos y ata­
ques al tribunal arreciaron.' Sólo Cajal fué 

blo español comprenderé la situa<HÓn angus-1' 'espetado, y pudo salir acompañado de al-
tiosa por quo atraviesa el Poder central, si 
el Gobierno, en su tierna debilidad, accede 
a pret-ensión tan egoísta, pues Telégrafos on 
justicia entiende que si la Monoomunid.id 
logra sus funeetos deseos, no hay razón aJ. 
guna para quo las demás regiones de Es ­
paña no disfruten de los mismos beneficios, 
y con ello, la máis j a n e a d a renta que pro-

g-ún otro. Uno de los examinadores, al que, 
previamente el público obligó a abandonar 
un bastón que llevaba, se vio de tal modo 
acosado, que hubo de refugiarse en una 
buhardilla de San Carlos, donde estuvo hasta 
las dos de la tarde. Los señores Porpota y 
Ent raña entraron en la sala de profesores. 

Durante este ataque unos agentes de Po-
duce Telégrafos al Tesoro público pasará a hola secreta dispararon sus revólveres para 
manos de entidades que, al medrar sus di- ! proteger al tr ibunal , lo que apasionó aún 
rectoras, tienen un poder fuertísimo en las roas los ánimos, viéndose obligados los agen-
luchas políticas, que nunca debe perder l a ' tes a retirarse. 
Carona. ! Uno ile ellos, especialmente agredido, fuá 

Confiamos eo que los representantes de l : oonducido por ol decano a su despacho, am-
pueblo sabrán defender en las Cortes los: parándole, y do allí, tras un breve interro-
derpchoB do é.st>e y los monárquicos los del gatorio, le condujo en su automóvil al Go. 
Poder moderador.—Central de Telégrafos biemo civil. 
de Madrid.» 

• • « 
Muchos individuos del Cuerpo de Telé-

gratos que preistan servicio en provincias 
han dirigido telegramaíj a los diputados fir-
manteis de la propopición relacionada con ; 
este aflur^jí, pidiéndoles que hagan presen-,' 
to sí Parlamento la protest-a del Cuerpo ¡ 
por la cpisión de los teléfonos a la Man-! 
comunidad. j 

Testimonio de gratitud 
Al embarcar en Vigo el ilustrísimo señor 

Obispo d© Temnos, monseñor De Andrea, 
con rumbo a la Argentina, nos ha enviado 
un cariñosísimo tclegra.ma, en el cual nos 
encarga expresemos, en su nombre, -el tes­
timonio do gratitud a cuantos personalmen­
te le han hecho objeto de alguna atención 
durantio su estancia en la Corte, así como 
a la sociedad madrileña en general. 
— ' — ' ^ • » 

POETÜGAL Y ESPAÑA 

Comité de aproximación 

So ha constituido en el Ateneo d e Madrid 
día primero de mayo por lo que | un Cbmitó de aproximación hispanoportugue-

se refiere a las peregrinaciones B «poste-' sa, oncaígado de organizar una labor de cor-
rior» y serie A, admitií-ndose hasta dicho dialidad entre ambos países. 
(fia en sus oficinas, Piamonte, 10, y en las L a J u n t a directiva del Comité está presi-
Delegacionee diocesanas. dida ¡x>r el conde de Komanones. 

El hambre en Rusia 

Al volver el señor decano a la Facultai 
recibió a los estudiantes, a los que p r o m ^ 
tió enterareo de quién había introducido al 
lo.^ agentes do la Policía en la Facul tad , 
para eixigir las debidos responsabiüAdes, j 
les rogó que cesase el espectáculo que sia 
estaba dando. 

Entre tanto , los señores Porpeta y En t ra ­
ña, quo habían avisado varia« voces al tm-
flor decano de que no podían resistir h, 
avalancha de estudiantes que golpeaban la 
puerta de lo sala do profesorefi, pudieron 
salir, acompañados de un inspector de Po­
licía j ' de varios alumnos afectos. Sin em-
bargo, por encima de eete grupo el señor 
Porpeta íuó agredido con bastones, pudicn-
do, por fin, salir de la Facultad entre los 
gritos que demandaban su renuncia como 
catedrático. 

Algunos antecedentes 

El doctor Caja! 
Al recibir a( la manifestación de desagra­

vio org?^izadai por los estudiantes, ha dicli'-
que preteriría encontrarse en. este caso en­
tro los bancos de los escolaros que on el 
tribunal de oposición. Si él se leservó su 
voto fué porque oree que entre loe oposi­
tores no existo ninguno suficientemente apto, 
o por demasiaao maduro o porque i o lo son 
suficiente. No hay que dudar que él no «e 
doblega ante ninguna olaee de ^•'•©siones. 
Prometió estar al lado de loe estudiaaítes, 
siempre que éstos tengan -raeón, y seguir 
consagrando su espíritu exclusivamente a la 
cienciai. 

E N LEGAlsTES 

PRIMERA COMUNIÓN DE 
16 SOLDADOS 

o 
El domingt) se celebró en Leganés u n a 

misa can t ada , en l a que rectbiieron la p r i -
irtera ccmuniOn 16 soldados d«l r-egimiento 
de Astur ias . 

Al BiCto asistió todto eí' regimiento» dol 
cual una compañía lo hizo con airmas, y 
una representacif ln die l a Asociación d o _ ^ -
fioraa del A r m a de Infan ter ía , con BU pire-
•sidenta, la esx)osa del g'eneral Marina» 

Tcrmin.nda la misa, se sirvió a ios solda­
dos e l desayuno, y luego el coronel , don 
Mariano Musiera, leyó a n t e la fuerza for­
madla una com.unicaci<')n de la Compañía de 
Madrid, OAceres y Por tuga í , en lia que se 
dan lais g r a c i r s ai reg imien to por los au­
xiliáis que prec tó en e! s in ies t ro ferroviar io 
de Leganés. 

SI© so l ic i ta en e l la no t a del ma te r i a l sa-
t ; i tar io cstropeaido p a r a rcponerlio, y se en-
vlajn 2.000 r e s e t a s p a r a los soldados. 

LÍWOTIPISTIl's 
medio limotipista-s, aprendices adelantados 

Desde el p r i m ^ ejercicio se habían des-1 ^ ^ " " " " ^ ' P ^ ^ ' ' l ^ ^ .^^*'* ^n empresa b i l 
ba-.na. Correo, 17, primero, Bilbao. 

El superior de los Salesianos 
o 

En Turín , cuna de la Congregación Sale-
siana, se ha celebrado el sábado elección de 
superior general de dicha Congr^ación pa­
ra cubrir la vacante dejada por el llorado 
padre Albora. 

Fué elegido el reverendísimo padre Felipe 
Rinaldi, religioso ejemplarísiroo que posee 
dotes inestimables para tan elevwTo puesto. 

Discurso de don Gerardo Requejo 
-BB-

Se recaudan 1.770 pesetas 
QQ :— 

tacado bandos apasionados entre los oyen 
tes que acudían a las oposiciones. Durante 
Semana Santa se apaciguó no poco el pú­
blico, mucho menos numeroso por la salida 
do gran • número do estudiantes de Madrid. 
Pero ya el viernes último la amtonaza d e 
tumulto aumentaba, por creerse que se iba 
a proceder de un momento a otro, a la vo­
tación. 

Los estudiantes 
Ayor por la mañana celebró Asamblea ge­

neral la Asociación de estudiante» d e Me­
dicina. Acudieron gran número de escolares, 
que casi llenaban el anfiteatro grande ne la 
Facultad de Medicina. 

El señor Sanchís, quo presidía, dio cuocta 
de lo ocurrido, y propuso coino conclusio­
nes que se protestase ante el ministro foli-
eitando 1^ anulación de las oposiciomes; 
quo se pidiese la rcinuncia al señor Villa y 
Se organizase una manifestación é e desoífra-
vio al sopott- Cajal. También se aprobó pe-

j dir la renuncia del señor Porpeta. Las pro­
posiciones fueron ápróbadae por tmanimldad. 

E n el salón de actos de Nuest ra Señora del 
Pilar y San Francisco de Borja se ha cele-
bíado ayer tarde un acto de propaganda a 
favor de los niños rusos, comienzo de la cam­
paña promovida por nuestro J?relado siguien­
do las excitaciones del Ptomano Pontífice. 

Consistió el acto en un discurso del pre­
sidente de la Juventud Católica Española, 
don Gerardo Kequejo. 

El elocuente propagandista anunció que no 
iba a pronunciar iiüft oonfelrencia con los ata­
víos de la retórica ni alquitaradas palabras 
que no se avendrían con la siniestra nota 
del hambre , con los ayes de dolor y con el 
terrible éxodo que supera en espanto a los 
mismos círculos del infierno dantesco, de 
tantos millones de mujeres y niños ham- i a España de la ruina 

niños sin sustento material y moral , y que 
se están formando generaciones elejsulas de 
Dios, y que ayudar a nuestros niños es un 
deber apremian te ; pero es un deber quo no 
nos impido auxiliar a los niños rusos. 

pxpuso la organización de los socorros, se­
gún la voluntad del Papa, y la seguridad sje 
quo lo recaudado llegará a su natural desti­
no. Terminó el señor Requejo diciendo que 
el desastre ruso debe despertar en nuestro 
ánimo un cuidado vigilante para que un 
diá, por acción, o por misión, o por cobar­
día, no caiga España en análoga desgracia, 
y exhortando a los que don generosamente 
para esta cruzada caritativa a que piensen 
en una organización sabia quo pueda salvar 

Los Beyes han contestado agradeciendo 
el pésame. 

Una rectifficacién 
El ministro do la Gobeimaoidn h a n«g«> 

do rotundamente la versión telegrafiada foc 
el corresponsal en Tánger del «Dayli Malí» 
<Í6 que los moros hayan tomado la peaMÚda 
de Miskrella, haciéndonos muertoa y oa. 
giendo 500 fusiles españoles. Asi lo h a ooBW 
probado el ministro de Estado «n eantvrta-
cia telefónica con Marruecos. 

No es cierto, decía también el mintet io , 
que se haya presentado ningún reourso d« 
responsabilidad civil oontra m i ; lo otia hay 
es una instancia, pero como a pesar da todo,-' 
yo lo considero un delito, ho enviado la loa. 
tancia referida del abogado señor Oaaaa m lofl 
tribunales. 

Por últ imo, manifestó que al totnar pese» 
sión del cargo encontró sin reeolver 600 «x. 
pedientes electorales. 

Diputados por el artioulo 88 
H a n sido elegidos diputados por ei arWeo. 

!<> 2 0 : el marqués de Atarfe, por Chranads, 
el) la vDcante ]<or renuncia de don Aadr te 
Allendosala.-^ar, que ha sido noanhnulo nd< 
nistro del Tribunal de Cuenta»; por O M o . 
ba, reelegido don Enr ique Barrios, d i n o t o r -
de Primera Enscñansa ; por Áraoena QBml* 
va), el marqués de Araoena, y por OMba» 
lüno (Orense), el director general do Pri­
siones, don Leopoldo Garoía Duran . 

Notas var ias 
—Esta noche «ale para Sevilla «1 conde da 

Bomanones, donde mañana dará' tm auna» 
ciada conferencia sobre Marrueco». 

—El señor Alvarez (don Melquíades) , 
preguntado por un periodistaj,! expresó su 
optimismo respecto a la vida del Gobierno 
y a la posibilidad de que sean aprobados el 
presupuesto y las leyes tr ibutariaa. 

—El Gobierno, en vista de que restan me-
nos de cincuenta días de sesiones de Cortes 
para la fecha en que el presupuesto debe 
estar aprobado, se propone gestionar de los 
jefes parlamentarios la supresión de la se­
mana de cuatro sesiones, que estableces los 
it-e,gIam6ntos de las Cámaras, dejtcido re­
ducida a los domingos la vacación parlamen­
tar ia . 

—Ayer visitaron al presidente del Conse­
jo los ministros de Gobernación y Fomento . 

POLÍTICA E N PROVINCIAS 

BARCELONA, 24.—Se asegura que ha si­
do nombrado delegado de Hacienda ds esta 
provincia el actual Interventor y , delegado 
accidental, don Femando Saura, persona que 
goza de gran prestigio entre los funciona­
rios de Hacienda y de muchas simpatías 
on todo Barcelona. 

ZARAGOZA, 24.-.-En el teatro-droo se 
ha celebrado el anunciado mitin de afirma­
ción sindicalista. 

So acorde pedir la destitución del gene­
ral .'Vrleg.ii y del gobernador civil de Bar . 
celona, señor Martíne;^ Anido; la revisión 
do loe procesos sociales, y la libertad da 
los presos gubernativos. 

LOS DE CUOTA 

ASAMBLEAS SUSPENDIDAS 
-E3E1-

brientos a través de Rusia. S¿ proponía ha 
cer algunas ligeras reflexiones para excitar 
la caridad del auditorio. 

Confesó que en los primeros momentos oía 
entre distraído e indiferente los gritos de so­
corro que part ían de Rusia, creyendo que' en 
ellos había algo de exageración y comedia. 
Ha necesitado ver esos horrores en la rea-
lidad y en la p'antalla cinematográfica para 

I convencerse de la verdad espantosa de ese 
dolor sin precedente, el cual arranca de su 
pecho una súplica al Señor : ¡Que perdone 
a los que han lanzado a tmos hermanos con­
tra otros en la guerra más en; el que han 
presenciado los siglos, porque los que tal hi­
cieron eran ciegos y lazarillos de ciegos! E n 
noviembre último visitó en Berlín un refugio 
de rusos escapados do la m u e r t e ; su exte­
nuación le produjo una impresión penosísi­
ma. L a proyección cinematográfica expresa 
con terrible fidelidad toda la magnitud do la 
tragedia rusa que ¿1 había columbrado en 
Berlín. L a región del Volga cuenta con 30 
millones de almas. Veinte millones «iá*«s / 
el azote del hambre, y de ellos, 10 millones 
están irremisiblenriento condenados a pere­
cer. Los testimonios son espeluznantes. El 
doctor Nansen refiere que los padres sacrl-
fiean a los hijos, no para que cesen de su­
frir, smo para comerlos ; Sofía Casanova di­
ce que en el mercado público se vendo carne 
h u m a n a ; un comisario cuenta que en una 
casa halló a dos niños, cada uno (fn su ca­
m a , fuertemente atados a ellas. «¿Por qué 
estén atados?—^preguntó a la m a d í e — Por^ 
que si estuvieran sueltos se devorarían.» 

El vicario de Jesucristo en la Tierra ha 
dirigido a los católicos para que se apresten 
a remediar ^»as> dokV en nombre de ' a ca­
ridad. Esp^.r, i, que con santa ufanía bla­
sona de suiíiisión inquebrantable al Romano 
Pontífice, ¿puede desoir el llamamiento del 
Papa? La generosidad española se ha ma­
nifestado ya en la suscripción abierta por un 
periódico de la mañana (Rl Sol) que ha al­
canzado la cifra de 500.000 pesetas. Lo quo 
algunos compatriotas nuestros hacen por fi-

¿no lo haremos nosotros los 

El señor Requejo fué grandemente aplau­
dido. 

Se proyectó después una película da la 
miseria en Rusia, que impresionó dolorosa-
mente al público. 

Al final se hizo una colecta de 1.770 pe­
setas. 

El día 12 d e mayo próximo, a las diez 
de la mañana, tendrá lugar la subasta de la 
casa sita en la caOe de Son Vicente, nú­
mero 62 duplicado, ante el notario don Di-
mas Adanez. 

Pliego de condiciones y demás oirounstan-
cias, en dicha Notaría , Mayor, 11 y 18, 

Nuevo capifáii general de 
ia Armada 

l o s padres de los soldados de cuota quo 
^ - , , _ han cumplido el servicio en África trataron 

Las conclusiones se basaban en el hecho d e M ^ celebrar anteayer, a las once de la ma-
haber existido pasiones j w l i t i o a T ' ^ la con- I Qana, en el teatro Fuenoarral , un mitin pa-
c^ ión de la cátedra. j ra pedir al Gobieimo la observancia Je los 

Poco después una manifestación numerosa ' Preceptos de la ley de Reclutamiento, pero 
^•^^'^•g'"^ al domicilio dej s ^ o r Cajal. I el acto no pudo realizarse por prohibición 

Mañana la Comisión dará cuenta do sus I ¿a la autoridad, 
gestiones. ¡En vista do ello, muchos de los 

No existe, sin embargo, imanimidad entre currieron al teatro fueron en manifestación 
los estudiantes. El Ateneo de internos n o ' pacífica al ministerio de la Gobernación, 
está conforme con la protesta, y algunos es- donde ol señor Millán de Priego escuchó sus 
tudiautes no asociados tampoco. Finalmen-¡ reclamaciones y ofreció trasmitarlas al Go­
ta son muchos los que réprueban los procedi­
mientos de violencia seguidos. 

Los opostores 
Los dos opositores que han suscitado es­

pecialmente ei-oontrados comentarios han 
sido los señores Villa y Toledo. El prime­
ro ha obtenido el voto unánime del Tribu­
nal, con la excepción de Cajal. Opositaba 
sin s«r profesor auxiliar, a pesar de tra­
tarse de un t u m o de oposición entre auxi­
liares, poi tener premios extraordinarios de 
lo licenciatura y doctorado. También tiene 
todos los ordinarios y extraordinarios de la 
carrera, ráenos el de enfermedades de la in 

biemo. 
Ayer la Comisión de padres de soldados 

cumplidos entregó al ministro de la Gober­
nación una protetsa por la suspensión dol 
mitin, en la que manifiestan que hablan en 
nombre de 30.000 familias que han dado 
sus hijos a la Patria y su dinero al Tesoro, 
y para quienes parece que no existen las 
garantías constitucionales, en tanto que se 
autorizan actos públicos de toda índole; y al 
presidente del Consejo una instancia en la 
que se formulan, como conclusiones de la 
reunión no celebrada las tres peticiones si­
guientes : 

Primera. El abandono de la acción mili-
/„_„;„ i . 1 . , , ,, . I tar quo se sigue en Marruecos, por ser ab-
fancia y fue alumno mtemo de chraoas y polutamente contraria al interés nacional 
disección con el número uno. Es te numero I (a„„„„ria n, ,» .,« „„,.«., » -n/Tn..-, 

E l almiraíriie d o n Ricardo F e r n á n d e z de 
la Pn-orite y Pa t ros l , nuevo c a p i t á n giene-
ra l de la, A r m a d a e n l a v a c a n t e d e l ge ­
n e r a l Chacón, nac ió ©u Badajoz el 6 de 

tuvo tombién en oposiciotes a la Academia 
de Sanidad Militar y uno de los primeros 
para ingresar en el Hospital Generail. 

Hace años opositó a la misma cátedra 
que hoy motiva discusiones, con brillantes 
ejercicios, segtln algunas referencias, y el 
tribunal la declaró desierta. Después la cá­
tedra pasó al t u m o de concurso y fué ad-
judicada al señor Peña. 

El señor Toledo, por el que están las sim­
patías de gran número de estudiantes, termi-
ná su cerrera en 1909. Ya en el 1911 fué 
nombrado auxiliar interino de Medicina ¡e^al, 
y en %í mismo a£o auxiliar interino do Ana­
tomía descriptiva. E n 1918 ganó esta plaza 
con carácter permanente y previa reñida 
oposición. Ejerce también la carrera. 

Dice el señor Villa 
Este opositar so loroenta de la aotítud de 

jul io d© 1853 y c u e n t a m á s d a c i n c u e n t a ' ' ' ^ escolares en estos días, que no cree es 
7̂ iiT, nñns dfi servicio.»; í.,fAcfi.vrM i pontánea, sino promovida por elementos ex-y u n a ñ o s d e servicios efectivos. 

Posee el t i t u lo de ingeaiiero nava; 
pont-
trafios a los estudiantes. 

h a p res tado servicios e n m á s de 25 bar- l ,. af irma que sus antecedentes como estu-
1 i_ *--„„^„ ' di ante y en los estudios anatómicos no le 

i iidad del tribuna!. 

El señor Toledo 

nes humanos, „ 
católicos por espíritu de caridad? Cierto que de consejero del S u p r e m o d e Gu-e-rra 
en nuestra Patria también hay millares de M a r i n a . 

e o s de la Armada . . 
E n Londres desempeñó una comis ión de ^"^'"'. P™™"' '^'^ ^ ^ ' y- en consecuencia, 

e s tud io . Desempeñó i g u a l m e n t e l a del tor-í?.^j^:°/°¿f7'^;^' , ' ; ' lP"^'^* pensarse «n parcia 
p e d e r o «Betamosa». ¥né a y u d a n t e d e ór. " 
d e n e s del Rey, g e n e r a l j e t e de l a segun­
d a sección del min i s t e r io y segundo jefe 
ds l E s t a d o Mayor Cent ra l , del que llegó Está firmemente persuadido de a ingeren 
a ser jefe inter ino. D e s e m p e ñ ó , además , cia de la política de un determinado sector 
los cargos d e director g e n e r a l de Navega-; en el fallo del Tribunal examinador y sobre 
c ión y comandan te del Apos tadero de algunos de sus miembros especialmente. 
Cádiz. ¡ I Rocuerdaí que esto ha ocurrido en i.tras opo-

E s t á e n pceo&ión d e l a g r a n cruz del siciones, y lo considera vergonzoso. Final-
Mér i to , de l a d e San H e r m e n e g i l d o yiment-e afirma que es falso en absoluto la 
otra-3 var ias . I especie de que los estudiantes amotinados 

D e s e m p e ñ a b a en la actual idad e l c a r g o ' s o n exolusivamente los que le tienen a él 
' ~ como profesor, ya que éstos son 200, y loi 

que protestan son muchos más. 

Segunda. Que no vayan a Marruecos les 
soldados de la Península ; y 

Tercera. Que se cumpla inmediatamente 
la ley con los soldados acogidos al capítu­
lo XX, como disponen los artículos 483 y 
463 del reglamento para la aplicación de la 
vigente ley de Reclutamiento. 

VITORIA, 24.—El gobernador oivU sus-
pendió ayer le reunión de padree de sóida, 
dos de cuota, que debíase celebrar en el 
palacio de la Diputación. 

Con tal motivo habían llegado las repre­
sentaciones eu Cortea de Álava, Comisiones 
de San Sebastián y otras pueblos d e Gui­
púzcoa, representantes de muchos Ayunta­
mientos de Álava. 

Al tener noticia de la suspensión, ee acor­
dó enviar al presidente del Consejo el si­
guiente telegranaa: 

«El gobernador civil b a «raspendido antes 
de empezar a celebrarse la -asamblea de 
padres do soldados do cuota cumpilidos, que 
utilizando el derecho de reunión, convoca­
mos hoy ; protestamps respetuosamente de 
que se desconozcan los derechos de los ciu­
dadanos, vigente corno están las garantías 
constitucionales, e insistimos en pedir al 
Gobierno que, en atención a lo que ordena 
la ley de Reclutamiento, ordene el lioencia-
miiento inmediato de los soldados de cuota 
cumplidos en África, que están indebida­
mente incorpoi-ados al Ejército de la zona 
del Protectorado español, puesto que no 
hallándonos en guerra, ya que el Rey no la 
ha declarado, no son extraordinarias las cir­
cunstancias actuales, lo que se comprueba 
con el hecho dé hal)er licenciado, como en 
época normal, a lih; sol-.lados de hal>cr do 
la quinta del l-S, qi¡ ; o-iíán regresando a la 
Península, como J<; ordinario, así como 

igualmente loe jefes y oficiales que pasaroa 
las 24 revistas en Marruecos. 

Pedimos para nuestros hijos un t ra to 
igual en cuanto a la apreciación del carác­
ter de las circimstancias que se ha dado 
a los jefes, oficiales y soldados d© haber.» 

E n igual sentido s e ha te l^raf iado al 
Rey y a loB presidentes del Senado y del 
Congreso. 

La actitud del gobernador oivU ha sido 
objeto do apasionados comootarios. 

GRANADA, 24.—Se * h a celebrado u n í 
Asamblea de podres de los soldados de ctio-
ta , acordándose diíigir ad Qobiomo el si­
guiente te legrama: 

«Reuinidk>9 en Asamblea provincial nida 
de 400 padres de soldados de cuota que se 
encuentran en África, acuerdan reiterar a 
vuecencia la pronta y favorable reac^uéión 
según los preceptos legales de la intttan-
cia presentada en el ministerio de la Gue­
rra, en 10 d e marzo últ imo para que loe 
cuotas que tengan cumplidos sus piases 
reglamentarios hoy en África, sean inmedia­
tamente licenciados, pues no han de ser 
éstos de peor condición que aquellos otro* 
con quienes se ha cumplido la letra y el 
espíritu de la ley.» 

« » » . II , I • 

Médicos franceses en Madrid 
En el correo de Valencia Uegó ayer maña­

na la Comisión de médicos franceses, que , 
presidida por el decano de la Faíoult»d de • 
Medicina de París, monsieur R o ^ e r , viene 
en visita de fraternidad científica. 

En represent-ición de los estudiantes da 
Madrid y d(i la Prensa profesional, recibie­
ron en la estacióra a los ilustres viajeros los 
doctores Recnsens, Aguilar, Blanc, Eleize-
gui. Coca y Pitaluga. 

Los viajeros visitaron la Smbajada fran­
cesa y la Facul tad de San Carlos, celebrán­
dose por la tardo una recepción en el Cíten­
lo francés. 

Hoy, a las once y ipedi» de ía nMÜaaa, 
dará una conferencia en nuestra Faonltad 
de Medicina el pfofesor Bogier. Por la tarde , 
a los seis y media, disertará en la Acade­
mia de Medicina monsiieur Forgue. 
- 1 « i ^ » Mllllll II 

Aniversario de Cervantes 
o 

Ayor mañana se celebró en la iglMia' de 
las Trinitarias, donde yacen los restos díj 
Cervantes, la tradicional misa de «requieíni 
en sufragio de cuantos ingenios cultiTawja 
^oriosalnente las letras castellana». 

Presidieron i-l director de la Academia Ee-
pftñola, don .'Vntonio M a u r a ; el Fatr iarea 
de las IndJaa; el secretario de la Academiia, 
señor Cotarelo; el bibliotecario, señor Octa­
vio Picón; el censor, señor Ortega Muai l la ; 
el tesorero, señoi* Cortázar, y el teniente 
general soñnr Borbón y Costellví. 

Daban guardia al altar individuo» del 
Cuerpo de Alabarderos. 

Entro ios fieles figuraban numerosos a«a-
d('iiiii-fis y reprosontautes de la Diputación 
y el Municipio. 
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LA SE6UNDA DE ABONO 

El bromista de la tragedia 
Tal como quedó el cartel de la segunda de 

abono, a 1Í^ hora del despejo era Lari ta , in-
dudableoiento, la fiíjura torera do más re-
IklTA. Y lo garla siempre, si el diesico ma-
Hmuflfio no tomara en chufla el peligro de 
«B. modo permanente . 

P«ra Lar i ta , nada tiene importancia en 
•1 ruedo. Diríase que niega el riesgo, a juz­
gar por la act i tud cómica con que subvsja 
loi más épicos laooes de la lidia. 

Y el público, ontre los que se cuenta un 
gran contingenta de «exoosivarnenfcet serios, 
que oocQo el famoso «ílaohe», «no van a 
ÍA plaza a divertirse», desdeñan la labor 
de este torero, que es el primero en desdeftax 
su propia obra. 

y , sin embarga, Lari ta es valiente, como 
pocos, poquísimos toreros. Pero. . . es el bro. 
j j í s t a de lai tragedia. 

Nos expliearemoe. 
DOS TOROS Y CUATRO BUEYES 

Si Maera, (íesde Sevilla, hubiera podido 
ver por ua agujerito los dos toros del k.te 
tercero y sexto, a buen seguro que salía de 
la cama, y con fiebre y todo se lanza al 

E N BARCELONA 

BABCELONA, 24.—Seis de Salas, para 
Dominguín, Lai Rosa y Marcial Lalanda. 

Gran entrada. El ganado vario en su pre­
sentación, pero 8U general inmejorable y 
noble. 

Donoinguín muy valiente en su primero y 
desconfiado y sin ar te alguno ¿n el segundo. 

lia, Rosa veroniquea apretándose en au 
primero, al que parea excelentemente, y 
mata de media lagartiíeía. E n el segundo es 
tá mal con la mule ta y peor can el estoque. 

Marcial ha encontrado los dos mejores to­
ros de la tarde, y en los dos se ha lucido 
como ól sabe, cuando quiere. 

EN MALAGA 

MALAGA, 24.—Se o«lebró lai novillada 
siji caballos. Al rejonear al primero ."e cayó 
del caballo el rejoneador Elias Palacios, que 
sufrió intensa ccaimoción y probable iiac-
tura de la base del orineo. Su ístado es 
gravísimo. El tercer novillo persiguió a ua 
banderillero, que llevaba los palos en la ma­
no, y al alcanzarlo cerca da la barrera cuan­
do se disponía a saltarla, saltó una de las 

SOCIEDADES Y CONFEIIENCIAS 

niedo madrileño para airmar el eso4ndolo. ¡ I*" j " .íl'^f , . , - i i „ „ . 
Porque «PVa los seis bi*ho« que tc!tó i ̂ ^"denlla^í. que fue a clavársele en la ca r -

A\\m el dol "jingo por el chiquero, sólo los 
otmrespondieiiiee al tercer espada fueron to­
ro» d« lidia perfectos. 

E l lidiado en tercer lugar fué bravísimo 
y d« una docilidad extraordinaria para se­
guir el engaño. Y el que ceiTÓ la pia/.a, c m 
memos eangre, hizo buena pelea y se podía 
torear a gusto. ¡ Un lot<3 para un torero te-
diento de pa lmas! 

Los otrog fueron maasos, aunque no de 
grandee dificultades, pero con la lidia pesada 
de la KBS que no quiera ni ver los capotes. 

Ko obstante, sólo fué fogueado el quinto. 
¡NO F U E TODO BROMA! 

No. No íuo broma la faena valiente r ta -
l ú a d a por Lar i ta coa el primer bich:> do la 
«orrida. Hubo valor en la brega y hubo de-
oiijón a la( hora de la verdad, pues -Matías 
tiró «pá aJante>, aigarrando una gran esto­
cada que tiró al toro sin puntilla, 

al inspector de Policía don Francisco Rico 
da Lara , que sufrió herida profundísima en 
el maxilar superior, con destrozos en el sue­
lo, siando su pronóstico gravo. 

EN PUERTO DE SANTA MABIA 

PDf:RTO D E SANTV MARÍA, 24.—Re-
sos de la viuda de Kalaji. Dí&z Domínguez, 
bien con el capote y la espada, mereciendo 
una oreja. Algabeño eupejior con la capa y 
bien con el estoque, llevándose otra oreja. 
Eleazar Sansines, que debutaba en -Andalu­
cía, estuvo superiorífcimo c^a el capoto y el 
estoque, siendo sacado en hombros. 

E N SK VILLA 

SEVILLA, 24:- E n la plazí^ de la Va,os. 
tranza se ha celebrado la primera novillada 
da la temporada, con miuras , para Hipólito, 
Gitnnillo y Rosario del Olmo. 

Hipólito eumplíA en sus dos -inimales, 
pasando sus apuros para despachar ti ev.ar-

En el cuarto, manso «perdió», lo hizo to-j to. ' 8u7 faenas' fucroii aplaudidas por lo va 
do con las banderillas y con la muleta , puoa ' lentona-s 
para que la rea aoudieru al paee de tanteo c j n ; Gitaaiilo estuvo regular en el segundo y 
I» zurda, tuvo el de MíUaga qu^ OTuarla ' ^ . j , l,„sl« ,} .,,„,t^ ¿^ recibir el s-'gundo 
con el eetoqua en el hocico, lo que prueba aviso, en el -fuinto novillo. 
lo eercsi que fué hecha la invitación. RoEuríí 

Premio a la Virtud 
y al Talento 

o 
El domingo, a las cuatro, tufo lugaír en la 

.academia de la Historia el acto de la en­
trega de loR premios tío la Virtud, el Xa-
lento y ©1 de Ja Fies ta de la Raza. 

Presidió el acto el director de la Acade­
mia, marqués de Laurencín y muchos aca­
démicos. 

E l premio de la Virtud, consistente en 
un diploma y l.OOÜ pesetas, fué trforgado 
a Josefa Ibáfiez, mujeir de unos sesenta 
años que había servido en casa de un cono­
cido banquero durante algún tie-mpo cuando 
sobrevino su quiebra y su muerte . Ella en­
tonces gastó para manteoer a la viuda e hi­
jos sus ahorros, y cuando ésto» se habían 
agotado, dedicó los r a t o s j j u e el manejo .de 
ia casa de su aníTgua ama le dejaba, a ser­
vir en ofcra y con la ganancia mantener a 
aquflla. En t r e los que la c<Mioclan s© coa-
mentaba que las 1.000 pesetas del premio se 
invertirían probablemente en el mismo fin. 

El premio del Talento se adjudicó a don 
Ramón Artaza por su obra «Murqp», y el 
de la Fiesta de la Raza a don Ruiz Guiñazo, 
por la suya, «La magistratura indiana». 

Se ha creado un premio extraordinario de 
la Virtud para Eleuterio Aleixandre, de doce 
años, que hace uno so arrojó a un río de 
gran corriente por salvar a una niña. 

El premio es de 600 pesetas y un diploma. 
Pero los académicos han l iecho entro sí 

una oueetación a favor del niño, que ha as­
cendido a 580, y por su mediación le ha si-

I do concedida la cruz do Beneficencia de prl-
merii. clase, con dististivo negro, costeada 
también por loe académicos, y quei le fué 
impuesta en la fiesta. 

Aunque los v.aoe de la Academia no per­
miten quo intervengan en sus actos perso-
tikí njena."! a la Academia, so otorgó la pala­
bra a don Oarloa Roda<?, maestro de Puebla 
Larga, que dio las gracias en nombre de! 
pU8bl'>, del pad/re de la niña salvada, don 
Femando Balanza y del premiado, he hizo 
(••on^tar (juo el padre de Eleuterio, a pesar 
Ao ti-ntr doce hijos, no quiso recibir nln-
gón donativo del señor Balanza por no des . 
virtuar la acción, y depositó lo recibido en 
uua suscripción abierta en obsequio de au 
hijo en un Banco, sin permitir tomar nada 
;l6 ello. 

Al tu;to do la Academia enviaron adhesio-

N O T I C I A S 

Refugiado el buey a lu quereincia de u a , faena vaiieiito en e r t e r ( \ e r novillo. ~'En el 
Olmo, que debutaba, hizo una | nes la familia de Eleuterio Aleixandre, al-

eaballoi, hubo de pinchar dos veces el espa­
da, logrando calar por los altos con uua cor­
ta, de eíooto fulminsinte. 

Algo de broma pareció el alarde de bap-
deriuear el sexto con seis palos a la vez, de 
los que sólo quedaron un par p ' and idos ; 
pero luego, «en serio», cogió loa gWapuUoe 
caldos, y lo» prendió dos a dos, como Ic» 
buenos. También fué seria lai estocada arri­
ba, arriba, que puso remate a la fiesta. Y 
más que serlos, formidables fueron ios dos 

tuites que hizo Matías en este toro, quites 
e torero bien colocado y de hombre de co­

razón, i Toáo en serio! 
LA PENUMBBlA D E L PASADO 

Si, la penumbra. Pepe Valencia uo ea ui 
la sombra de aquel novillero valiente y bu­
llicioso de la canícula de 1917. Aqual resur­
gimiento briUanto hizo concebir esparanxss 
a los madrileños, que creyeron a su paisa­
no camino de las altas cimas del toreo. Peí o 
la alternativa le alejó de los ruedos, y vino 
la holganza, que le ha desentrenado por 
completo. 

Ju.'sto es reconocer que luchó oon un lote 
de mansos que hubieran ganado el premio ti­
rando de una carreta, pero tampoco se 
víó en el V^eco ia esa voluutaa que debe 
mostrar im torero en la primera plaza de 
toros de España. 

Barbeaba* las tablas por centésima ver el 
segundo bíoho de la tarde, cuando Pe);6 Va­
lencia requirió los avíos de matar . V a Iss 
tablas del 10 se fué el espada, y s'n trasieo 
alguno, como viera a{)lomado a su enemigo, 
le entró rápido, tirándole de una estocada 
calda. 

Al quinto le sacudió unos oapotaüos, per-
diando terreno, y unos muletazos per el es­
tilo, ayudado por los eficaces capotes del 
So»do y Alvaradlíó, temilnando su esí-asa 
IMxK' ocm wn pimáiaío aceptable y ua sopa­
po caído. 

Hizq un quite lucido al tercer toro, toio 
ideal con el que todos resultaban toreros. 

Eso fué todo.. . 
E L TORO I D E A L 

D E L DOMINGO 
£ B l u tres oorridaa serias que v m desde 

el donaingo de PsKouai, en todas s'ias ha 
tal ido el torito del esoándaJo. Sin auvbai-go, 
eü sBoándalo no ha surgido, a pesar do poner 
el toro todo lo necesario por su parta. 

B a e U ai& la «agunda da ahma, en que loe 
mamoa l iuvieroo macfoda», salió ei toro 

• braivo, noble y ainaestrado a la alta etcueia. 
F u i esto toro, el tercero, que deide su su-

Uda a la arena arremetió a las cabalgaduras 
y aoudió, boyante, a km capotea, dr-blBoado 
por los dos líydos ¡iiaravillosaínente. 

Asi, Nacional I I la recogió por verónicas, TeleJonear o escrihir al director de li 
oífténdose vaiieui«, entre las entusiastas IIospedería.s. Pimienta, 9, Sevilla. 
adaroacionei de la nuiltitud. V se pyjó al j _ _ _ - _ _ ™ _ _ _ 
bieho en los quite», huí'iendo «Jardos cu ver | •""" ' ' ' ' ~ 
<|adei^ feeínaridad., oomunicaíido su buen 
deseo a log compañeros, que, aprovecíiaíido 
ja breva, disputaron con la pañ<>»a lae pal­
mee al baturrro. 

El oual baturro, tanteó con la «qujerda, 
^ la hora da matar , ajrriandM la 'Jiuao en 
ua natural muy bueno que no» hizo esperar 
una magna faena. Pero en el segundo mulo-
tazo se abatió a la .-(niic-ia dt<l u>fo, relro-
oedieijdo por pies, sin rfi]>i)ijerisíi va en el 
ireeto de I» b r ^ a . Por eso Juaojito Aulló, 
aprovechando una igualada, lió Is muV.tü, 
citando a recibir... Pero el púbüoo, jK'roa-
t»do de 1» suaviiTud del bichi), quiso iaona, 
la faeoa qua e! anima! se merecía, v el de 
Calatayud tuvo que seguir el trasteo, va­
liente, pero no a tono oon la nobleza del 
Aleas. 

Metió de nuevo el píe Nacional I I , y pin-
ohó recibiendo, al tiempo que salía empi-
toiada por la taleguilla. Y en seguida, re­
puesto, clavó medial, tendida y ladeada, que 
bastó al toro para doblar. 

El aragonés recibió aplausos haata su 
Wgreeó en la enfermería, donde le ru r i ron 
un puntazo en la cadera izquierda, que le 
PUiO íuera de cxymb'ate. 

sexto, quo el público rechazó por escurrido 
do carnes, llegando hasta llenar el n edo 
de almohadillas, hÍ2o una faena breve, para 
terminar oon un pinchazo hondo y una es­
tocada caída. 

« « • 
SEVILLA, 24.—El diestro Varelito con-

tino a mejorando. 
E N V A L E N C U 

VALENCIA. 2 1 . - Gra te ro , y Fonu -
ua y Vaquerito, anribos en sustitución de 
Varelito, despacharon ayer seis ree«8 de 
Surga. U t o de los palcos, ocupado por la 
Comisión de médicos franceses y sus seño­
ras, está adornado con banderas del país 
vecino y españolas. 

E l ganado resultó manso. 
For tuna , regular y superior, iJespectiva-

meute , concediéndosele la oreja d e su últi­
mo toro, entre aclamaciones. (Granero, mal 
en sus lotes. Vaquarito cortó la oreja dle 
BU primero, cuya muer te brindó a lo» doc­
toree fronoesos. 

* * » 
V A I R N C I A , 2 4 — H o y se han lidiado no-

villoa de Santa Coloma, por Barajas, An­
tonio Sáachez y Correa IMontea. El gana­
do, bravo. Los espadas cumplieron solamen-
te en los tree primeros bichos. 

EN VALLADOLID 

VALLADOLID, 24—Organizada por los 
estudiantes a beneficio del Dispensario de 
niños tuberculosos, se celebró una becerra­
da. La cuadrilla de Félix Merino lid»ó lue­
go dos novillos, cortando el matador la ore­
ja del primero. 

Merino salió en hombros. 

EN ZARAGOZA 

ZARAGOZA, 2 4 — S e üdiaron novillo» del 
duque de V e r a n a , resultando bravísinaos 
loa que salieron en quinto y sexto lugar. 
Antonio Sánchez, bien en su primero y mal 
eo el cuarto y en el liltimo, que mató pcw 
resultar cogido Villalta. Es t e , que estuvo 
muy valiente «n su toiOjí pasó a Ja enfer­
mería herido de un puntazo al hacer u n , 
quite durante la lidia del suinto toro. Ba-! 
rajas toreó movido y desconfiado sus to ros ' 
respectivos. 

caldo y diputado de Puebla Larga. 
Según noticias particulares, el marqués de 

Laurencín ha prometido una beca para qua 
el niño, actualmente dedicado a faenas agrí-
colqa para atender a los necesidades de la 
familia, pueda seguir sus estudios quo co­
menzó brillantemente en la esouela. 

Q E S D E E L ESCORIAL 

MAYO EN SEVILLA 
LA MEJOR 7'BMPORADA 

Hospederías de Santa Cruz 
HABITACIÓN y B A f O desde 16 PESETAS 

El aprendizaje de la voluntad 

El antiguo alumno de la Universida de El 
Escorial y hoy catedrático "Ce la tentfral y 
diputado a Cokiiea, dan José Yanguas Meseía, 
ha dedo sobre este tema una substanciosa 
y elemental conferencia en el salón de actos 
de ddcho centro de enseñanza. 

Hecha la presentación del orador por el 
sabio rector de la universidad escurialense, 
comenzó el señor Yanguas diciendo que sen­
tía tanto orguUo al volver a aquel lugar es­
piritual, donde además de haber cultivado 
BU inteligencia, había formado su voluntad 
y su carácter. 

Pete—añadió—no se improvisa, se adquie­
ra por la repetición de actos Ju ran te los 
años do la juventud. 

8e lamentó de la falta de hombres de ca­
rácter, y excitó a los jdtvenes estudiantes a 
que, después de forjarse un ideal noble y 
levantado, trabajasen con fe y perseveran­
cia hasta Qonventirio en realidad. 

Combatió el fataUsroo y el determinismo 
como favorecedores de 1» peffíza y la pusUa-
nimidad, y enalteció la omnipotencia de una I 
voluntad enérgica y persistente. i 

En t r e los ideales que de'Han proponerse ios 
jóvenes citó el profesional, el social y el fa­
miliar. 

Terminó e;xponieiido que el problema fun­
damental en España es el de la educación 
de la voluntad. 

E n t r e la "concurrencia, numerosa y selecta, 
vimos a los catedráticos de la Central, se­
ñores Cuevas y Gascón y Marín, a don Ig­
nacio Luoa de T««», don José Iradier, don 
José Soto Reguera, don Alejandro Arizcun 
etcétera. 

Recepción académica 
El domingo se dio posesión da la investi-

duira de académico do njérito d e la Real Aca­
demia de Jurisprudencia a don Adolfo Pons 
y Umber t , quien leyó un brillante diecurso 
sobre «El ideal de justicia en don Quijote 
de la Mancha». 

En nombre de la Academia contestó al se­
ñor Pons el sofior Maluquer y Salvador. 

Ambos fueron muy aplaudidos. 

BOLETIN METEOROLÓGICO.—Estado general! I seaor GODZÍIOZ EIMCO (don -indrés), dio 1 ctnra ! 
" -1 ^ • " • •• • • a_v*T en el Ateneo a vAntiA comfx.s.t:ionrs uo r.r. 

libro en preparación el joven potia don Iv.igeuiL 
Corbailo. 

I,os ooncurentea mostraron cordialmcnte su apro­
bación. 

LOS OPEEADOBES DE «CINE».-i ' .r la Ir.a-
jxífcióu gí'nería, de Orden páuíico &e nnnücja.i <ÍX;Í-
mcnes para operadoros de ciníii!iató¿,'rHfo, a 'r*s on.,-
lis podrán oonciurir todos aquellos quo dceofti o.or-
oer en iocalee d« «irácter piV t̂icx) do ííi proTÍucña 
de Madrid. 

BODA. — En la iglesî i de Hinta Maj-ina la 
Kf̂ ai, do León, se celebró ol fw í̂ido sábad,), a 
la« SPÍS de \;i tude, el enluce de la cucantadura ee-
ñorita Jopefiaa Fernández QaJa con el distinguido 
joven don Benjamín Díaz Menéndez, de Pigaredo 
(Asturias). 

Apadrinaron a los desposado© la señorita Paquita 
Fernández García y don Remigio González, de 
Figapedo (Asturias). 

Actuaron como tftiti¡;íe don Tomáj Gala Elera 
y don Tomás Femá;iJ<z ii.ilii, tío y hermano, re». 
pectivainenbe, de U lluvia; a\ últíinM. SltsUtte^ 
(^rario do los íiJIer.'s ¿o Kí, DEBATE. 

A la terminaciiMi dii l.i (t-re.nionia' se obsequió a 
la numcresa oon. ¡•."••t ••: . Í I I>M IIÍJ espléndido «lunch». 

P ío XI EN WESTMINSTER.—Examinando los 
registros de oelebnu-óu <lt) mújaa que so llevan en 
la sacristía do la (iiií-.lr-ül do Westminster, B6 ha 
vímiilo a daecubrir <•! inietiaginte hecho de que el 

En el mar del Norte eo halla una borrasca, cuyo 
inSujo alcanza a nuestras costua Mptentrionalee. 

El buen tiempo ge va entendiendo a toda Eipaüa. 
Extnuljero.^Cielo d6sp©ji.\lo en Hamburgo, Pa­

ria, Ijisboa, y .\rgel. Nuboso en Jilunicb, Ilelder, 
jJnieelaa, Hulyhead, X.ondres, Scilly, Calais, París, 
Tours, Saint .Muthicu, Olcrmont, Biarritz, Perpi-
ñán, cabo Sicié, Niza, Túnez y Horta. Lluvia en 
Rnchefort y Limoges. Temperatura: 6 grados an 
Berna; 7 en Helder y Dijon; 8 en Bruselafl, París, 
Clerraont y Líimogcs; 9 en Tours, Saint Mathieu 
y cabo Sioié, y 12 en Rochefort y Lisboa. 

Provincias.—<;ieK) desjiejado en Barcelona, Sevi­
lla, Almeríi, ¡ie¿.^. Falencia, BurgoB, Soria, Sala­
manca, Avila, Segovia, Toledo, Guadalajara, Cuen­
ca, Ciudad Seal, Cáceres, L<«roflo, Hueaco, Ge­
rona, íteruel, CaeteJlón,, ¡Valencia, Murcia, Córdoba, 
Jaén, Granada, Huelva, Málaga y Palma. Bru­
moso en Santiago y Vitoria. Nuboso en Ponteve­
dra, Oviedo, Santainder y Tarragona. fTempíratnra 
naedia: 7 grados en Burgos; 8 MI Palencia, Avila, 
Vitoria y Pamplona; 9 ftn Leen, Segoria, Guada-
lajaxa y Lognofio; 10 en Soria; 11 en Ponteiwdra, 
San Sebastián, Salamanca, Cuenca y Huesoa; 19 
on Santander y Laguna; 18 en Oviedo, Gerona, 
Tarragona, Murcia, Córd<î a y Granada; 14 eo Bar. 
eelona, Sevilla, Toledo, Ciudad Eeol y Caatellón; 
15 eu Tarifa; 16 en C,-ioeTt:s, A'aleraoia, Jaén y 
Huciva, y 17 en Málaga. Temperatura máxima: 
27 grados en Huelva. Mínima: cero grados en Pa-
lencút. 

Madrid A las siete dfi la niiañana, cielo nuboso; 
a la una de la tarde, cielo despejado. Temperatura: 
máxima, 20,0 grados; mínima, 6,6 grados. Baró­
metro- a IsK mete do la ciftñana, 710.4; hume­
dad, C5; ii la una do la tarde. 708,9; humedad, 42. 

Dttos del Observatorio dal Ebr».—Buómetio, 7G2. 
Humedad, 36. Velocidad del viento an kilómetros: 
por )iora, .13. Recorrido en las veintícuatro ho­
ras, 583. Temperatura: mixima, i23,2; mínima, 
11,8; nieJia., 17,5. Bum» de la* desviaciones dia­
rias de la temperatura media desdo el primero del 
año, 131,7. Procipitaaión acuosa, 0,0. 

Kf¡ siempre el Uoot del PoIo 
de efectos tea excelentes, 
que hace que todas las gentes 
de Espada, an oualqtiier ocnxtienda, 
puedan enseñar los dientes 
a todo el que les ofenda. 

AOLARAOION—La (iaooiaaóu Apostolado de 
^fiocas pttá fi mejor&c îatito moral y material de 
ú olaeo úbrorii y las Damafi Catequistas nos rue­
gan bt^aoios constar fua ellril ao huí ca-ganizadc 
ningún abpno a. aaeidnes cineiuatográñcas eu uno 
da 1M prinoipales cinemakVrafcs de esl'í.'/íortf. 

COBBAMZXl DE ARBITRIOS. — El día 1 di 
mayo dcri comienzo la fbranza a domicilio de los 
arbitrioa sobra icqnilinato», acitaa e impoettos ao-
brá otniu-ios de lujo, casinos y oíreulca ¿e recreo, 
oorre^iondiÁtsa al primar trimestre d«l ago eoo-
nihnlco actnaJ, a cuyo efeoto sarin presentados por 
lüB recaudadores los oportunos reciboe hasta el 28 
de dicho mes. 

IJOB oonfribuyentea que por cualquier causa no 
bubieaen realiíado el ( ^ o , podrán Terificsrlú en ol 
domioilio do los peoaudadorea deJ 36 aJ 31, y trans­
currido dicho placo, se prooederá al cobro por la 
vi» de apremio. 

E L MEJOR POSTRE 
MERMELACÜIS ^TREVIJANO 

<:<EL Fif^^üCIERO" 
t i iiuuiero l.O'.iO do esta g n r revista ee-

iTiauai piilúica iiatiid.'! y variada informa-
pión lecniíu y finíaiciera. con las firmes da 
AJilio. Joíe Míiiía Pala-'.io, .i.jigal í jeruírdez, 
Alfredo Laíanova, Joro Bolióu, R. MoUn:! 
l.áuovius, GoniBl Serr, líaiTiiiigo Pando Or-
1¡?, ' í . I.iiDorda, 1) Sel'i Badía. Joeé Ma-
r:a Pirdilio, J . üaro:'a Arralo, Miguel Mar­
tínez v-.our]sro, V. L. Sac i'jfcti'.n, Antfjcio^ 
de C'jra, Santiago (.'amnmsa j Manuel 
Mall¿u, 

Todos cstog trabajes e icforiDacionee apo-
necen cJasificados en las seecionee ei-
guicnles : ('oíupaüías y Sociedades, Ingenie­
ría i' ¡iidustiia, ^;a\ i".;.!eirfn y cou^-triicoi )• 
nps n'ivales, Miaei'H y n:tta!i:rgia, F e m -
carriios. Bolsas nacionales y extranjeras,-
'Crt'nir-ns pxtrpjijeras. ''írónicM rbgionales. 
No'as financicraw y mercantiles. Áf-jrcados 
nacionales y extranjeros. Pesca y coneer-
vas, .'Vvifo.s otipiaípo, Seinnfi'?, ,)\iatB6 giene-
iale=i, luifortacinn v '•i>port.'<,ri,'n, Balances, 
etci'tr la. 

Oficinas V triüc'! •: . ¡,HSe<> ile Eoealee, 62. 
Apartado 409. Trl...rí,n> 243-1. M A D E H ) . 

-Alivio inm.-Jií.'o, luiari. 'm SMiina con 
CIATICARINA (-.ARCIA SÜAREZ. Venta, 

Bctu¿f Sumo Pontitic» ./recio el"santo "aaOTificro'c'n ¡ Farmacias T Urogn«iiif=. 
la Catedral el año 1914, poco antes de estallar lu 
guerr». 

Con tecba de 9 do junio do 1914 aparece la si­
guiente inscripción y firma': iHao. Ao)iilIeg Rattj», 
y a continuación el nonitire de BU dióoeti.i, Mililn. 

CONTRA LA GUERRA DE HAKRUECOS I.a 
Juventud socialista madrilefia lia dirigido un mani­
fiesto a todaa las secciones de Eapufia para que se 
tírganice una ruda oposición a la guerra da Ma­
rruecos. 

En el dooutuent-o se pide que el servicio pe re-
duiioa a un alio; que se disminuya en 1» mitad el 
oontingente militar; que se cierrtn las Academias 
milita««; la reforma do !a ley da Hoclutamiento, 
borrando toda diferencia entre los soldados, y .quíi 
se daropuo la ley de Jurisdicciones. 

PEREGRINACIÓN A AVILA. — La Venerable 
Orden Tercera trajiciscajia de Madrid organiza para 
fin de mayo o prinneroe do junio una. peregrinación 
a Avila, con motivo del centenario do Santa Te­
resa. 

A ella pueden agregarse cuaintas personae lo 
deaeen, y a tiempo debido ae publicarán programa* 
'•ou los deitallog necesarios. 

La peregrinación ha n^nrecido ser bendecida por 
el Obispo de Madrid-Alcalá. 

EN EL CONSERVATORIO.—Kl domingo, a lae 
troi de I» tarde, so celebró en el Real Cons-crva to­
rio de Música y Declamación un ejercicio cticolar 
de la claae de'conjunto instrumental, quo dirige el 
rasÉetro Saco del Valle. 

Asistió numeroso auditorio, que elogió cntusiae-
niado la labor do los alumnos, que lo hizo asistir 
a un verdadero v notabilísimo concierto. 

ONA ADHESIÓN—El oonde de C!o«aio de Por­
tugal ha recibido el siguiente telegrama: 

«Leída* sus francas y h'onradaa declaraeianea go. 
bre asunto juego Zaragoza, laa. suscribo. — Javier 
Qaicia Julián.» 

^-. /•v. ' .W-'X^^- '^. ' 

I medallas religiosas en oro y 
I plata. Joyería Pérez Molina. 

LECTORA DE POEeiAS. — Presentado por el O. 8. jMónlmo, 29, eaqulna plaza Canaleja», 

* - •-•• r " I •• I • I ,. '•' ' ' . |-|" ' " " " ^ ' ' " Ü" ' ' " " " • • • ' " —•'•••••' - • .— - I , , i . i , I I . ,„ , 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

MADRID 
4 por lüO íntei ior.—óerie i , 68,35; E , 

fcJB.üi; ¡J, tiS.tií,, C, a«l,70; B , (38,70; A, 
m.Üú, (i y i i , 70,60; Duer«ntea, tja,70. 

* P<w 100 Exter ior—Serie h\ 84,85; B , 
84.4Ü; D, I3ú,2ó; i i , 86,40; A, 88,40; G y 
H , üu,40. 

i por 100 Amortlzabio.—Serie C, 87 ,25; 
C. 8 f . ^6 ; A, 87,25. 

9 por 100 AiBorttsMble.—Serie F , 6 6 ; E , 
9 3 ; 1), 9 5 ; C, D5; B , 9 5 ; A, 86,25. 

5 por 100 Aai»ítlz»W« (1017) .—Serie C. 
95 ; B, '.)5; A,- 95. 

Obligaciones del Tegoro. -Serie A, lOü.lO; 
B . 101,75 (a dos año») ; serie A, 10Í8,26; B , 
102,15 (a dos ailos, auevoe) ; serie A, 101,41}; 
D. 101 (a seis meses) ; serie A, 102,V5; B , 
102,25 (a tre-s meses) . I 

Ayuntamleato de Madrid.— Emprésti to 
del aña 1868, 7 6 ; Interior, 9 0 ; Ensancli», 
80,75; DeudsB y obra^, 79. 

— , , , , . • Cédulas hlpoteoarlae.—Del Banco, 4 por 
Pero el toro merecía más. Merecía i i n a | i o O , 90,25; ídem 5 líor 100, 100,25; ídem 

faraia ligada, apretada, sjn perder una pu l - . o por joo , 10<j,75; cédulas argetilinas, 
gli4» de terreno, oon lapoes o.Iásieos. v CITI ; 2,225 
adornos vpjiwites. Y merecía luego un ' 'ola-! AO^ 

Anl re rsar los 

Ayer s e cumpT.ió e l 19 aniv«t^ario de la 
m u e r t e del ex(;el«ntteimo Béñar don NUo 
María Fabra , fundador d« la Aí»euicia de su 
nombre . 

A su reepeitahle v iuda reuxyvamos el tes­
t imonio d e n u e s t r o p é s a m e 

Funera l 

U n a d i s t ingu ida concur renc ia asist ió ayer 
maflana al ce lebrado en la piairroquia de 
San ta Barbaria por él a lma d̂ e la ma lograd* 
marquesa d» CagteVmaoe y do Tnivea. 

£ n f e r m a 

No es c ie r ta , por for tuna , la not ic ia de 
que Ja duquesa de Bailé¡n CEté g ravemen te 
enfe rma «n su finca de Mftlpikia CBoledo). 

Baut izos 

i in el pa lac io de los duques de Aveyro, ci 
señor Sedefio de Oroy v i r tuoso cu ra pár roco 
de Saín Ginés, h a bau t izado a los hirjos re­
cién naicidoe de los condes de Bailen. 

£11 ac to religioso se h a c«i^brado en :•< 
intimidad» a causa de que el condte d e Bai­
len está p re s t ando sus servicios como «e-
c r e t a r i o de n u e s t r a I i eg^ iOn en Sueieia.' 

La n iña recibió el noxobiie de Carmen, 
apadr inándola sus abueQos matennoe^ los du­
ques dto Avenyto, y e l n iño el n o m b r e d« 
Ja ime , 8iendt> p w ^ i n o s eu abuela pa t e rna , 
doña Concepción de l a Cuadrib y M hijo, 
don Jalmie Ae Arcoe, represenbftdK» por loa 
t ios <M n»6fíto, la oondeea d« Portad«erre y 
don F e m a n d b d e Carvajal y Santos Su¿rez . 

Bl es tado d e la condesa do Bailen y de 
sus hijos es, por for tuna, sa t is factor io . j 

—Ayer t a rde , a las cinco» con g r a n pom­
pa y soletiinidad, tuvo efecto en la parro­
quia de Sar, Joróoiimo el baut izo del qu in to 
hijo dle nu f - t ro (JueridO amig») el ex d ipu ta ­
do a Cor t e ; don Ad.-.lfo MoreÜe» y Mar te l 
y de su be:ha e«po»a (Carmen Egui luz y 
Aivarez Rivas) . 

El Clero, con manpa, c ru r «Izada y can-
_jr][3 I teres, r^rihW n la n i ie r ta a' neAfitn. a quien 

I el celosn ten-j 'nte de S:ícr»men'<v! don 'DIM 
ídem belgaa, 55,40; peso argentino, ^.iítá;; ,̂¡̂ ¿1 p^rná^d'-/,, 'e imouso el nfyrnhre de Ma-
florín, 2,47; corona^austna^'a, .0,10. ! j,,j^j_ ^„ niemori i de su abuelo mate rno , 

o p u > n t o bdnqueio que fué de fwta Corte. 
Le apadr inaron la pncant;id<yra sefiorita j 

Rosario Kgui 'uz y Alvarez Rivafi y el dlrrti-
tndo a Cortes don José Rosado Oü. 

La ce remonia religiosa fué presenc iada 
por la f ami ' i a y los amifroa de mayor in-

COTIZACIONES DE BOLSA 

drá lug-ar en la pa r roqu ia de tíaiiit F ie­
r r e de ChalUot, de Par ís , el en lace de la 
bel l ís ima señor i t a Conchit;'. D a t o y Bar re -
nechea, hi ja menor del que í ué l 'uBtre 
jefe del p a r t i d o conservador, v i lmen t e ase­
s inado ha ti 'ece meses, con el <Í!stinguidx> 
d ip lomát ico don E r n e s t o de Zu lue ta e Istüi . 

Bendeci rá la unión y celebraiA la misa 
de ve aciones el rev«iendo p a d r e Bei-nardo 
Mar t ínez . Obispo de Almerliat que h a ido 
con ese único fin a la cap i t a l dle F ranc ia 
p a r a testimonfair su afecto a la novia y 
n su famil ia . 

Serán padr inos la duquesa de Dato y c" 
heinnamo mayor dej novio» don José. 

Concur r i rán como test igos, po r la des­
posada, el embajador, don José Quiñones 
de León; don César I r ad ie r y don EJugenio 
Espinosa d e los Monteros y BermejiUo, y 
por el c o n t r a y e n t e , su h e r m a n o polí t ico, el 
señor de Maes; el marqués de F a u r a y dio¡, 
Carflos Goyeneche. 

La ceremonia religiosa será comple ta ­
men te «n familia, a causa del r iguroso lu to 
que v is te la novia. 

Eli c ronis ta , a quien desde hace bas t an te s 
años uTie u n a muy s incera y ofectucsa amis­
t a d con l a fasniTia de la duquesa de Dato, 
hace los más fervientes votos por la feli­
cidad del fu tu ro m a t r i m o n i o 

Res tablec ida 
Consignamos con mucho gusto que está 

en Avila, restablecida de la grave dolencia 
que sufrió, la preciosa nifia Sonsoles Jlel-
gar Maclas, hija de loe marqueses de San 
Andrés. 

El Abate PABIA 

Marte Lj's, Olózngia» 6, expone sus mode-
loe de sombreros ds señora. 

CHLLQ8, 
L a s t e r r i b l e s m o l e s t i a s d e ' 
los pie.s, cal los y d u r e z a ? , i 
d e s a p a r e c e n c o m p l e t a m e n ­
te u s a n d o sólo t r e s d í a s 

el p a t e n t a d o 

üreeEiiTi m«efeo' 
No fa l la en u n s o l o 
caso . P r e g u n t e a 

cuanto»; le h a n u s a d o y 
o i r á u s t e d m a r a r l l l a s . 

PMaJ* en famiciaj ; Orega»-
riu, 1,50. Pw eems, 3 p«etM. 

FASk'/ciA P U E R T O 
lllUlf SÜH flBEFGílSO. 4 

M A D R I D 

m^m y fíires artiriciiies 
CücapciAB jBPiiiffli, 3, eiitiff. no 

Eífiaiiiiro 
Sidra 

CbaMpacna 
de TUlaTlelosa 

(As turJa í ) 

fiiRlNEDG 
¡^{-Mf.iftJ^u 

CURA LA NEURASTENIA PER­
TINAZ 

SI E L DESEQUILIBRIO N E R - , 
VIOSO LE CONSUME, UTILICE 
ESTE PODEROSO ALIMENnX) 

DEL SISTEMA NERVIOSO 

^ 

íjjTiejor tónico 

Sdoimos vdi 
piel be l la^ i ie f l» "?'" desuso, que BnriqueKe-
rt» a quien la cultivara. ¿Vnv cjué mixtifi-
e«r la suerte de recibir, pudiando (jeoutar 
¡a del volapié? 
• Todos, todos contra la suerte suprema.. . 

R E S U M E N 
U D torero, Lai-iia, (IUR torea y «mata» y 

se luce con loa maníros. 
Otro torero, Vailení la, que no se luce con 

log bueye«. 
y otro. Nacional I I , qnp «tinne la des-

gr»cÍ8j» d« Ti« ^^ toque el toro í;merf!n:,'ae», 
en el que h»y que armar el es»Andalo ftr-
Eosamente. 

Con un toro aí^í, .Tiiaiiíto, h»(V' que s-^lir en 

Acciones.—Banco de España, 539; ídem 
ídem (bonos), a22; Tabaooe, 282; Banco 
IJSiiañol Crédito, 128; Ídem Río de ]at Fle­
ta, 2 1 1 ; Fénix, 206; Explosivos, 298; Azú­
car (ordinaria), contado, 32,50; fiu corrien­
te, 3 9 ; Felguera, 42,50; M. Z. A., contado, 
304; iiu corriente, fiOSs Nortes, contado, 
804,50; fin próximo, 306, 50 ; Metropolita­
no, 190; Tranvías, 87,50; fin próximo, 88. 

(filiaciones.—Azuo«a"era (bonos), 9 6 ; 
Compañía Natval (bonos), 9 8 ; . \ l icanies. 
primera hipoteca, 268,76; C. A. F . A., 6 2 ; 
Nortea, i^rimera, 60 por 100; ídem, segunda, 
58,25; ídem 6 por 100, 96,90; Transmedi-
t cnánea , 80 ; Asturias, primera, 58,60; ídem 
segunda, 5 7 ; Tranvía Es te , D, 80,80; Río-

BILBAO 
Altos Hornos, 101,50 (dinero) ; Explosi­

vos, 2q(a; Eesinernt 250; Noi-te,, 306,50: 
Papelera, 77,50; Banco de Bilbao, 1.740; 
ídem Vizcaya, 1.025; ídem Urquijo, 230; 
VaaoQDgadas Ferrocarriles, 480. 

PARÍS 

Pesetas, 167; Maroos, 4 ,18; Liras , 68,25; 
Libras, 47,485; Dólar, 10,74; Coronas sue­
cas, 279; Ídem noruegas, 202,f5; ídem di­
namarquesas, 228,25; Francos, suizos, 209; 
ídem belgas, 92 ; F;::<íudo portugués, ft7; 
Florín, 407,76: T^o de la Plata, 852; Río-
t into, 1.25"; <3, austríacas, 0,15. 

BARCELONA 
íokB^Ot, 68,50; Exterior, 84,66; Amorti-

Mble, 95,40: Nortea, 806,26; Aadaluoes, 
287,50; Fiiipinaa, 160; Fraoioos, 60,05; Li­
bras, 28 ,61; Maroos, 2,60; Rio de la D a t a , 
2,10; Alicantes, 304,25. 

• • » 

ED «I corro de diviuw se n^ociui: 
Frwiooa: 25.000, a 60.16; 60.000, a 60 por 300 

y 30.000, a. 59,90. 
Libraa: 1.000, a 28,49; 4.000, á 38,48 y P.OCJ, 

» 28,47. 
Dólares (oable): 6.000, a 6,46. 
Marcos: 100.000, a 2,50 y 100.000, a 2,S5. 
Francos suizos: 35.000, 125,46. 
Escudos portugimes: 20.000, a 0,54: 10.000, a 

0,49 y 10.000, a 0,48. 

C E N T E N A R I O D E M A G A L L A N E S 

UN REGALO DE HOLANDA 

t imidad, a quienes se obsequió con u n a es 
p léndida mer i enda eti cara de los « f lo re s 
do Merelles, 

Los nillí reunidos levflntaron ?u copa de 
champán por la salud de la neófltaw 

—En la pa r roqu ia de N u e s t r a Señora de 
los Dodores recibió eye r las ajfuas bau t i s ­
males la primogénitaNde nues t ro compañero 
en la P r e n s a don Joaquín Jover . 

Apadr inaron a l a neófita la be l la consor­
t e del sefSor Sar rano Angnifca y el sefSor 
Mairal , admin i s t rando el San to Sac ramen to 
don Juan ARTiilar, !>ocíoral d e la San ta 
Iprlesia Ca tAd ta l 

La dlstiinjíuida y nornerosa concorrencia 
que asistió al ac to fué obsequiada con «n 
delicado «lunch». 

Operación qnirúrgrira 

Según no t ic ias que rec ib imos de Pr ibur -
go, anteayer fué operada con éxi to sat isfac­
to r io la señora de don J u a n d e Ardanaz, 
hija de la condesa v iuda de Pat i l la . 

Mucho lo ce lebramos. 

Bodas 
El 29 con t r ae rán ma t r imon io en Las Are-

nps (Bilbao) la d is t inguida a r i s tóc ra t a Con­
c h i t a Vill'agodio, hi ja d« la g'anadera y pro­
p i e t a r i a de cuadra de cabaHos dci ca r r e r a s 
marquesa de Villagidio, con el marqués de 

más 

COMPRO, VENDO 

RATOS F0T0QB.4FIC0a «KODAK. rP)«!n.!iTICOS, ESCOPETftS V TOD'*' O» 
JETO DE VfiLOÍ 

mu, el pe mas um : -: unm. tí m^ m mm venus 
SERNA-.HORTALE2A, 9. 

A s u pago por E s p a ñ a l a Comisión ho. 
hombros por la puerta grande, y llegar en i t into, 100,401; Minas Kif, 8 7 ; Pefiarro-i l a n d e s a q u e agistiriá a l as fiestas q u e s 
hombros, por lo menos, por lo menos, k u s t a b » - 04; Marruecos, 72 ; Metropolitano, 100. ¡ h a n do ce l eb ra r e n P o r t u g a l con mot ivo , . • . ! • 
la estatua de Espartero. 1 Moíieda extranjera (ofioiales) .—Marcos, del centenaa-io d© Magal lnnes , reg,'ilii¡fi ^ : l^an»»co. «ijo d e una de las famili 

E s t a es la verdad, aunque otra coaa { s | 2 , 6 0 ; francos, 69,95; libras, 28,47; dólar, l a Real Soc iedad Geográf ica u n admira-1 majudas de Vizcaya, 
i lgan, para engaílarle, cuatro amigos, da j 6,44; ídem (cable), 6,46; liras, 84,75; es- b le lienzo d e J o h n B u y s , q u e r e p r e s e n t a ' ^ * " *^' " ' o t ' vo se han cruzado e n t r e lo? 
jtobremese. i «uífi portugués, 0,48; maroos (billetes), el e m b a r q u e do la expedic ión d a M«galla=' novios y sus famil ias múl t ip les regalos. 

Com) CASTAfíARES t , 7 5 ; (no oficiales) : francos suizos, 125,45; n*s €11 S a n l u c a r d© B a r r a m e d a . —^Mañana, a las once de la mañana , t en-

jYo estoy 
satisfecha 
de la Vidal 
€MKJto qae no bs-rmlto 

Estomap 

DÍGÉSTÓNICO 

I 
I h 

Si usted usa una sola vez el papel esponja higiénico, 0,95, que 
hoy ponejncs a ¡a venta, persistirá en su uso, por ser deliciosamente 
suave, realmente higiénico y positivamen'e barato.. 

A 0,95 el rollo perforado de 11 centímetros de diámetro. Por 
cientos 10 por 100 de descuento. 

h. ASÍN PALACIOS, PRECIADOS; 23.--MADRID 

file:///rgel
file:///licanies


MADEID.—Aflo X n * - ^ ú m . S.»88 15) jwlfti i.r9 ito tse «mt i t cf« «« 

ri-'V*wmwww'fiu, • 

PUÑAJÜA-PA GBAVE 

Hieren a un beodo y escapan 

[En una taberna da la calle de Bravo Mu-
rlUo Ble encontraba Tom46 Sánehnz Mart ín-
Izquierdo , de ve in t i s i e t e años , con domioi-
lio en Santa Engrac ia , 137, y cuando s a - , , „ , , , ^ 
Uó de ella varioe individuos s e arrojaron | v'^'^f '^_f'}_''_5 P«f«,t*»; 

SUCESOS 
Un robo.—En la call« de Hortelea», Í48, 

prijnwo isquierda, domiftiJio á» don Jío3<j 
4jjfi«tóiaa Odei&ida, £« iia corortido un íobo, 
l.i0vAnj(iiP«e ío» la4rones ropa« y ^ectoe por 

eobre é l , dándole uija gran pal iza , no j(^ I ÍJOS «acacos» vioJentiiroii 1» puerta -coo 
«tmdo Tomás defAiderse defiidsnmtie porjun» pal*nqaet en waiWn de hfrilmrin la 
á es tado d e embriague» en que iba 

D e repente un í \ de, los indiv iduos dio una 
pufialada grave a Sájifthez, ecl iando luego 
a correr en unión de i u i compañeros . 

Antonio AraogQ W p e z , d e ve ipt io inco 
Ofios, que s e dirigía hac ia su casa , sa l lé 
pers iguiéndolos , y cooperado por u n guardia 
c iv i l , p u d o 4etenM' a u n o de los agreeonee, 
que s e l l ama Ángel P a m á n d e z Menéndaz , 
d e ve in t i c inco aflos. con domici l io en Au> 

. g u s t o de F igueroa , 17, el cual fué l levado 
ante eJ juez . N e g ó tener part ic ipación e n 
al suceso . 

T o m á s ingres<! en el hospital de la Prin-

NOTAsUlLITARES 
«DIiARIO OFICIAL» DEL DÍA 88 

§ií«o-ein)i«6.-—Queda» de r6c4ii¡jIaío por f>"-
femjos al taniente coronel do Infantería don 
RegaJio Msítrae y el taniente ds Intenden­
cia don Vincente L¿zajro Jura4o. 

Ocmcédese la vuelta al servicio activo al 
capitán de Intendencia don Miguel Penech. 

fi9ja,-,^6 concede la reparación deilaitiva 
dal «ervioio militaf, al teniente de Inge. 
nieíos (E. R.) don Tomás P^n^álBí Na­
ranjo. 

Conourso.—Se anunda) a concurso una 
plaza de oomandfmte profesor, en comisión, 
otra da eapitin y un» de teniente «yuclflnte _ „ „ , . . ,^ui - x j • * 
da proíeaor, a^nbaa de plantilla, que existen , ^ " ^ ^ 1 ^ " : P^'"'=^' y ^^V'^ <»? su Mimto, pro. 

cusa completamente so.a. 
tA>jiio faupaesta autora del hecho, fué de-

tvñiflía. una de (ae críMUa. 
Muerte repentlua.—En Santa Isaiwl. 87, 

donde habitaba, ae sintió enfeitnft Joaquina 
MalsgóT» Hostil. d« ciíJOu«n.ta y dos afio^ 
lali««i(MidlP afi msres&r m la Casa de So­
corro. 

Un choque,—EJn la caill^ de garraiJO, «f. 
quina a la dei Jorga Juan, obocanm un 
traiivia da la HiuM d» ^alamanaa y «1 
«auto» que guiab* Qipriano Cajte, reaul-
tando con grandles «lesperfecto» loa áps mt-
hicu'los. 

Accidentes.—La niña Aujrora @&nchej| 
Fernández, de dbce afios, se hallaba lím* 
pisjtdo una Ifiropara ^ carburo de caiclo, 
V le cayó ©n los ojoa una paqueña cantidad 
de esta materia al nifto de seis afios Fran­
cisco Lorente Pascual, pix»diticl4n<ipil© que-
msjdUras «te prmiatifsa r9fi*rvado. 

—Al apearse de un tf «nvla en marcha «n 
la cal,'© die Segxjvia José Ortie Bermúdaz, 
de cincuenta y siete afios, sufrió lesiones de 
r e l a t i v a i m p o r t a n c i a . 

—Igur.l le ocurrió a Joaqufn Ruiz Ayuso, 
de cuarenta y cuatro tüott al apearse «e 
otro tranvía «m la misma «all». 

—Jo«é Gapefa, de quince slñm, domicilia­
do en Torrecilla det Leal, 13, iba monta­
do en la trfisera diel «auto» 3.127 M., d«l 

•a la Aeedamía de Intendencia. dnciéndoso una extensa heHda en la 
DttUnot,—De«tina«e a las tropas da Poli- "^Z*-

eí» indígena de Melilla al capitán de Caba- BcTcndedor iraacible.—Bki la calla de 
Ueria doo (Jerardo Gocisález Longoria; a la O'DonneJl sorprendió la Guardia civil a M.v 
roehalla jalifiana como oficial instructor, al 
t e n i e n t e d e Infanter ía don J.jgé López P a i -
eual. 

Mañana ga publicará propuesta da dffsti-
noa de Jeías y ofloioles d e Caballería, del 
personal d e los Cuerpos j u b a l t e m o » d e I n -
f t o l e r o s , d e suboficiales y sargentos de Tn. 
S a n i ^ o s y de oñcialea de Carabineroa. 

Matrimonio Concédese reol l i cenc ia para 

nucf. V e s o F e r n á n d e z , d e d i e z y n u e v e atíoib 
r o v e n d i e n d o b ü í e t e s d e loa toro». 

A l ir a d e t e n e r l e aqué l la , M a n u e l 6« re -
b3|ó> tcmJendD !a p a r e j a q u e h a c e r u n o s d i s ­
p a r o s al ailre p a x a I n t i m i d a r l e . 

U n b ^ l ^ > — ^ A l i n t e n t a r a b r i r '•* v e n t a ­
n i l l a d e j in c o c h e d e p r i m e r a e n l a a s t a c W n 
LÍO Talaviera da la H e i n a dion V i c e n t e , B a r ó , 

contraer m a t r i m o n i o al capitán da Art i l l en» ' v i a j a n t e de c o m e r c i o , s e r o m p i ó e l c r i s t a l , 
don Pablo Mart ín y L u c í a . 

LA "GACETA" 
BUMABIO DEL O » ti 

Qviem.—Dítpomanio no dsvueiva* a loe ii;divj-
duoe que S3 expresan '.ai ciiuLiiiatlc* qua ee ÍIKÍJCSB 
UB oualeo iimrcsarüu para, itducir tJ ii<anpo de mí 
«ervioio «3 ülus. 

—UotioedjeuJü el ingreso ea Xviüdo» ol 6<j!dut¡o 
de Infantería, Ijceuciado i;x>r mútii, Kgoiün J<e\er. 
ter Mülán. 

MWaa.-^Pispooieudo g« cjnvoquo un concurso 
pws, pro*eorr ppf üpüeíoiáp, una pliw» de alumno 
do Ift Jiicuela g w u i t * de Gti(l»«4ur8« do Topcgra. 
fí» d« i» Diregciin general do N»w(g»ci¿n y Pesca 
gjarítjma, en las condición*» que m indican. 

initnicoiín piStliic»—Dejando sin efecto 1 nom-
bramionto do catedrático d9 X^eagut írancésa del 
Imtitutó genaml y téenico de Sevilla, ¿echo a fa-
Tor de don Joaquín Wpe« Barrera; y considerando 
f«nt«gredo en el Escalfón de catdráticoe funera­
rios d« Instituto a don Itafajeal Beyae fíudriguez, 
Bombriadol* o*tadrátioo de Frwcés de dicho Ins­
tituto. 

—Oiafoaiiwdo p u s ut» ComisiáB de profesares 
q\3e ¡¡a indieaia a ex»nainai- a la« aJiusuias que en 
Santiago siguen lo» Mtudío» par» obt«iiiet el título 
ia maestra». 

SUMARIO DEL DÍA 33 
Oobsrníusióa-—^'ombr»ndo, por traslaeiita, eccre. 

tsrio dal Gobierno civil de la provincia de Ouada. 
lEJara a don Cipriano Fernánde» de Ángulo y Sem. 

produciénxiose heridas de pronóstico rmer, 
vado. 

Hatero detenldQt—R8tn<5n Romero Espar­
za, «lel Nigufií», fué detenido por apuM f̂erar-
ee de un reloj de pleta, que Kevaba RamSn 
Tcseano Querada. 

Hatería**—Eb un merendero del Vento­
rro Caacalee rofeayon un saco de r o p * por 
valor úa 200 pewtas, a Julia Muftoí Saa' 
vedr». 

—A Ángel Martínez Carrasco 1» robaron 
f reloj viajando en un tranvía dte iOB Cua­
tro Caminos. 

—lin un tranvía de Puerta de Hierro le 
sustrajeron el relqj, de oro, y un monedero 
con ailufún metálico a don Celestino Martín 
Mailagaray. 

Atropellos.—•Una «moto>, que s© dio a la 
fuga, atropello en la calle del PraxJo a Ma­
ría de CastiUo Ocaña, die veintidós aflos, 
y sufrió lesiones de paromóetico naaeivado. 

—'Nievee Caaialejas Dlazi, de doa aíla«, fué 
atropelílada en la caf'.Le de EJmbajadoines por 
el «auto» 412 M., que guiaba Aurelíano 
L<JpeK. 

Ni<nree resultas con lesiones "le relativa 
importancia. 

—Modesta Ortega, de cuarenta y cuatro 
años, sin domiclMo; fué atropellada en la 
calle de Alcalá por un tranvía, y sufría 

pnin, jefe de Administración civil de tercera dase l e s iona» d e p r o n ó s t i c o rieserv,ado. 
, en eate 4«p»rt»»ento. j U » j o r e n I i er ido .—Al m o n t a r e n l a m o t o -

™Id«m je(e de AdminiítracWn civil de <croer»| cicleta qu» guiaba BU padre, Feílipe de la 
claBO en esto dcpartawanto, i l 4e igual «.ase a o n | T j - „ nrorlnir» i,r,o V,Í>..;JI„ ___ , . 
Antonio Oómez Pla«nt, «^r^tario del aobi.-mo ci. « l ' i ^ J - ^ ^ ^ ^ \ ' ^ V ^ graVa e n u n a 
vil de la provincia de Guadalajara. | Piís'na el jov©n Ramón die la Rúa Cartillo, 

—Pisponieudo que los sefiorfli que se .ndioon pa- i de diez y ocho afios, con ^micülio en Zu-
l ín 0/ ocupar los lugares que les eorrasronden en r i ta , S6. 
}» escala de oficiales de primw» clase del Cuerpo jŷ ¡ h^cjiQ o c u r r i ó 
áa Correo». ; r r i s t i n f L 

Insípuocján pÚbllca.-^Aprobando el legUmcnto ^> >»"'»*• 
qu» M publica, para el gobierno y r e g l e n de I« 
Eíoaela especial de Pintura, Escultura y Grabado, 
de est» Corta. 

^=-PÍGponÍ€ndo ge publique en este periódico ofi-
ciaj •) escalafón del Cuerjio facultativo de Arehi-
veiea, Biblioteoai'ios, y • Arque^Iogc^s. 

-—ídem fte anuncie la provisión, mediante CJ>̂ >BÍ. 
donos, de lâ s plazas do profeeores de Caügraiíu dte 
lae Escuelas Normal»» que aa menciona©. ltr.ji~-,*<_ r>.^~x- » i - " . • , 

- I d « m 1» provisión de la plsaa de orofesor a e l V a d e n t l n Komfin Mufioz, c a u s á n d o t e u n » 
Gimnaaia, Taoa,Bt« en el Instituto de Pitoria. ! » r a v e h e r i d a . 

—ídem que se declaren caducadas las subvenojo-
nes para construir edificios chuelas concedidas a 
'loo Ayuntamiento» qiio EB indican. 

-—Copoediendo » don José Muñoz Llórente, o8- . i u 
eial de seRunáo grado M Cuerpo faínltaíiTO de Ar-! herida en la cabeza- que le causó Isidoro 
chiveros, Bibliotooarics y Arqueólogo», I» t'tiwoiín ' gallinero Martín, de cuarenta y uno, cuan-
de supernumerario^ . ,̂ .. ído ambos-jugabftn con u« azadión en las 

—risroniendn se cumpla en sus propios t ¿ i m - ' T j i - _ , re j *-«""•" 
r^ Ja sentencia dictada jor el Tribunal fuj.remo ! «««"^ * * ' * '»"*^* I*-»** d e TorO». 
en el rcciTHo crmt/tnci.-^n-r.dminlstratíT» promavido A s i s t e n t a I n f i e l — E n A l m i r a n t e s '¿ q u i n -
p» doTí Rafael ^ J BodriguM eontra ¡a real tupHcado, doniiicilio de dofia Antonia Jimé-
orden de 20 de julio de 1921. ^^^ Martín, Se Cometió uu rcbo de efectos 

-v/̂ ,,-v-̂ '̂ .rvxrx/--'----~-v/•v/̂ .~-̂ --x^N^^ -̂̂ r̂ , y ^'^P"''" P*"" valor de 2.600 pesetas. 

Q' * ^ ' / , „ . r M 7 D A T T - P«é detenida la asistenta, Epifanía lo-
m o s c o d e b L . U b i í A l h i ' * ' ^ ' ^ * ' ' ' ^"® eonf«ó «er la autora del 

: hecho. 
i'\i»ron recuperado» do» tapice» y un tra-

' jo en dos distintas casas de compraventa. 

en «1 paseo die María 

^lordlda por un perro.—Adefa Peñacobt, 
I de cuatro afiog, fué 'moirdiidla por un perro 
en la Moneloa, caus&ndole un* heñida de 

ipranítetieo reservada 
I Marido. cflrlfloso^Romana Beltrán Mon-
, tero, de treinta y nueve afio», que vive en 
j Toledo, 125, fué agrwdida por «u marido. 

El suceso se desarroíJó en la Cava Alta. 
Juoffoa pellgrososT—Miaruel Méndez Loren­

zo, de treinta y trea aflos, resultó con un--

CALLE DE Ate AI A. FRl >TE A LAS 
CALATRAVAS 

VIDA RELieíOSA 
sv ^wwi» •••!>•'ip—raM .I—j mwujK.jipi.. I—"' .— 

Santoral y cultos 
»r®** W.—MWt««.-^(W»8Í»í m»}-ore6.) - Sa«lB» 
HWM», «Fangeli»»; «atiban, Obt^po y mifüf-, 
tt*rwóg««w y Olüsto, mifiifvs,, y Á»*ano V H „ . 
mm, <mSem. ' 

^ mié* y Qttaio divino mu ^ »m iíwrcos, Mt%». 
tmmi, «m nta 4atiU d« sogiind» al»M y e<lo» 
encamado. 

AOonciía Nocturna Santa Bárj>ara.. 
* « l ( « n « — A las once, posHdii » i o mujeiíg 

pobrss, costead» por dan Miguel Bobert; • la« 
(Jooft, ooouda a otrae <0 mujwes pobre», <(6ieida 
poi' las seflcw»» da Baruate. 

Con» 4* umi.-^Ve 1» iusvmtei&a, m lu igla. 
»» y a» 1M parroquias da gao I^orenno y Cov». 
sunga; de ür»cift, en «u iglesia. 

CUtrWta H o n i e . - ^ n ai Carmen. 
P»f»<HUl»_ de s«i MSTOM—Fi«»{» » su 'l ¡tuiar. 

ro|- la, mañana, a las uctio, misa de comunijuí a 
las noeve ae oaoituríp l»s letanías mayores, y a 
oanlinusffin 1» mis» ds ro|*tíy» pw» eipouej » 
Bu DÍTÍ** M«jcBt«4; » U« dJM, •oléame íuución, 
predicando el aaftiw B«nx da DÍB)|o, 7 ben^icúja 
p«{al, qiM) aerA d»dii por el «afior eur» pifroqoi j>oi 
la Mrdaí » IM P(BC«, mjKnjfiia, »»ta<riiSn, i ,»iaíiQ, 

i »«nyto, gue |««d«c» d«n Eafael S M » d* Diego, 
! 8j«oioio M triduo, retwry» y wroca»4», 

PUftqU)» 4S Santi^o.—Continúa la n>ven» a 
• Nuestra. B«ñor» de t̂  EsperMjg*. For 1» farde, a 
i Uc ef¿i y media-, «powcjón, rosario, «Eegin» Coeli», 

SVmón, que ¡wediaa, dan Ángel Wzaro", reserva, le­
tanía,, nalye y despadi^». 

Parroquia «• San OWí—Emincza el tnduo » 
I» Virién UUt^tum. F«r 1» mMlwift, Il lia di«i, 
WÍM («Atada oon mwittMto; |Kir la tíM'ds, « I M 
»eis, eapoéaión, e»MÍéñ, i«*rio, »erj»ín, qtie pre-
dica el reverendo paáre Hilario Orwnoo, c.erciaio 
W triduo, reserva, bendición y salve. 

P«n<oqpla d« Banta fwe»» y Buit» iMbel.- Con, 
ÜBÓa el triduo ¡i la Milaarosü,. Por i* tarde, % las 
•ais, Br«di(!ando el ravermdo padre Joa4 &|aría Ha­
bió, S. J. 

PuroqulR del B a w CoaHjO.—CMitinúa, i» ncve. 
na a «u Titular. Por la maflana, a, las ocho, d.'ez 
y onoa, nisy, solemne con mmifiaRto; por 'a t<irda, 
» las oiqco y madia, los ejercicios, predicando don 
Teodoro Molina, y Eaoribano. 

Parroquia de t u Jot< Gerntinú» I» aoven» » 
San Expedito, jaredioenda don Di«Bo Tortoea. 

OalltMlH—Continúa la noroaa a Kuestra. Sc-
dora da Montserrat. Por I» waftwia, a las difr, 
misa mayor OÍ» Gxpowción; a las dooe, rorario 
y opven»; por 1« tardo, a la« seis, loa ejercicios, 
predicando dua EBJ'UQ B - Mueo«-

carmen.—Fiest* «i Oora**" de fiaría. P, r la 
mafliina, » las ocho, mi», solemne ota» nanifieíio; 
por la tarde, a la* cinoo y madi*. predica un re­
verendo padM del Gor»*4n de María. 

OfealleN da Gnola.—CcntinAa la novena a la 
baata Mari» Ana da Jasii». Por la- mafiana, a las 
im, misa mayor OOB «lanifieato; por la tarde, a 
la* aaia, lo^ ejereieiss, predicando don José Suám^ 

Cristo Í8 la Balad.—Empieía la novena a au Ti. 
tular. Por la mafiana, a las once, exposición, misa 
«¿ejnne, trisagio, novena y beii4ici'in! f í» la tar­
de, a lae seis, los o'ercioios, predioaodo don f-uri-
que Vdzaui^ OamarMia. 

OWSOtMtto—Continí» el triduo a Nuestra S,)-
Sí»» del Puea Con»e|Q. Por la tarde, a las sei?, 
predicando el reverendo padre Conde. 

EneamaoUn.—Por la miifiasa, a las diez. Ufa­
nías cantadas. 

Bcptntdora* (Fomento).—Contiaú» 1» Qoy«na da 
Mar/a Beparador». Por la tarda, • las lois, pre-
dioando don Josi MOfeno Maldonado. 

OllY»r.—Bmpiaíao loa quince martes en t.>nor 
de Santo Domingo de Ouzmin. Por la Doañana, a 
las ocho, mis» de eomunién y ^aroioio; p r̂ la 
twda, al pbeeureoer, cultos, qon manifiesto. 

San Jasé de la MpotaB» (Carwíaa, IS).—ümpie-
ta la noven» a fU TjtuUr. Por la maíao», a las 
once, mis» cantaA» oon maniieato y sermón, qqí 
(««die» el rev««ndo padre Modesto Barrio; par la 
tarde, • laa oinoo, loa ajerojeias, predicajidn don 
3cai Suárez Faora. 

Trtnltartes (M»qu4» do ürqnijo, 16).—Oontioú» 
el triduo a Nnestr» Sefior» del Búa» Consejo. Por 
la tarde, a las cinco y media, los ejercicios, pre-
diosudo dan 0 i « a Tartos». „ _ ^ „ . . » 

THKOB lÍAKTBS A SUN AHTONtO 
Parroquia do Santiago.—A las ocho, wii» de eo-

munidn; a las diez, el ejarcácio oon minifiesto, misa 
solemne v meditación. 

Parroquia de la Almádina,—A las lieta y R<«di», 
mis» da oemnBWii y ejeroioioe. 

Parroquia de San lianMizo.—A las ocho, ídem. 
Pirreqnta de Santa B»i*«ra.—ídem ídem. 
Parroquia do Co»»a<)BÍ'> — A la» nuewe, Utm. 
Parroquia da 8»n Ildefonso.—A 1»8 doce, el «jar. 

cioio en la capiU» del Santo. 
Coraidn dt Marta.—A las ocho y medi»,- reí» fc 

comunión v ajereieios. 
calUraiu.—ídem idaai, 
Qumindiidorai de 0«l»tra¥a (Rosales, 12).-A lai 

oíiio, Idfm. 
• • • 

(Eite perlMleo le pabllea con cMunn «dwMitisaO 

ESPECTÁCULOS 
o 

LOS DB HOT 
APOLO.—6,30, El hásar.—10,15, Im, rubí» de 

Par-West y IJO» dragones de Parte. 
C E N T H O — I D . n O , l.ft BCñirita Angele». 
COLISEO IMPERIAL.—6,30, El otro c»mmo y 

1.a Oajvaiiiy.—10,30, l i» casa de! señor cura. 
COMEDIA.—6, Coneiarto de piano y vidín por 

Rubinstein y Koocraaty.—10,15, Los p^o» ;hien. 
OOMICO.—6,30 y 10,80, Una Nochebuena ei. al 

a>montírÍQ y Un» golfa. 
ESLAVA—6, Par» hioarse aínar locamente.— 

10,80, El indeciso (Tripl«p»tte). 
'•'SPAfiOL.—6,30 y 10,18, I * «renhir» dal 00-

d)a. 
FUENCARBAL.—6, El condado áp Miireu» y 

íVinalia Isaura.—10, IJ» chica del gato. 
INFANTA ISABEL. — a,l«, Constantino P14. -

10,18, IJ» prisa. 
LABA.-~fi,30, L» clave da sol.—10,30, La ol»T« 

de sol y i Arrea, nochero I 
PRINCESA.—10, Caín, (estrano). 
REY ALFONBO....-8,!iO, I;a eottrafia aventura do 

Martin Pequet.—10,80, Ijo pasado, q conclnído o 
BUardadu, y El milagro. 

ZABZUÉLA—6 y 10,30, Función de oiroo. 
CIRCO PABIBH—9,45, Función do cjoo. 

(El annnc'o d« lu Obra» en esta csrteiera no BD' 
pene su aprah«ei4n ni reeomtndieídn.) 

ACADEMIA CABB£BA8 
MlLlfAJBI» 

La luz del di» 
en la mano INTERESA 

|1 que dirponga de mil o 
más. pesetas, colocarlas al 
8 % «o niont indutri»-
Ics da primw ardan. Apar­
tado 130. 8»D Bebastiin.} 

Motores eléctricos 
BACIiEENBWEBK d« N!ed«ncdltll| AlMMDla, 

Eamerada construcción y altos rendímiwtMi, 
Grandes «iitencw» «p toaos loi tipoa, 

PABLO lEKKER *'"'7.uTiT'' 

Va* lampera. «Matric» de 
la fuperior irarca, 

LOT 
a» útil on todo mnmento 
y i« oamodidid iiut-m-

parable. 
Pe vmifi- Franeiaco Ruif, 
Hortaioea, 66. Casa Pi;r, 
do, B^ioz y Mina, 6. 
PrkBaiao) G»r»y, furrera 
B«« JínSaiou^ 1.—Hnroa. 
Ion»: Bsp^alidade» X<4iy, 

Pelí.yo, ¡Á. 

t 
SE Í E C Í B E Ü 

Esquelas de delun-
cíOnypecepdatopii) 
en la imprenta, ca­
lis de los cafloi, 4. 
heitoiastrasdelí 

i 

"• i-".i "r~.•iiw.'u' •" ' i'jitr-tie'm.'wu*.™ 

CASTRO-SERRI l l iO 
fimp«iMS si nuevo cuarto el 1 del aetual 

PJrecelóB poitBlí ALAlífcJflA CASTRÜ.HElíUA.NO TOt lBO 
wi'»'!www'i.Jiuwyi. m^wti 'i!"iiiiw,wiw. mmm»M n.nmi»Ai'-w—.-Troimi. » • IIL „ ^ , ... - . ^ . - . 

lili I 

Ü^MEJORLUZ 
« $ - ü 

Es la Lámpara preferida por sus Insuperables ventajas 

Pídase en todos los establecimientos de Electricidad 
Al por mayor. 

Adolfo Hielscher, Soc. An. liWfilíS DI mmm ftfCimCO 
MADRID.-IVlarquéa d© CulDas, lO-BARCELONA.-CaHi IViallorca, 108 

CA^A rHii.í:íA H :' <• .' . . ' . . ••••..i f l . 

.- ... _ _ — - . . , r - — • — — i-.ii'.i..i<ü i ' j . i , . » N j . 

fiOB, V.SÍ, Pñ.ff.3 üttOOiHA « C0R3ES PiVBA ¡JEfJOBá» 
CüHBBTeBIñ y ROPA RLRNCA 

FÜCÍiCAHUAL. ?'¿.—THLHfONO 4,8Bd Aj. 

IjjguidaciDn permanente do calsad<>3 de toda» clases » pj»-
cios increibles. No dejen do Yisutr esta cas», -ioode an-
cqntrr.nln grun ec<3n.>rQfo ca aus íx>inirii=. Nueva de la Tri-

liidi'd, la , principal. lEni-re ,\lorlia v [.taaii í'nigmíü.) 

Mj BOBRE MONEDI'.RO. t)e venta en adroiniatraciones da 
Cúrreos y «¿tuncos; 

Único eficaz ¡)ar;i iwutoaoión da odifioios. "Concosionafio «íclu. 
sivo, L. BAMIBEa. Oclwcrw, g. TeHifpno lOO W. 

TVTE FR V i O S O S 
XM qu° no pueden conciliar el stwflu. I.10S que sufran »oai-
dente» periiWiCft". 1-M I"" e'ont^p tejiyilores, in»n<»«, ata. itet 
ban tom»r al acrediiadn Neuronal Turún, y no maraviUarin 
de sos neultados. P» Tanta: Cnaa^Cayoso, Arenai, il, Jiia^id. 

-JTJ GÜ EtE^" 
Bjempre ri'.vpri.i'e-:. -I,f«i n' .fj ' .rts y m i » econiSotioOS. 

FüENCftRBAL, 1 8 6 . - V I 8 t T a o ESTA CASA 

" co RR E:O3 
Muy próxiimiis oposiciones. Brillante preparación en, el 
Instituto Católico ComplHlanBe iVelázque*, 40) por le* jirt». 
ttgiosos profcboriiá don Bamiro Jiianln Medrano, olicial se. 
gundp de Correía un la Diracción general y 4utcff 4© '» 
Gapgraifía Universal d« BU nomjire; dou Juan ..'osé Sanz, 
ofiaiJl da Correos en la Centra! y bachiller en Artes, y don 
Francisco Castillo Teclas, oficial priqjero de Correos y maes. 
tro nacional.—Especializada preparación par» auxiliare* da 
HacieBdo, y carrera militar.—Magnlfloo internado. - L,» eo-
rrfapondeneia al diractor, doctor Moi». Apartado 269, Madrid 

el ojo vé qu© 

n4riiH 
I iimpisi el 

calzado 
mejor qufi ninsjuna 
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A p a r a t o - R s I O l para re¡i-1 
strar ü minuto la entrada y 
Mlldt de lo* «inplMdoi y ope-
rarloi, y el liempo empleado rn 
detemjjnados Uiibajos P w u • 
(pnómico Irrrpfociiibú tun 
elonamlcnlo l'iai9tprn<p».io 
M A T T H S . O R U B E R . 
Apartado 186, B I L B A O . 

Vean uitedea mi oa«a. O». 
racu, 9 y 9 dupllgadp; no 
lea jiapí4to la distaoci»; 
(vjmprarán 5, 10, IS y 20 
duros menos que en otna 
casos, coa materiales de la* 
mejores numutaoturaa ingle-
sas de tai» reputación. Qa-
rantizando su material y 
doraj.). Vtí'in mis gustos, 

se i'ouveiioeríii) ustedes [«j ^¡ njismo» 

M comprar C ÎÜPS forBias y cem 8 cunes CB-
liilailiii extra primers ie prlmerg, \Mm\k prspie 
i loan Pfl«fl PlilliDlJD^ ''"* "* toaforaiq, con poquita utilidad, 
WBDll ÜBOfl ÜOBItíUIÍQ fior ser comptoiaute a I» modírn» 

y qucrerao acreditar <'U tu fabricación. 

CÍI8II CilEOtS: Carecas, 9 y 9 doplfo. p fo^r . 
Entre callo» Almagro, Zurbajio y Ssiit» Engracia, al lado 
del concento. A cien pa^os de l:i plaza de Santa B.irhnra. 

SU 
ANTIBARNIGO MBRTI. 

VE^•T,^: EN TOD' 
i|!i" !i .'llr,̂  sin Iiaüo. 

-AS i'.'UiMACIAS 
•airniW'-"-*^"'."--*-'"--'^-lrMítT-aBrrwir.. .igi • ' , •-nwtî m 

imiu Teí̂ paciapios 
¡íiEilfl ' i OBES 

Firíce: CPfilFICO. 12 
tüi<iii''Ü*\ü ií-u-í JU. 

C A F E S 
y TES da todas otases. 

CUQCX)l^Atm elaborados a 
l>iajio. 

Plsw í e SANTA AÍÍA, m 

NEGOCIOS 
segaros, para ofctaaer (nada i 
rentes con &biolnt» nraatJ». 
li» Defensa Económica. Ca-
rrora Saa Jerdnimo, 41] Xk 

cwtiD • robo. 

ayos 
iltreiNAs. 

IÍ|SR"s4;MBpRíQ 
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s 06 la coii i i í i frisatiantica 
WNEA DE CüBA.M^EJICO 

Servicio mensual, saUantio df Bilbao el 17. ds Santander el 19, di« Gijtfn 
M £0 y dí5 Cornfla el 21, para Habima y Veracruz. SaÜdM da Vsrscrua el W 
y de Habana ed 20 de csda mea, para Corufia, üijón y Santander. 

LINEA DE BUENOS AIBES 

gei-vicio njensusl, saliendo de Barcelona el 4, de Malaga el 5 y de C&dlz 
el 7, para Santa Oro» db Tenerifú, Montevideo y Buenos Aires, empr«tdllendo 
el viaje de rofffaio 4eade Buenos Aires el día 2, y de Montevideo el 3. 

LJNSA J)S NVW-YOmi, CLBA-MEJIt'O 

Servicio manuu*!, ealJ*ndo de Barcelona el 25, de Valencia el 2fl, de Mfl-
lag» el 28 y d« Cádiz el 30, para New-York. Habana, y Veracruz. Regreeo da 
Verscrui el 37 y de Uitbnsa el 30 de cada mes, con escala en New-York. -

LlffBA DE YENEZÜELA-COIOMBIA 

Servicio mensual, iali«ndo do Barcelona el 10, el 11 dre Valencia, el 13 
de M&laga y de Cádli el 16 de cada mea, para Las Palmas, Santa Crua da 
Tenerife, Santa Cruz do La Palma, Puerto Rico y Habana. Salida de Co­
lón el 12 para Sabe^iílla, Coráceo, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rico 
Canarias. Cidiz y Barcelona. 

LINEA DE FERNANDO POO 

Servicio mensual, saliendo 4o Barcelona, de.Valencia, de Alicante ykl« 
Cidis, para Laa Felisas, Santa Cnu de Tenerife, Santa Cruz de la Fe|¿ia 
F pu«a?toe de la costa occidental de África. 

Regresos de Fernando Póo, haciendo las escalas de Cansirias y de la Pen-
ínsula indicadae m «1 viaje de ida. 

Además d« los indicados servicios, la Compafiía Transatlántica t i«ia 
establecidoe los eepeciales 4» iOi puertos del Mediterráneo a Ñew-York, puar. 
toe del Cantábrico a New-York y la línea de Barcelona a Flliplnaa, coyas 
salidas no eon fijas, y se aíiunclérán oportunamente en cada viaje.' 

£(tos vapoires admiten carga en las condiciones más favorables y pasa* 
Jerog, a quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato eemeracte, 
como ha acreditado en ni dilatado servicio. Todos los vapores tienen tele, 
grafía sJn hiloe. 

hiiiiciis hreves ii ÜGOMIHICIB 
IrtENTES DP NÍOO0IO9 
FRA^'CISCO Martín Banz. 
Agencia Doeumentoa. Benito 
GutiéiMí, 7 proviaiontl, du. 
piioado, entrMuelo izquierd», 
M»drid. 

ALMONEDAS 
MABCHO «ttrmjtro. Ber-
tnoacB muebles, todo medio 
de balda. Goya, 39. 

ALHONKDA. Camaa roo «o-
injier, 37,30 pesetas; came-
nw, SO; matrimonio, tS; ca-
mw-ounaa, 60; oolobottes, per-
Bon», 16; caw«i"B, '¿S; nta-
trirooniü, 33; armarios iup«-
roe, UO; da !au», If'l!; có-
EQodaa, 70; mee«« comedir, 
39,50; p e r e h a r o s , SS.SOi 
mesa» daapaabo, SS,SO; «i-
lia», 6,fi0; rnaaillta cneba, 
18,Í0. OcaaiÓB: auna» dor»-
d«a, piáquinM 6isg«r. nindar-
naa, espejoa, relojes (iurad, 
preoiaa baratíiimof; csitt» o»tt< 
dalee, S7& peaet»*; lavabos 
completos, S^; «>fé« varios, 
éO; aaldo mantas lana, V3,H0¡ 
aábanas, 5,60: paraguas, 0,60; 
tela Jilanca, 1,6o BÍ«»OÍ BJU. 
cboa «ooíedorei cgmpl#oe, »l-
cobje, despachos, claatficado-
res, bureaux, librería», aiha-
ja», ropaa, objeto». Alnjíce-
ne»; Bstrell», 10. Lun», &. 
Matesanz. 

SE OFRECE bonito gabinela 
para «oBora o soñOTita. li.f.n-
mariín en Claudio Coello, m, 
portería. 

COUFitAa 
SELLOS etpaQol»), paga los 
mía altee precios, coa pr». 
/ír«nci» da 1850 » lí70. 
Cruí, 1. Madrid. 

A N T i a Ü B D A D B S . Ccmpío, 
paga bien. Sanz, Santa Cate-
lina, a y 4. 

K U E 8 P B 0 E S 

DESEAN oabajiaro en fanii-
lí». Ve»g»r», 14, ;rin«ipal iz­
quierda. 

OrBl iTAS 
O F S K O S t E buen» c.ciner». 
Cbnrruo», 17, porteiria. 

COLECCIÓN I/egislatÍT» de 
Hepatfa. Ideni d « Ejercito. 
Diccionarios de Montanor, Ea. 
pasa, galva't, AloubilU, Jurí­
dico d« Seix y otraa edt̂ rae 
importanteg, a« bailen da Ter-
daíkra ac-min «o El Libro 
Bar.ito. San Bernardo, 81. 
Com]ira de libros antijjnof y 
mn<!ernris. Restos de edleÍ¿D. 

EL MEJOB jamen ra dslea 
tjiyuL-lKi cada pie»» ta id 
papel, )u taeoiitrará uiteid an 
las casas Vlena Bapetterii 
Capíllanes: Martín de lo» Ha-
ros, 3,3 y 85; Arenal, 80; 
líjínova, 2o; Preeiadoa, 19; 
Alorcán, U ; M»rqaés da Cr-
quiju, 19; Toledp, fifi, f Saa 
Bernardo, 88. 

SOBRE automóviles, csmio 
no» y «taotas» facilitamos di­
nero r4pid8jn«nte, e-.n inte-
rea«a radueido». Alameda, 14. 
(Todo 4 adijcio.) 

ANÍS «Ti«Tue»», ti a l e ••• 
lumacal; pídase eo to4»t pa>> 
tCB, 

AUrUMOVILBi 
SI QUERÉIS ventfar vuts-
trS3 «autos», Uerariot • If 
EipMlcMii tal initltDte T<e 
nioo de AatMnMrtiilm». Ala 
mad», i { . (Toda (ri «eMete.) 

OVERL&NB 4, tn^wao ro-
dafle, dm meiei, tirduflent 
oeaslin. Ledn, 31, pürterl». 

SOBRE automáiUe», camio­
nes y «motos» facilitamos di-
ñera riftUamente, con inte­
reses redncldoa. Altm«d», <í. 
(Todo «1 adlllclo.) 

OVERLAND i, preclOM ca­
rrocería, gnin iDjo, sr,is asleiv 
tw, Bbiolatamente n U ( v O. 
Leda, M, partería. 

ALQUILERES 

DOB PISOS, rodeado» jarbln, 
330 y 175 pe««tfts¡ o» plae-, 
ta baja, garage. Pilar, 67, ' 

DINERO ripitlo i>or lUpote-
eiM, reguardo» del Benca, 
sutomiríie» y dcitiái jjarun-
tíi«, Aoüeipos sobro t«ita-
mentaríus. Colocación de ca-
pitalís para obtener crfecidst 
rentas sin ningún riesgo. Cin­
tre financiero. San Üiirtolo. 
mi, 4. principal. 

PROCEDENTé t«tw«enta. 
rías, vendo tres pi»íipi V)»g. 
nilico3 mitad d>« su Tiihar. 
Treinta máquina» ooaar Bia. 
ger garantiíadí». Preetoiae 
uiii'.jas, mantonea ^ a n i U , 
míiotilias, r ú p » a,- eitcodó, 
graiiiófonos, difiCQí Altimse 
novedades, biciuletaa, m^iiai. 
nss fotagrifica», abjeíq» par» 
regalo». Todo f|iit»iá de «a 
valor. La Ocfimón. ToMoi 
SB. TeWfono T97 M. 

MUHOZ. Basitre aeflora», ca­
balleros. Valverde, 38. Ultima 
inod». Precioa aoonómioos. 

• U a TRAJES serán do es­
tambre, lo» más elegantes y 
lUtima Bigdai precio, doette 
fio pesetas, ti las encarga en 
I» SMtrerift San Bernardii, Sfl. 
Vea escaparates; lo interesa. 

|<0f HAS E X I 0 E N T É 3 eu 
n^stir b¡»ij y a la niuila sun 
eliente» de la sostreria (:. Nn-
varro. Arenal, 10, prinwpal. 
Traje» de. fstambrs, deede 
130 posetas. ITechuraá y fo-
rrrî , 05 i^síetas. 

VAHtOi 
SOBRE automávile», asnio. 
nea y «motos» f»£Íitt«B>aa £> 
ñero riipid4iim)te, cm, iel»-
reseí raducidoe. Aluoei», } i . 
(Todo el edificio.) 
**"- ' " — n i > 

PARA IMAOENES I AL-
TABB8, raconjendaiBO» • Vi. 
cent î . Tea», Monitor, Valep-
cia. Teléfono 610. 

fiVlCULTOBfisi BnTufflo» 
todas partes, llegando putw-
t'i litado, CatálMoe ilustrado» 
gratii. Graujai JÍelia», Hipó­
les, 09, Barcslona. 

OCAEION: Novio?, '.,.|ta d< 
tiodi ehbt) lie muebles da lujo, 
a pKsdio» aaiuiiinioos. ¡ft en-
ceeo de existencia. Cmde do 
Arunda, i. 

VENDO Mía céntrica, luejor 
|pi«o diapaoiWe. t<Át4.o, 70, 
jabonería. 

I CONSULTA por Mrt4« da 
• gran piaatigio judioU, da 
cimtFo a cinco. Crédito Mer­
cantil. Gran Vía. 18. 

iLsFirfiiiio 
SOMBRERERA eooi^Moa. 
ofréoaae domicilio. Belén, 10. 
Hoitaleza, 76, cBl Japóas.j 

MM' 
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PEDESTRISMO 

.•.^vy:^.^•.••:/^ 

a7 y • xife=¿afr¿y¿^ \̂% 

El domingo tuvo lugar el «cross», 
organizado por «Iñg Sport» sobre un 
leoorrido de eeis kUómetros. 

De ios 17 conredorte oue iomaroa 
la salida, sólo llegaran nete , que lo 
hideron en eete orden: 

frimero, Domingo lorr io , -raintii-
cin«o ininutos, dos segusdoe; segun­
do, Francisco Bodxíguez, veintáeeis 
minutos; tercero, Francisco Oebrián, 
veintiocho minutos, im segundo; cuar­
to, Luis Salvador, veintinueve minu­
tos; quinto, Manuel Gutiérrez, trein­
ta minutos, dos segundos; eestoj Sa-
món Oaroia, treinta minutce, quince 
8«gundos, y séptimo, Bicardo Laje, 
treinta minutos, veinticinco segundos. 

NOTAS DE LA SEMANA ¡ 

Prdxinios io» partidoa de la copa Davi$, es iaüsjaclorio como indicio 
el resultado del encuentro España-Inglaterra, jugado en Barcelona. 

E$ eÍ0rio, que, salvo Oordon Lowe, ninguno de los restante^ jugadores 
ingleses figura entre log grandes «tenores»; pero todos son unas fuertes 
raqueta». 

Durante los partidos se ha hecho notar la estupenda forma de Gomar; 
ha halido a Oordon Low y en el doble Gordon Lowe Mac Read contra Alonso 
Gomar, ha hecho más que nuestro campeón. 

Esperemos que este afio, jugándose loa partidos de la copa DaÁñs en 
casa, sabrá Manolo Alonso rtprimir i(jg nervios y afirmarse como lo que 
es : una de las tres o cuatro grandes raquetas del mundo. 

FOOTBALL 

Buena semana de partidot internacionales. En casi iodos la victoria 
ha sonreído a tMtestros jugadores, y los vencidos nuTu:a lo fueron de mo­
do aplastante. Merece resaltar la briUanUsima actuación de log iruneses en 
Parts, Privados en su segundo partido de Emery, Gastañaga y Patricio, su­
pieron imponer su juego y triunfar de loa campeones, de Francia de 1921, y, 
seguramente, de 1022. 

Aunque esíog partidos, como los jugados anteriormente per distintos 
equipos españoles contra equipos franceses, nos permiten mirar con confian-
«4 el próximo match España-Francia, sería muy imprudente que nuestros 
jugadores fuesen a Burdeos, seguren del triunfo. 

Todos los que han practicado, el foot-baU gUben lo fácilmente que se 
deeeonoierta un guipo, ovando ««pero un triunfo, relativamente fácil, y tro­
pista con una fuerte resistencia. Y con esto es preciso contar, pues los 
franceses juegan muy bien al fooi-ball, son rápidos y resistentes y tienen la 
costumbre de los grandes mat«hs. 

Las noticias pcsnm'sftis de toda la semana pasada no han tenido confir­
mación completa. Arratc, Alcántara, y, probablemente J. M. Belauste ju­
garán; del equipo primeramente designado sólo parece que faltarán Patricio 
y Moncho Gil. 

El punto delicado de la selección son los dos puestos de medio y extre­
mo derecha. Para el primero, tres nombres se ocurren enseguida, cuatro 
ti juega Belauste; Artola, Samiiier, Gamborena y Meana; el primero, y 
no ocultamos que si Meana juega en el centro, es nuestro preferido, pare­
ce descartado, puesto que ayer le han hecho jugar de interior isquierda en 
eutttíueión de Alcántara : entre Samiiier y Gamborena no debo haber dife­
rencias de juego; pero creemos que éste darla mejor resultado en Bur­
deos, por ser cltmpo de hierba; en campo duro votaríamos por ¡^amiticr. 

Se dice ahora que J. M. Belauste, que ha jugado partirlos en Francia, 
se iricorporará o nuestro equipo en Burdeos. Si esto es cierto deberla pro­
barse a Mearúi en el puesto ae medio derecha; es rümdo y fuerte, juega 
muy bien de cabeza (por algo es un istupendo centro ae medios) y shoota 
muy hitn; si tuviese un par de años más, que le diesen la experiencia y 
serenidad necesarias para dirigir el juego—el centro de medios tiene que 
dirigir <Msi tanto como el capitán—no sabríamos decidir entre Belauste y él. 

PoiU el puesto de exterior derecha los seleccionadorcs preferirán según 
todas las probabilidades a Echevfiste ; está bien, pero creemos que Arbide 
sería mda eficaz, porque shoota mejor. 

CARRERAS DE CABALLOS -.«^^\^!-;°„^^°;L^rpLr. Deportes de invierno 

Un triunfo del duque de Toledo 
EE 

Premio del Casino: "Ruban", "Conde", "3ran Capitán" 
tas 

a.* oanran 

3.* o&nera 

FOOTBALL 

Probables contra posibles 
GE 

El Racing vence a la Gimnástica 
• • 

(De mesteD ledactoMeparilTo) 

PROBABLES 4 tantos 
(Travieso, Echevaste, Acedo, 

Artola) 
Posibles 1 — 

(Arbide penalty) 

IBUK, 24.—Hoy se ha juifndo e! 
snvinciado partido entre probables y 
poBÍbl»8. A éstos últimos 'os llama-

• mos «sí por darles njgün nc«nbre, y» 
que íuera de Vallana, que tn el ee-

.gundo tiempo se puso de defens» 
«isqulerdft» con los probables, Arbi-
fie y Aoosta, los demás no llegarían 
a una selección, ni después Je agota­
dos seis equipos naíáonales. 

No ha venido Montesinos. Arrate 
jugará en Bnrdleos, aunque/ en mi 
opinión, no debiera hacerlo, ¡ y bien 
tabemos que su presencia en el equi­
po España, tanto moral como mate-
lialmente, es casi indispensable 1 Al­
cántara y J. M. Belauste, se unirán 
al equipo «n Burdeos. Meana y Pa-
4rioÍQ están heridos, y el miércoles 
cuando se juegue el último parlid'>, 
88 sabrá si éste juega o no. 

El partido de hoy fué mediano. Ni 
los probables ni los posibles hiuie-
roe grandes cosas. Otero jugó bas­
tante; Vallana cumplió. Peña fué con 

. mucho el mejer jugador de ios 2 2 ; 
estaivo estupendo por todos concep­
to»; Samitier, jugó baptante bien. 

En los delanteros, el mejor Sesü-
piaga: Eoheveste cumplió. Artola, 
Travieso j Acedo, bien. 

El otns equipo hizo lo que pudo; 
no M defendió mal; atacó de vez en 
finéado, y salvo el honor óon rm «pe-
oaMiy». Arbide, Azurza I y Acosta, 
los mejores. 

BI tniérooles se jugará el bcgundo 
partido, y el jueves se decidirá el 
equipo que ha de representar ê  Es-
'poflft. Fsrece que quedairá oompnee-c 
'lo MÍ: Zamora, Otero-Arraite, Ssml-
tíeir-Belauste-Pefla, Eoheveste, Sesú-
maga, Patricia o Travieso, Alcáuta-
rq y Acedo. 

IJOB equipos de hoy jugaron nní • 
PROBABLES.—Zamotra, Otero-Ca-

reaga, Samitier, Olárzola-J. M. Peña, 
Eohaveste, Sesúmag», Travieso-Artola 
y Acedol 

P O S I B L E S . — Elósegu!, Vallana-
Ik<|a<rt4ai ViUaivorde-ITonoirio-Amador. 

Ajsnrza II-Arbide-Barrena-Azurza I , 
Aooetft. 

E L S g ü I P O DE «EL DEBATE» 

BAN SEBASTIAN, 24.—El oquipo 
ideal de EL DEBATE ha hc<;lio im­
presión en los círculos deportivos 
iranoeses; varios periódicos de París 

' lo han tomado, considerando al pe-
líAdleo como el que mayor garaatias 
de información deportiva ofrece. «La 
Petite Gíronde», Uegacio hny. ]^ pn-
bUoa, recogido de urí periódico de 
P«*<t« 

RACING CLUB DE MA-
^ °,^^P 5 tantos. 
Keal Sociedad Gim¡nástica 

española 2 
Vn partido sosito cuyo único inte­

rés estaba en decidir cuál de los dos 
Clubs se las vería con el campeón de 
sebunda oategoria. El «Racing» ju­
gaba sin Caballero, poro no le hizo 
falta. Aunque ninguco de los dos 
equipos logró un dominio absoluto, el 
«Racing» jugó más veces en el cam­
po contrario que en el suyo. 

Abrió el tanteo la Gimnástica con 
un «shoot» de Mocoroa; después mar-

•pó por tres veces el «Racing» duran­
te el primer tiempo, una de ellas de 
«peanlty»; el mejor el segundo tan­
to por la forma de llegar a la meta 
contraria, y por la codicia del ataque. 
El primer tiempo terminó con este 
resultado. En el segundo tiempo hizo 
el «Racing» otros dos tantos y la 
Gimnástica uno, que por lo menos, 
fué dudoso, ya que uno de los delan­
teros blanqui-azules estaba fuera de 
juego y «se apwrtó» para dejar pasar 
el balón. < 

Ni malo ni bueno, he aquí núes- | 
tro juicio sobre el partido de ayer. ' 
Ganó el mejor equipo. Del «Racing», 
Roselló y César; los delanteros bas­
tante bien, y Alvarado en los medios. 
Qbrtines jugó en debutante. En la 
Gimnástica, Adarraga y Mocoroa. 

R. 8 . G. E.—^Armesto, Jiménez— 
Navaz, Tapia— Adtrrag^i— Serrtkno, 
Aguirre— Sarralde— Mocoroa— Bur-
galeta—Salguelro. 

R M Í D ¿ Clnb.—Fernández, Roselló— 
Cortines, Alvarado—Oomez— Busto, 
Alvarado—Saez—Alvarez— Fuentes— 
Arranz. 

Campeonato de reewcvae. 
ATHLETIC CLUB 8 tantos 
Real Madrid F . 0 2 — 

Terceros equipos de primera cate­
goría: 
Glmnistíoa Española 4 tanto» 
Real Madrid F . C O - -

:^: * jk 

En Bafcelona, 
C i v n . SERVICE 3 tonto» 
Crook-Town 2 — 

El rampo, animadísimo. El segun­
do goal del Crook Town fué im 4 pe­
nalty». Al vencedor le fué on I regada 
\ma copa, obsequio ^el Barjeiona 
FootbaU Club 

• • « 
En Sevilla: 

SEVILLA F. C 2 tantos 
(Ijeón, Sp«icer) 

Athlotio de Pontevedra 1 — 
(Cantillo) 

* » » 
En Ferrol: 

Imperio de Lisboa 1 tí'nto 
Raoing del Ferrol t 

5Í: >r. * 

En Valencia: 
VALENCIA F. C r, t.-uitu? 
Usi^n Sporting de Madrid. 2 — 

Nuestros pronóst icos 
•I « « . . « . - i Ninot 2.» 

Tkrie Fuller 1.» 
Ist«b a." 
Cuadra Velasoo ü." 
Conde 2.° 

^a «.—.«,5 Bonne Gosse 4 * 

B.» oarreal Santander H 1.» 
o 

SXN SE^BASTIAN, 24.—CDU gran 
animación se ha oelebrado !a cuarta 
reunión de primavera. 

El premio del Casino áió lujar a 
una bonita carrera, entrando 1'^ tres 
primeros a menos de un cuerpo. 

He aquí el resultado detaUaio; 
PREMIO BRABANT, 2.500 pese-

tto, 2.00(1 metros.—7, BEAU (Sea 
Siok-Ija Belle I I ) , 60, de l i e u x , mon­
tado por V. Diez; 2, «Nin/^w, fié 
(l í igwm), del barón d« Velasoo; 8, 
«Quiclker», 51 (Rodríguez)'. N. C . : 
«Rosa d'or», 61, -'i. Diez, y «Spint 
Flprin», 68 (Leforestior). Dos cuer­
pos y medio, cuerpo y medio, medio 
cuerpp. Dos minutos y catorce segun­
dee. Ganaaor (cuadra), 7 pesetas; co­
l o n o s , 6;S0 y 6.60. 

PREMIO MARCOU (a redamar), 
2.250 pesetas, 1.200 metros.—1, LOIB 
F ü L L E B (Hector-Fijle du Fen) , r,o, 
del duque de Toledo, montado por 
Lyne; 2, «Píerremande», 50 (CJoirt), 
del conde de la Cimera; 3, «Iiiteb», 
56 (Higsoa), del barón de Veioflco. 
N. C. : «No good at All», 50 (i^e-
forestier) y «Galigai», 54 (R. Gar­
cía) . Dos cuerpea, tres cuerpos, cua­
tro cuerpos. Un minuto y vuiutiún 
segundos. Ganador, 7,60 pesetas. Co-
l<jpadoe, 7 y 5 l pesetas. El ganador 
reolamado en 8.000 peseta^, por J. 
Lieux. 

PREMIO DEL CASINO, 2(i.00o 
peseta»; l.SQjD metros.—1, RIJBAN 
(Philippe II y Reyna), 60, del du­
que dé Toledo, montado por I j n o : 

2, «Candé» (Go-te-bed y Clemenoe) j 
57, de l i s u x , montado por V. Diez; 
3, «Gran Capitán» (Grosvenf>r y 
Viorne), 67, del barón de Velasco; 
N. C.: «Hass^n», 54; «Floriior», 
48; «Ma Blonde», 66; Night Haunt, 
65. Distancias: Medio cuerpo, medio 
ouerpo, cinc© cuerpos. Tiempo: un 
minuto, oinouenfa y siew segundos. 

Apuesís)». Oanídor, 8 pesetai. Co-
locadoiS, 6,50, 5,60 y 5,60. 

PREMIO ALBÍNO (handioap). 
1.800 metros; 2.600 pcs8l.^s.—1, 
ABERDEEN (Dor y Arabie), 46, de 
J. Ferrary (Ringstead) ; 2, «janitor», 
62 (Leíorestier), del barón de Ve-
laaco, y 3, «Royal Day», 50 vRodrí-

ñuez) , de la marquesa viuda de Vi-
agodio. N. C.: «Bonne Gosse» (Uig-

Bom) ; «Cylmay» (A. Diez") ; *L'Avjro. 
tje» (V. Diez). Cabeza, cuello, un 
cuerpo. TTn minuto, cincuenta y echo 
segundos. 

Apuestas. Ganisaor, 68 pesetas; co-
Icoados, 12, 12 y 8. 

PREMIO ROCKLAND (vallaa-
handicap), 2.500 pesetas; 3.200 me-
t r o 3 . ~ l . SANTANDER II 'liíoedic-
tin de Soulac-IIative) , 78, de J ieux 
(Cristóbflí) N. C.; «Pres'ba II» (G\-
^ r t ) y «Woad» (L. García). Un 
cuerpo,"^ lejos. Cuatro minutos. 

Apuesta. Ganador. 7 pesetas. 

En Sevilla 
SEVILLA, 23.—Con tiempo espión 

dido, aunque algo caluroso, se ha ce-
lelTrado la primera reunión, a la que 
asistU numeroso púbTico. 

Después de la cuarta carrera se sir­
vió una merienda a los asistentes a 
los palcos, ocupando las mesas del 
restorán instalado en el Hipódromo, 
muchas personas. 

El desfile, por la Avenida de la 
Reina Victoria, resultó lucidísimo. 

He afluí los resultados detalladoB: 
Primera carrera. MILITAR LISA-

1.500 pesetas; 2.000 metros. — 1, 
RANDOliPH II (Macdonald II-
Royal Sovereign) , 82 kllng (Ramusl, 
de Lanceros de la Reina; 2, «lIolleB-
pont», 82 (Ponce), también de Lan­
ceros de la Reina. 

No colocados: «Cliché», «EUsabetli», 
«CaptaJn Matohell» y «Amada». Dis­
tancia» : Una cabeza. 

Apuestas. Ganador, II pesetas. Co­
locados, 6,50 y 6.60. 

PREMIO OIBRALTAR handaian 
doble, primera parte) : 2,300 pcsetati, 
1.400 metros.—1, FURNACE (Bov-
vman-Carbón), 50 kilos, del ma'.qués 
de Amboage, y 2, «Piave», 68, de 
Matías Hurto. Distancia, tres cuer­
pos. 

Apuestas. Ganador, 9,50 pe.íetas. 
PREMIO DE SU MAJESTAD EL 

REY DON ALFONSO XIII ijonJe 
de productos), 2.600 pesetas; í.fiOO 
metros.—1, JAVELOT (Javelin-Isot-
ta) , 57 kiloe, del duque de Toledo, 
y 2, «Señorita», 55, del marqués de 
San Miguel. 

Distandiai, medio ouerpo. 4P'í'"-̂ *8S. 
Ganador, 8,50 pesetas. 

PREMIO GUADALQÜITIR, 8.000 
pesetas; 1.600 metros.—-d, BLYlNG 
POST (Stomoway-Sprig Oflt), tú ki­
los, de Valero Pvieyo. y 2 , «Jauja», 
58. del oxarqués de San Miguel. 

No colocados: «Mirabflitei» y «Ls 
Stavunub». 

Distancia. C^nco otierpos, dos euer-
pos. 

Apuestas. Ganador, 10,60 pesetas. 
Oolocídoa, 9 y é. 

PREMIO OIBRALTAR (id»ndicap 
doblq, segimda parte) ; 2 .̂800 p o e ­
tas; 1.400 mofcrOB.—1, PERII.'.PS 
(Ilapsburg-St. Maifsla), 61 kilos, del 

marqués de Amboage; 2, «Royanme», 
56, de Matfae Mu3»to. 

Np coleados. «Green Hawk» y «Fo-
restiao». 

Distancias. Doe cuerpos, tres cuer­
pos. 

Apuestap. GanaSor, S pesetas. Oo-
locadoB, 10 y 10. 
LA ORAN CABRERA MILITAR 

£1 Jockey Club de 6azk Oebastián 
en su deseo de cumplir la ünalidad 
de lás carreras nodlitcüree ha incluido 
como el EvQo último en su ^ t e o s o pio-
graen(a de tvcaaif una gram correrai 
militar intomaoional que se disiputaxá 
el 24 de septiembre próxioio. 

Mejoradas claramenta las condicio­
nes y redaotadae, sobra todo, ¡'DH el 
número y la cailidad de los caballos 
militares españoles a la vista, so pue­
de aseguráis que la prueba correspon­
diente a eete año ha de obtener naa-
yor Sstíoi si cabe ove la del pftí an­
terior. 

A fin de que nuestros oficiales pue-
d ^ empezar a formar sus cAlruios, 
indicamos a continuación las condi­
ciones : 

íhntnio.—Una copa ofrecida jior su 
maj«stad el rey don Alfonso >'1II, 
y 26.00b pesetas, correspondiendo la 
copa y 16.000 al primero, 1.000 al 
segando, 3.000 al tercero y á.OOO al 
cuarto, 

a partir del 1 de septíembie de 1021 
coQ un máximtim ae 10 kilos. Los 
pramios ganados a partir del 1 de 
enero de este año (exceptuando las 
carcwM paira oal>alloe miútaiei) con­
tarán por el doble de ea vaihtt. Los 
ptendos de im nioT Ininior a &.0OO 
{kesetee, gaatados en caraww nf&iht-
veb, no Oontorán paro los u-omgeÁ. 
Deeoaxgoe: Los o«|Blir»dc« periene-
deniíMi m « B Gstedb b a un oficial del 
Ej^nite, deeeargfrén do« küoa: ade­
más, t o t e «aballo pTopl»daÍ de tát 
Dstado desoaiigará t m Kfios más. 

M^anoía.—4.80O metrea. 
Podrán mentar todos loe jefes, ofí-

oiidm y asixnll^os del Ejéreito, sal­
vo loe ̂ ue hajraa una licensiii de 
joakejí, pero úiüoomente los raosllos 
pertetteeMBtes a flro«ietaiÍoe de su 
aacHec^dad o catoaAos en entrena­
miento en su p ^ . 

Par^ Ice cíbaflos pertenecientes al 
Estado, ia ocJlfioacióÁ deberá ser ex­
tendida en la hoja de insodpoiÓn por 
el jefi^ 3«i Ouerpo correspoDcUente. 

iBSoHpaioines.—Hasta el martes 27 
de junio, antes de las ocho de la no-
die, en la Secretaría de la Sreíedad 
de Gamreras de San SebasÓátí. 

MAtifenU.—200 pesetas.—Forfeits: 
100 peeeiae hasta el martes 20 de rto, antes de las ocho de la no-

en la misma Secretaría; 200 pé­
setes si el oaibc^o no toma parte en 
la cerrara. 

InaoQIiolones snpiementailás.—Po-
d r ^ háosno el láartes 12 de sep-
ttembre el precio de 600 peeetsA, sin 
descuento « ¿ u s o , antes de loa doce 
d e ^ ndflte. 

l«fa.---Jil Jockey Club de San Se-
ba^^án dará sratultameinte los «bo­
lsea» ^ el dere«io a la pista de entre-
ná^ttébto a toáes loe caballos inilita-

En mayo se celebrará e s París en 
Congreeo de Deportes de invierno. 
Están convoca)ioe las siffuleníes enti­
dades: Internacional Skatipg Uniá i , 
Xatemacional Skeelg CotBÍBidQ, Fe-
deraoi<%i Intepwoiomal de Bady-Bag-
dy y Boyai Calodoniain. 

VULGARIZACIONES 

interés general, desde que atrajo la 
atención publicar—hace la friolera de 
más de cien afloe—-, se ha venido mo­
dificando y sujetando a diferentes re­
glas, hasta que hoy se ha logrado que 
naya perdido la «barbaridad» que lo 
caraeterizaba en tíempefi pasados. El 
pugilato realmente, en su forma ao-
ftial, no vio la primera luz sino hasta 
que el reglamento del marqués de 
Queensberry entró en vigor. 

Antiguamente los encuentros se 
realizaban sin guantes, a no ser qne 
en ese entonces llamaran «guantes de 
pugilato», unos gusuites que pesaban 
de dos o tTW otaos cada uno, oomo 
máximum. Los usaban,, no precisa­
mente para no herir al adversario, si­
no paia evitaír en lo posible ua di-

_ locamiento en los dedos. Tales en-
ÍTJS que tomen parte'eñ "la Oran "Ca- o«entrOB duraban con mucha írecuen-

•• ' • cia más de una hora de continuo ba­
tallar, y la victoria, la mayoría de 
las veces, la obtenía un contrincan­
te por la imposibilidad del otro de 
levantar siquiera un dedo. 

Se habla a menudo del reglamen-

El noble arte de la defensa propia 
• aa _ 

Sus modificaciones en estos últimos tiempos. El reglamento 
del marqués de Queensberry hizo desaparecer la barbarie 

que les caracterizaba 
E B 

£1 pugilato como todo deporte de 

rrera •Mllit-ar y sus consolaciones. 

El resultado del clásico «handicapi 
«C&ty and SuburVan» disputado en 
TTpsona, fué el ¿guíente: 

1, PlABAGOIÍ», ae 8ir Ernest Pa-
get, mMitado por Archibald; ?, «Mo>-
naroh» O. Childs)', y 8, «GTaneIy> 
(l^jgiéghne). Diea coftooripentes. 

él prima- tríuiffl) del r'mc.cído 
Pesois.—Cuatro años, ^ kilos; cin- jinéíe de nuestros Hipódromos, 

GAMBRINUS 
Cervecería d e los "Sportsmen" 

ZorriUa, ll.-Teléfono M-3622 

LA WN-TENNIS 
o—— 

Para representar a la India inglesa 
en los próximos concursos por la «Co­
pa Davis» han sido designados los si­
guientes jugadores: F . Cawford, Fy-
zée, capitán Lewis Barclay, Ramas-
wani y Ranga Roo. 

PEKINGESE 

RílGBY 

Una federación española 

Ha quedado oonstituTda en Barce­
lona la Federación Española de Ru­
gby-

Los representantes del C, N. ivth-
letic presentaron los estatutos que 
habían confeccionado, los cuatíes fue­
ron aprobados por unanimidad. 

Seguidamente se procedió a la 
ejooción de cargos, que dio ol si­
guiente resultado: 

PresidenoTa, don Jaime Camino, 
del C. N. Athletio; secretario, den 
David Cuyas, del C. N. Bar?e!oaa; 
tesorero, don B. Aleu, de ia U. E . 
Samboyana; vocales representantes 
de los Clubs Universitari y Cataluña 
Sporting 

Nos felicitamos de este nuevo éxito 
de los implantftdores del Rugby en 1912.—E. Barry T«ice a B. Amst. Jo 

CICLISMO 

Las carreras por equipos de dos co­
rredores, organizada por el Olub Ca­
ñista, que se celebró el domingo, dio 
el s i l e n t e resultado: 

1, Semno—Taldés , 12 puntos; 
a, M. Fernández—Candelas, 14 pun­
tos; 8, R. Inglés—Escobar, 20 pun­
tos y 4, Matute—Cabezas, 26 ptmtos. 

Tiempo, cincuenta y siete minutos. 
Distancia, treiaita kilómetros (Puerta 
de Hierro, Pardo, dos vueltas). 

Regatas a remo 
El campeonato mundial en esquife 

llevado a cabo él miércoles pasado so­
bre 6u clásico recorrido de cuatro 
millas y media (7 kilómetros 240) en 
el río Wanganin, de Nueva Zelanda, 
fué ganado por Paddon fácilmenta so­
bre el reme» Hadfiield. que no hace 
tres meses (4 de enero) consiguió ol 
título, derrotando a Amst. 

He aquí a título de curiosidad los 
campeones en este deporte, corres­
pondientes a este siglo: 

1901.—Towns venOB a. Jake Gaadaur. 
1904.—O. TowDs venoo a R. Tressider. 
1S05.—J. Stanbury Tenoe a G. Towns. 
1906.—G. Towns renoe a J. r'tanbnry. 
1907.-0. Towns venoe a B. Duruan. 

Marzo 3. 
1907.—W. W*b Tence a C. Town». Es­

te último obtuTo d título por deriatir ra 
hermano a la o(»npetenaiai. Agosto ?. 

1908._-\V. Webb vence a B. Treasider. 
Febrero 25. 

1908.—K. Arnst irenoa a W. Webb. Di­
ciembre 15. 

1909.—B. Amst vence a W. Webb. 
1910.—E. Amst vence a G. Wh*>lch. 

Abril i. 
1910.—B. Amst vence a E. Becry. Agoe-

k) 18. 
1911.—E. Amet vence a Harry Poaroe. 

«egla 6.—No está penmtiáo a ka ayu­
dantes de loe púgilas n otra ;xc(on» qug 
no aear «1 árbdtro permaneoer en la nlata-
fcrma doraote loe asaltes. 

Regla 7.—Bn oaao da ct» el enoMntni 
no pueda terminan», dabido a en iuoco-
v«mento inevitable, el irbifeto debe eemu-
nioar a k» inioMeadoe la techa y «1 hgar 
«o doode ol «aenentro so vaya a nana, 
dar, para que ael tenga «n fin deántívo". 
físto «9 exocptúa en oaoo de )at tanto 
loa oontriaeant«B oomo kv qne kpojan a 
loe miemos aoapken nn empate. 

Regla 8i^-Ixe guantes deben mr d« on 
lam-dño oorriento, de la mejor oalidad y 
nosvos. 

Regla 9.— Ên ceso de <rae nn guante ee 
afloje, se reviente o •• oajga, "iato dtbe ser 
ajnrtado o repuesto a la «aten sa^aeción 
del arbitro. 

Regí» lOr—Un púgil que esté toonndo el 
pwo eoD mu rodilla, se debe oonsldertí co­
mo dá^, y si d contrario le laesia un 
golpe an tae estado, el caído tieae d«*cho 
a la viStoria. 

Regla íl,—}f[o se permite que k<i pú­
giles usen bo*ae o zapatos oon re8orÍ«s. 

Regla 18.—Bl encuentro en rosl^ier 
otro respecto, debe estar sapeditado a las 
roglaa PBvisadas deJ «Londou Prize Bing (1) 

Regí» 18,—-El tiempo que «j arbitro gas­
te, ajostando o oamblaodo nn gruaie, debe 
agregarse a la duración del asalto. 

R e ^ H.—Loe oontrinossitee ne deben 
golpearse durante una entalingadora. una 
ontalingadura se forma cuando ambos pú­
giles están asidnas oon una o Msbaa ipa. 
nos. 

Regí» 19.—El arbitro debe deoídir: (a), 
cualquier otra cosa qoe DO se eoADeatie en 
este regla»ii«nto, y (b), la intarpretacdón 
del mismo. 

* * * 
Indjtaídsa las famoeae re^as, jaEgamns 

oomo muy a prspósito dar a <«oc« las 
ocho categoriae en qoe se aabcüriden % los 
púgites oonforme a ea peso. Belae «qnf: 

PESO MOSCA (flywiíirt).-*, «J pú. 
gü ouyo peso no pasa de 106 libíita, et de-
cir, 49 kilos. 

PESO EXT«ALIOESO O PSSO BÍN-
TAM (bailtain«elght).^I)e 108 a Ufl li­
bras, o sean, 62,60 kiloe. Se dioe taaibién 
peso iminimo». 

PESO PLUMA (featbenBitflit).—Hasta 
122 libras igual a 66,81 kilo». 

PESO LIGERO (I>e>>tnelgM).—Hasta 
1.S3 libraa, o sean, 60,80 kHoe. LUmasa 
también peso cliviaiK». 

PESO SEHIHEDIO (sait(Aiei|t||),— 
Huta 145 librac igoal a 66,74 kiles. Be 
diae también peM «regulan. 

PESO MEDIO (mfMlesnlght) IM li­
bras, eornívalente a 71,68 Uloa. 

PESO SEMIOieAirDE (heb tmgS. 
netght)—175 libras, o sean 79,36 ^bs. 
Podríamos denomínaiio también «seraifr^n 
peso, o completo. 

PESO GRANDE (heaTywetgllt).-Sobre 
176 libros. 

nuestra tierra, y deseamaioe a la no- i lio 09 _ _ . 
vel Federación mucha suerte en su! P12. -G. Bany vemce a B. Damin. Oo. 
tarea como se merecen la voluntad y 
abnegación de quienes la integran. 
STADE TOULOÜSAIN, CAMPEÓN 

DE FRANCIA 
SAN SEBASTIAN, 24.—En la 

final del campeonato de «rugby» de 
Francia, el Stade ToulousaJa ha ven­
cido al Aviron Bayonnais por 6 pun­
tos (un intento, un tanto de golpe 
franco) a 0. 

tnbre 14. 
I'JIO.—Fclton venoe a E. Berry. 
1920.—E. Barry vence a Fíltoo. Por re. 

tirarse Emest Barry, y hajiiendo «ido re. 
tirado por Amst, éste quedó ' ea poseSySn 
del título. 

1921.—Amst vence a Haanan. 
1922.—Hadfiold voioe a B. Amst. Bn» 

ro 4. 
1922.—Paddon vence a Hadfield. Abril 18. 
^sta oélebre regata profesiimal data de 

• 1880. 

PEDESTRISMO.—Schnellmann 

to del marqués de Queensberry, y 
para que nuestros lectores lo conoz­
can procuramos darlo a continua­
ción : 

Begla 1.—Para que el • encuentro sea le­
gal, debe tener lugar en una plataforma 
de 24 pies ouá)dlradae, o de dimensiones 
•I*oKÍmaraas, eegún laa oiroanstahcias. 

Regla 2—Está prohibido «Iuohar> o aga-
rrarfie oomo en lucha greoorromana. 

Regí» 3.—Los asaltos deben ser de tres P?^" "*^,^ ^«' ""^ ,<»»"5L ™^ "giM 
minutos de duración con tm minuto de des- *'*°''''» f o™ el pngdato, annqne tf.das 
OBíMO despnós de oadi asalto. '^'^ ̂ '̂  denvan de las que hemos fadi-

Beda 4.—Si uno de los oontrinoantas _ " • 
cae iJ suelo, ya sea por debilidad o por ~ ~ " * 
cualquiera otra rosón, debe levantarse sia 
que nadie lo ayude antes ^de que hayan 
transcmrido diez segundos. El i/tro, míen. 
tras tanto, debe encaminarse hacia su es. 
qnina, y tan pronto como el que ae ha cal­
do se levante, el asalto dobe continuarse 
haeta que los tres minutos ísyan pasado. 
Si el púgil no 99 levanta, o no iruede le­
vantarse antes de que loe diez segundos 
hayan transcurrido, el arbitro tiene ',•» obli 

(1).—l«a «Lcndon Prixe Bing Bnles» 
son unas leglae que ya existían en JDngla-
iorra cuando las de QneenEberry fneroD he­
chas. 

Desde qos laa reglas del mMrqtím de 
Queensberrj' fueron esoritae, ae IUÍB escri­
to y poesto en rigor mtnhas más. 

En los Estados Unidos, por ejemplo, tt 
puede dedr que cada estado tiene regli 

OX EO 
El domingo se celebró en el Niá­

gara la anunciada BeBÍ<^ de boxeo, 
organizado por la «Peña Pugilista». 

Los resultados fueron: 
Ruiz vemoió a Amandi por puntos. 

„ . , , , . , . , . . . , , 1 Machón venció a Marcóte por aban-
g.«aAn de adjudicar la victona al contra-K^^^ ^j ^^^^ «round>. 

R«^a 5.—Un pdgU qtio se halle cclga- Castillo venció »• Galbis por pun-
do en laa oaerdas, eon la punta de los I ^^• 
pá«6 sin tocar el piso, se debe c.:iisiderar' SoUnis venció a Irureta por desoa-
oomo caído, lifioaoión por falta de combatividad.' 

Efemérides 
ABRIL 

19, 1919.—Regatas a remo.—En tm 
sensacional «rmatch» celebrado en Der 
by (Connesttient E E . U U . ) , el equi­
po de «Pennsylvania» derrota al de 
«Yale». 

20, 1919.—Atletlsmo.-Federico Re-
paraz establece el record castellano 
de los «60 metros» cubriéndolo en cin. 
co segundos y tres quintos. 

21, 1918.—Atletismo.—Se estable­
cen cinco «records» casteHanos. Gon 

Automovilismo 
o—— 

Ya es un hecho la construcción ds ! 
un autódromo español, que será em­
plazado en Sitges( Barcelona). Los in 
genieros constructores de la pista han 
salido paxa Londres con el objeto de 
estudiar el famoso autódromo de 
Brookland. 

Iniciada la idea en Cataluña, el 
proyecto es completamente español, 
ya que se ha recibido con entusiasmo 
en todas partes, particularmente en 
Madrid. 

Su majestad el Rey a quien ha 
cumplimentado una Comisión del Con­
sejo de Administración, se ha inte-

^^/»J>O^V'^»j-:-'_'lX».^»/VVVV"^"W"^''M"M"M"WV*»<%VV''W*>l'"M*rf'W"W'V"É*l*W"l^l*il^ll"ll * ̂  ^ • ^ -* •' !•• —-1 < » " . > % ^ » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Graiiiies carreras de Caballos de San sebasiiiln 
Hipódromo de l-assrte 

TEMPORADA DE PRIMAVERA 
Organ i zadas por "EIJockeyClub*S bajo el patronato de sii majestad 

el rey don Alfonso X I ! 

D O S R E U N I O N E S 

que se celebrarán a las tres de la tarde, en 
ios días 27 y 30 de abril 

zalo Leyra recorre los 300 metros en ^.^^^¿^ vivamente; el Real 'Automó-
ouarenta y im segundos y cuatro qmn- j ^^ p,„^ inUrvÍATiB ,i;r«of.«,,r,»„t^ „ 
tos («record» superado por Lorenza-
na) ; Manuel Alonso hace los 1.000 
metros en tres minutos cuatro segun­
dos; Carlos Botín los iSOO metros en 
un minuto veinte segundos; Hilario 
Valencia recorre la legua española 
(.5.,573 metros) en diez y nueve mi-
p'itos cnsrenta y siete segundos; el 

relevo de los 600 metros (8 por 200) 
lo recorren Daniel García Tuñón, Al­
berto Barrena y Gonzalo Leyra en 
un minuto die:'. v siete segundos. 

22, 1878.—Hlplsmo.-En San Fran-
cisco de California, el caballo «Coun-
traller» establece el «record» al trote 
de las 20 millas (32 kilómetros 186), 
cubriéndolo en cincuenta y ocho mi­
nutos cincuenta y siet« segundos. 

23, 1919.—líúoiía.—M. Zybszko de­
rrota a B. F . Boller en veinticinco 
minutos cuarenta y tres segundos. 
El encuentro se celebró en Milwan-
kee (FJSi. U U . ) , apostándose fabulo­
sas sumas. 

24, 1919.—Pugilato.— Eddie Me 
Goorty vence en Dnblín n Tom Guin-
mer, poniéiidnio fuera de combate a' 
los dos asaltos. 

2'), 187.5.—Hockey— Fi'indase en 
Inglaterra la renombrada sociedad 
«Mesis Hocker Assooiatioa». 

vil Club interviene directamente, y 
liumerosas personalidades se han' 
suscrito como accionistas y para for­
mar parte del Consejo administarati-
vo y consultivo. ' Entre dichas perso­
nalidades recordamos al dnqne de 
Alba, conde de Ronumones, duque de 
Peñaranda, conde de Velayos, mar­
qués de Salamanca, marqués de Vi-
ílabrágima, vizconde de Bahia-Honda, 
conde de la Maza, marqués de Casa 
Córdoba, conde de la Patilla, Cimera, 
don Santiago Alba, Sociedad EspaíSo-
la do Comercio Exterior, don Anto­
nio Maura, don Luis Silvela, conde 
de la Florida, Bollamar v C<impafifa, 
Sociedad ANito Industrial Exoelsior, 
señores del Labourdettei, señor Ma-
hón y Sociedad Española Renault. 

Tiro de pichón en Murcia 
— t , — 

-A! UHCIA, 22.—Hoy se ha dispute-
do pii el tiro de pichón la copa del 
Rey y la de! alcalde de Murcia. La 
primera fué ganada por don José 
C r̂uz, dfl Yec.la, qiie quedó solo al 
oi'tavn pájaro; la segunda, por don 
José Viudes, de Murcia, qu^ llegó 

al séptimo pájaro. 
La tirada, animadísima, ' 


